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Ao tornar disponível este livro, quero dizer que ele constitui, 
para nós, uma vitória, mas também uma prestação de contas. 
Completando uma trajetória de 20 anos, viemos acumulando 
reflexões e desenvolvendo ferramentas conceituais, 
conformando um caminho de análise e uma perspectiva 
comunicacional. A sistematização dessas reflexões e a 
organização de nossos achados (ainda que de forma parcial) 
constituiu um trabalho por vezes difícil, porque lento e 
minucioso, mas que nos gratifica e nos recompensa, pois 
representa os frutos de um esforço coletivo. Este conjunto 
materializa nosso esforço e disponibiliza os recursos 
acumulados para as novas gerações de pesquisadores que 
passarem pelo Gris, ou para aqueles que se interessarem por 
nossa perspectiva de trabalho.

O Gris tem sido um lugar de formação, de promoção de 
diálogos entre nós, professores da UFMG, e com colegas 
de outras instituições nacionais e internacionais. Trata-se 
de um espaço significativo, que acumula investimentos 
intelectuais, institucionais e afetivos.
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Para celebrar os 20 anos de trabalho do GRIS, Grupo de Pesquisa 
em Imagem e Sociabilidade, vinculado ao Departamento de 
Comunicação Social da Universidade Federal de Minas Gerais, 
publicamos este livro, que se encontra dividido em duas partes. 
Inicialmente, na primeira parte, nos dedicamos a apresentar uma 
síntese dos 20 anos da trajetória do nosso grupo de pesquisa, 
assim como uma caracterização mais específica dos cinco núcleos 
que revelam sua organização atual. Temos então um texto para 
cada um dos núcleos: GRISpop (Interações Midiáticas e Práticas 
Culturais Contemporâneas), GRISpress (Culturas do Impresso), 
GRISorg (Interações em Práticas e Processos Organizacionais), 
GRISsom (Ruídos, sonoridades e canções) e GRISpub (Publicidade, 
Mídia e Consumo). Na segunda parte do livro, apresentamos, sob a 
forma de verbetes, em ordem alfabética, alguns conceitos que têm 
conduzido as pesquisas realizadas pelo grupo.

A ideia dos verbetes surgiu como uma demanda interna. Ao longo 
dos anos, pesquisadores vão se revezando no GRIS – diversos 
estudantes, em diferentes níveis (iniciação científica, mestrado e 
doutorado), têm passado pelo grupo, desenvolvido suas pesquisas 
e partido; alguns professores se desvincularam do GRIS;  inúmeros 

Introdução
Paula Guimarães Simões
Lígia Lana



outros, que recentemente chegaram ao Departamento de 
Comunicação da UFMG, passaram a fazer parte de nossos quadros, 
criando novos grupos internos. Sentíamos falta de organizar e 
sistematizar nosso trajeto, nossas reflexões, enfim, o legado 
desses anos de discussão e trabalho. Apresentamos 18 conceitos 
de referência para o grupo: acontecimento, contemporâneo, 
cotidiano, cultura, discurso, dispositivo, enquadramento, 
experiência, identidade, instituição, interação, memória, mídia, 
narrativa, normas e valores, representação, sociabilidade e sujeito. 
Levou-se em consideração a nossa trajetória de pesquisa: não se 
trata apenas de uma compilação de termos importantes e atuais 
para a comunicação, mas de conceitos que têm sido utilizados – 
e também configurados – por nosso trabalho em artigos, teses, 
dissertações e monografias.

A execução do livro marcou um momento muito enriquecedor 
para o grupo e seguiu, fielmente, o caráter coletivo do GRIS. 
Estabelecemos um calendário de seminários temáticos, em que 
um/a pesquisador/a ou um grupo de pesquisadores/as ficou 
responsável por redigir um verbete específico. A redação inicial era 
então enviada para nossa lista de discussão digital e lida por todos 
os integrantes do grupo que se encontravam, em nossas reuniões 
das sextas-feiras, para discuti-lo. Os debates, ocorridos ao longo 
do biênio 2012-2013, proporcionavam o adensamento teórico do 
verbete e, ao mesmo tempo, seu aprimoramento, de acordo com a 
dinâmica de leitura coletiva.

A estrutura dos verbetes, pois, organiza a maneira como o GRIS, ao 
longo de 20 anos, vem se apropriando de conceitos específicos. Os 
verbetes não possuem o formalismo de um dicionário acadêmico, 



tampouco perfazem uma revisão bibliográfica completa dos 
conceitos apresentados. O conjunto de verbetes sintetiza as 
discussões mais importantes que vêm sendo travadas pelo grupo, 
evidenciando conceitos-chave que orientam as pesquisas que são 
feitas no GRIS. Nesse sentido, esta obra é resultado de um trabalho 
coletivo, não somente dos últimos dois anos, mas da própria 
trajetória do GRIS em seus 20 anos de história. Certamente, a lista 
de verbetes aqui apresentada não tem a pretensão de esgotar os 
conceitos importantes no campo da Comunicação – e nem é este o 
objetivo da publicação.

O fundamento teórico que orientou a curadoria dos verbetes, 
sustentando não apenas esta obra, mas o pensamento do próprio 
grupo, diz respeito à noção de comunicação, compartilhada por 
todas as pesquisas realizadas no GRIS. Entendida como um processo 
de produção e compartilhamento de sentidos, a comunicação é um 
processo de interação entre diferentes elementos – interlocutores, 
discursos, dispositivos, espaços conversacionais e interpretações. 
Por meio de discursos materializados em diferentes suportes 
e instaurados por sujeitos interlocutores em certo contexto, a 
comunicação sutura distâncias, aproxima diferenças e confere  
destaque à singularidade da experiência por meio de um trabalho 
minucioso. Compartilhamos, assim, de uma perspectiva relacional 
ou interacional da comunicação.

A comunicação relacional, unidade fundamental das pesquisas do GRIS, 
possui matrizes teóricas que podem parecer divergentes a um olhar 
mais purista. Os estudos culturais ingleses1, o pragmatismo norte-
americano,2 a sociologia da ação3 e as pesquisas do Mental Research 
Institute de Palo Alto4 trouxeram, a partir de preocupações e objetos 



de pesquisa muito distintos, elementos para sistematizar a maneira 
como o grupo compreende a comunicação. Ao longo de nossa história, 
nos dedicamos a examinar as especificidades de cada uma dessas 
escolas e teorias, tomando a comunicação como guia e propósito de 
investigação. Os desafios de visitar distintas áreas de estudos como 
a filosofia e psiquiatria, a sociologia e estudos de linguagem foram 
muito grandes; os ganhos heurísticos e as recompensas intelectuais, a 
nosso ver, são também bastante frutíferos.

Os verbetes trazidos nesta coletânea estão configurados por 
uma leitura que enfatiza a circularidade e a globalidade do processo 
comunicativo. Nosso olhar busca alcançar a interseção de três 
dinâmicas básicas: 1. O quadro relacional entre os sujeitos, que se 
afetam e se constituem mutuamente, 2. As práticas discursivas 
e os vestígios materiais que mobilizam e são resultantes da 
relação comunicacional e 3. A conjuntura sociocultural, quadro 
mais amplo que pode ser observado nas situações específicas. O 
processo comunicativo é vivo, dinâmico e instituidor de sentidos 
e de relações, um lugar não apenas onde os sujeitos dizem, mas 
também assumem papéis e se constroem socialmente.5

As reflexões do GRIS, portanto, são orientadas por essa visão 
de comunicação. A partir de metodologias variadas, as múltiplas 
pesquisas feitas no grupo (monografias, dissertações e teses, 
listadas ao final do presente volume)6 orientam-se pela 
compreensão do fenômeno comunicativo como um processo 
global. É importante destacar o papel fundamental desempenhado 
pela coordenadora do grupo, Vera França, na apropriação de 
autores e perspectivas teóricas recuperados anteriormente 
em diferentes textos que sustentam a visão relacional de 



comunicação, consolidando também uma epistemologia do campo 
da comunicação no Brasil.

Esperamos que este trabalho possa contribuir para o 
compartilhamento de nossa experiência entre aqueles que 
fazem e desejam fazer pesquisa em comunicação no país. E 
que possa perpetuar a trajetória de um grupo que procura  
enfatizar a sua existência justamente como um grupo – e como tal, 
desenvolver uma ciência orientada por compromisso e dedicação, 
mas também marcada por generosidade e afeto. Boa leitura!

Notas
1	 Especialmente, vinculados à sua tradição marxista, como os trabalhos de Stuart Hall, 

ao discutir os conceitos de codificação/decodificação, e Raymond Williams, ao tratar 
da relação entre cultura e sociedade.

2	 Tanto no pensamento de George Herbert Mead (que destaca os gestos significantes 
na afetação mútua entre os sujeitos), como no de John Dewey (que evidencia a 
transação e a interação, constituidoras da própria experiência humana, realizada 
através da comunicação).

3	 Contribuição ancorada nos conceitos de quadro de sentido e teatralização da vida 
cotidiana, desenvolvidos por Erving Goffman.

4	 Nas obras de Paul Watzlawick, Gregory Bateson e Don Jackson, que, por meio de uma 
abordagem interdisciplinar, envolvendo a psiquiatria e a antropologia, propuseram a 
compreensão de uma pragmática da comunicação. Os estudos de Palo Alto aprimoraram 
o tratamento conceitual da relação entre linguagem e comportamento humano.

5	 Nossa compreensão do processo comunicativo se apoia em uma reflexão sistematizada 
por Louis Quéré, que tem inspiração pragmatista e procura distinguir dois modelos 
de comunicação: o modelo epistemológico (ou paradigma informacional) e o modelo 
praxiológico (ou relacional). O modelo praxiológico da comunicação evidencia a dimensão 
interacional do processo, realizado por meio da linguagem colocada em ação pelos 
sujeitos. Aqui, a comunicação emerge em sua dimensão constituidora dos sujeitos e da 
própria vida social: por meio de inúmeras interações, os indivíduos estabelecem não 
apenas suas individualidades em espaços intersubjetivos, mas a sociedade em que vivem 
e que ajudam a construir. Nesse sentido, o paradigma fundado na práxis analisa o processo 
da comunicação como uma atividade organizadora da subjetividade dos indivíduos e da 
objetividade do mundo.

6	 O material pode ser acessado no site do grupo na internet, <http://www.fafich.ufmg.br/gris/>.
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1.	 GRIS: criação, funcionamento 
e primeiros projetos 
Vera Veiga França

Podemos dizer hoje que o GRIS foi criado em 1994 – mas esta data 
corresponde mais especificamente às primeiras atividades de pesquisa 
que levaram, posteriormente, à consolidação de um grupo que, em algum 
momento (talvez por volta de 1999) nomeamos Grupo de Estudos em 
Imagem e Sociabilidade – GRIS.

Era o ano de 1993 e o Departamento de Comunicação da Faculdade de 
Filosofia e Ciências Humanas da UFMG iniciava o processo de implantação 
de um Programa de Pós-Graduação em Comunicação, com o projeto de 
criação de um mestrado; para viabilizar tal empreendimento, fazia-se 
necessário impulsionar a atividade de pesquisa junto ao seu corpo docente. 
Eu havia recém-chegado de meu doutorado no exterior e, para me integrar 
a esta dinâmica, elaborei em 1994 um projeto de pesquisa que submeti 
ao CNPq; ele foi aprovado, com algumas bolsas de iniciação cientifica, 
convidei dois colegas para participarem,1 e a atividade se desenvolveu de 
forma intensa ao longo de dois anos. No mesmo momento, outro colega, 
Paulo Bernardo Vaz, também desenvolvia um outro projeto igualmente  
financiado pelo CNPq. Ao término dos dois projetos e dando continuidade à 
nossa atividade de pesquisa, elaboramos uma nova proposta, associando 
as duas equipes e convidando ainda outros colegas (éramos seis naquele 
momento).2 Depois foi um terceiro projeto – e, ao enviá-lo, nos demos 
conta de que já constituíamos um grupo. Creio que foi naquele momento 
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que surgiu o nome GRIS, associando sociabilidade (área de concentração 
da pós-graduação) com a questão da linguagem, representação, enfim, 
imagem – então GRupo3 de pesquisa em Imagem e Sociabilidade. E foi 
assim que, sucessivamente, colegas entraram, colegas saíram da equipe, 
acompanhados de seus orientandos da graduação e da pós-graduação, e 
uma atividade ininterrupta de pesquisa veio promovendo a consolidação 
do grupo e a configuração de sua especificidade.

Nos primeiros anos de atividades desenvolvemos projetos integrados; 
o CNPq enfatizava e estimulava a constituição de grupos, e os projetos 
integrados eram bem vindos naquela época. Três de nós já recebiam 
bolsa de produtividade daquela instituição desde o primeiro projeto; na 
sequência, em projetos seguintes, três outros entraram no quadro de 
bolsistas do CNPq. Mais recentemente, em função de uma mudança 
de ênfase do CNPq, mas também devido à especialização interna de 
nossas pesquisas, temos apresentado projetos individuais. A perspectiva 
coletiva, no entanto, permanece por meio de nossa dinâmica de trabalho, 
bem como do desenvolvimento de temáticas comuns e de referenciais 
teórico-metodológico partilhados. O GRIS é animado por um forte 
espírito de grupo; compartilhamos da convicção de que conhecer não é 
uma atividade solitária, mas é algo que apenas se faz em conjunto, com a 
ajuda e os estímulos do outro.

Assim é que, ao lado dos muitos professores que participaram e ainda 
participam do GRIS,4 este grupo atuou na formação de inúmeros bolsistas 
de iniciação científica, mestrandos e doutorandos. Além destes, alunos de 
graduação participam esporadicamente de alguns projetos, na qualidade de 
estagiário voluntário5 e/ou aqui desenvolvem sua monografia de conclusão 
de graduação, e alguns ex-alunos da pós-graduação que se tornaram 
professores em outras instituições de ensino superior mantêm alguma 
forma de participação no grupo. Também passamos a acolher, a partir de 
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2008, professores de outras universidades em estágio de pós-doutorado.

Nos primeiros tempos, na época dos projetos integrados, eram feitas 
reuniões semanais com a participação de todo o grupo, onde se debatia 
as questões teóricas que fundavam a abordagem analítica do problema 
de pesquisa, bem como questões metodológicas concernentes aos 
diferentes recortes do trabalho empírico. Aos poucos o trabalho de 
cada professor veio ganhando recortes específicos, conformando 
domínios próprios, o que levou a uma organização em torno de sub- 
grupos, com funcionamento independente e reuniões gerais quinzenais 
ou mensais para discussão de temas e questões orientadoras do 
grupo como um todo. Esse formato foi se definindo melhor, até 
chegar à fisionomia atual, com maior autonomia dos grupos internos e 
manutenção de uma linha teórico-metodológica partilhada.

A estrutura do GRIS hoje se assemelha mais à de um centro de pesquisa: 
no momento da primeira divisão foram formados três grupos internos: o 
GRISpop (Interações Midiáticas e Práticas Culturais Contemporâneas), o 
GRISpress (Culturas do Impresso) e o Ponto GRIS (Interações Telemáticas). 
Posteriormente, com a aposentadoria de uma professora, o Pontogris 
se desfez e três outros foram criados: GRISorg (Práticas e Processos 
Organizacionais); GRISsom (Linguagens Sonoras) e GRISpub (Publicidade, 
Mídia e Consumo). Cada grupo, coordenado pelos professores, agrega 
seus respectivos orientandos da graduação e da pós-graduação (além 
de eventuais ex-alunos) e tem uma dinâmica própria. Uma vez por mês 
são realizadas reuniões coletivas que tratam da temática articuladora 
dos projetos em andamento, desdobrada em seus eixos conceituais 
e/ou metodológicos. Além disso, o grupo como um todo desenvolve 
atividades comuns – aulas especiais oferecidas aos alunos da graduação 
e à coletividade externa; manutenção do site; publicações conjuntas.
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O GRIS realizou dois colóquios em torno de temáticas que agregam 
os vários pesquisadores e grupos: o I CIS - Colóquio em Imagem e 
Sociabilidade – Comunicação Midiática: instituições, valores e cultura, em 
2008, e o II CIS - Colóquio em Imagem e Sociabilidade – Acontecimento: 
reverberações, em 2011; o resultado dos dois eventos deu origem a duas 
publicações.6 Alguns grupos também realizaram eventos específicos: o 
Seminário Internacional do Som e da Memória (organizado pelo GRISsom) 
e o Seminário Temático Comunicação Organizacional: dimensões teóricas, 
humanas e discursivas (organizado pelo GRISorg), ambos em 2013.

O GRIS já teve um Acordo de Cooperação com o Centre d’Études des 
Mouvements Sociaux (CEMS), da École des Hautes Études en Sciences 
Sociales (EHEES), França, por meio do prof. Louis Quéré; atualmente 
mantém acordo com a Universidade Lusófona do Porto, Portugal, por 
meio da profa. Isabel Babo-Lança.

É importante dizer que o GRIS, em toda a sua trajetória, contou com o  
imprescindível financiamento do CNPq e FAPEMIG, na forma de bolsas e 
auxílio à pesquisa, publicação e eventos.

Projetos integrados de pesquisa

Conforme mencionado acima, a fase inicial do GRIS foi caracterizada 
pelo desenvolvimento de projetos integrados de pesquisa, projetos que 
acolhiam os subprojetos dos professores participantes. Na fase seguinte, 
de criação dos grupos internos, os professores apresentaram projetos 
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individuais, marcados, no entanto, por eixos articuladores comuns. Segue 
abaixo uma breve apresentação dos projetos integrados.

Candidatos e eleitores: as imagens na comunicação

Esse foi o primeiro deles, desenvolvido no período 1994-1997, e teve 
como objeto de estudo a campanha eleitoral para o governo de Minas 
Gerais nas eleições de 1994. O problema de pesquisa se construiu 
em torno da dinâmica de construção da(s) imagem(s) dos candidatos, 
entendendo-a enquanto um processo resultante do diálogo de três 
instâncias: a propaganda dos candidatos; o discurso midiático; a leitura 
e posicionamento dos eleitores. Os conceitos norteadores, naturalmente, 
se referem à imagem, representação e construção das interações. A 
pesquisa incluiu uma grande coleta empírica e, do ponto de vista 
metodológico, se mostrou bastante interessante (a mesma coisa 
podendo ser dita com relação a seus achados).

No que se refere aos candidatos, acompanhamos, no período de agosto a  
novembro, as várias iniciativas e atividades desenvolvidas pelos quatro 
candidatos principais: programa eleitoral gratuito pela televisão, agenda 
diária, folhetos e folders. No caso da mídia, selecionamos um jornal, uma 
rádio e uma emissora de TV para acompanhar a cobertura jornalística 
promovida no mesmo período.7 Quanto aos eleitores, trabalhamos com 
uma pequena amostra semialeatória: 20 famílias de Belo Horizonte, 
escolhidas proporcionalmente segundo o quadro da estratificação social 
da população e distribuídas pelas diferentes regiões da cidade. Essas 
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famílias foram acompanhadas ao longo dos quatro meses e passaram 
por seis entrevistas, a primeira antes do início da propaganda eleitoral, a 
última após os resultados do segundo turno.

A pesquisa evidenciou com clareza e riqueza a “circularidade” do processo 
comunicativo que enunciamos em nossa concepção da comunicação. 
Apesar dos limites estabelecidos pela legislação que regulamentava 
a propaganda eleitoral na época,8 pudemos ver que cada candidato 
estabeleceu estratégias interativas específicas, e nossos entrevistados 
reagiram/dialogaram com os enquadramentos propostos pelos candidatos, 
às vezes aderindo, às vezes rejeitando. Nesse diálogo, interveio não apenas 
o estímulo da propaganda, mas também a experiência de vida das pessoas, 
o conhecimento prévio do candidato e a representação que tinham da 
política, assim como a interação dos candidatos entre si.

Belo Horizonte, 100 anos depois:  
as novas condições da experiência

No período seguinte (biênio 1997-1999), desenvolvemos um novo 
projeto voltado para a análise da comemoração do centenário da cidade 
de Belo Horizonte. Uma comemoração não constitui um objeto usual de 
pesquisa em comunicação; em nossa abordagem, buscamos apreender a 
interlocução construída em torno da dinâmica do aniversário, entendendo 
que esse processo daria ensejo ao surgimento (e fortalecimento) de 
alguns lugares de fala; que ele propiciaria uma efervescência de imagens 
e representações em torno de Belo Horizonte; que constituiria ainda um 
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momento de experiência com e na cidade.

Os pesquisadores participantes (professores e respectivos orientandos) 
sedividiram em equipes, trabalhando com as várias instâncias envolvidas 
na comemoração: o poder público (Prefeitura de Belo Horizonte), a mídia 
e os cidadãos belo-horizontinos. Com relação ao poder público, nosso 
corpus incluiu as várias falas oficiais do prefeito e de representantes do 
poder municipal, entrevistas com responsáveis, observação dos vários 
eventos que compuseram a comemoração ao longo do ano, culminando 
com a festa de aniversário, no dia 12 de dezembro de 1997. A cobertura 
de mídia foi feita selecionando alguns veículos (jornais, rádios e emissoras 
de tevê), acompanhando a cobertura dos eventos selecionados e ainda 
matérias pautando diretamente a temática do centenário (resgate 
histórico, memória da cidade). Para colher a fala dos moradores da cidade 
(o que chamamos “processo de escuta”), dois procedimentos foram 
adotados: entrevistas rápidas com participantes dos eventos observados 
e entrevistas aprofundadas com uma amostra selecionada de moradores 
de vários bairros e diferentes estratos sociais.

Nossa indagação se dirigiu à força dos discursos (diferentes formas 
comemorativas, representações disponibilizadas, falas das autoridades) 
para congregar e atualizar sentidos e ativar o sentimento de 
pertencimento à cidade. Permanecia, portanto, como no projeto anterior, 
a ênfase nas imagens e representações, bem como sua inserção na 
dinâmica das relações e do posicionamento dos interlocutores.

Os resultados da pesquisa foram curiosos: estávamos apostando numa 
efervescência de imagens e fortalecimento da identidade da cidade, isso 
não aconteceu. A estratégia adotada pelo poder público (o calendário de 
eventos) se mostrou frágil, e a comemoração foi bastante esvaziada. Não 
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obstante, pudemos registrar formas diferentes de relação e valorização 
da cidade por parte dos moradores, e captar o projeto político que a 
prefeitura buscou implementar por meio dos eventos.

Imagens do Brasil: 
modos de ver, modos de conviver

Na sequência do estudo da comemoração dos 100 anos de Belo Horizonte 
fomos pautados pela ampla comemoração nacional dos 500 anos do 
descobrimento do Brasil pelos portugueses. Esta última instituiu um 
momento especial, de proliferação de imagens e retomada dos mitos de 
fundação, em que eventos e produções de várias naturezas surgiram por 
todos os lados, dizendo, cada um a seu modo, das origens e do que nos 
constitui. O novo projeto do GRIS (desenvolvido no biênio 1999-2001), 
também à sua maneira, partilhou dessas inquietações e buscou refletir 
sobre essa questão ampla, polêmica, instigante, que é a identidade 
brasileira. O conceito de identidade foi tomado por nós não como essência 
fundadora e definitiva de um povo, mas como traço agregador, imagem 
de si e do outro que permite o autorreconhecimento e a constituição do 
sentimento de comunidade; processo móvel que se constrói por meio de 
práticas discursivas e implica/repercute no posicionamento dos sujeitos.

Nosso trabalho de pesquisa não foi em busca de uma identidade brasileira, 
mas das muitas falas e imagens que a constroem cotidianamente, núcleos 
instáveis de identificação e aglutinação. Não empreendemos, nessa 
direção, uma busca exaustiva, mas fizemos um trabalho de identificação 
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e análise de situações e objetos diversificados. Diferentemente do projeto 
anterior (seja pelo crescimento e especialidade dos grupos internos do 
GRIS, seja pela própria natureza do objeto de estudo), neste, diversos 
estudos foram desenvolvidos de forma relativamente autônoma, tendo 
como eixo agregador o conceito de identidade, privilegiando aí não o que 
é idêntico, mas o que permite e estimula relações. De novo, imagens e 
sociabilidade: modos de ver, modos de conviver.

Os objetos recortados em nosso estudo foram: a iconografia dos livros 
didáticos de história do Brasil no que concerne às imagens dos povos 
fundadores; um conglomerado de vilas de Belo Horizonte, em sua relação 
com a cidade, falado por seus habitantes e por um meio de comunicação 
próprio, a Rádio Favela; filmes brasileiros dos anos 1990, desenvolvidos 
em torno da temática do sertão (e este como um “núcleo duro” de nossa 
identidade); os eventos oficiais e a cobertura jornalística que marcaram o 
22 de abril de 2000. Trabalhando com diferentes empirias, nosso problema 
articulou discursos, contextos e posições do sujeito, buscando analisar a 
imbricação entre práticas comunicativas e realidade sócio-histórica. Não 
chegamos propriamente a “resultados”, mas a uma galeria de imagens, um 
conjunto de cenas que espelharam o “ser brasileiro” naquele momento, de 
comemoração dos 500 anos da chegada de Cabral às terras brasileiras.9

A trilogia de narrativas do cotidiano

O quarto projeto do grupo quebrou, de certa maneira, a sequência que 
vínhamos seguindo, em torno das representações, e introduziu um novo 
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eixo, alinhavado pelos conceitos de narrativa, cotidiano, sujeitos da 
comunicação, sujeitos ordinários. Proposto para o biênio 2001-2003 e 
intitulado Narrativas do cotidiano: na mídia, na rua, ele se desdobrou em 
dois outros, nos triênios seguintes.10

Com o “Narrativas I”, como o nomeamos agora, fizemos um investimento 
mais teórico-conceitual, buscando uma revisão dos novos conceitos 
que foram introduzidos em nosso repertório e uma apropriação deles 
no contexto da perspectiva com a qual já trabalhávamos. Naquele 
momento, a preocupação do grupo foi buscar as articulações entre mídia 
e vida cotidiana, com vistas a identificar a dinâmica de reflexividade que 
se instaura entre diferentes instâncias da realidade. Interessava-nos 
pensar as construções midiáticas (programas, acontecimentos, figuras 
emblemáticas) como prolongamento das conversações e preocupações 
que atravessam o dia a dia das pessoas comuns; da mesma maneira, 
buscamos também captar o discurso midiático reverberando, 
alimentando e se transformando no seio das múltiplas interações da 
rua, do espaço aberto das trocas cotidianas.

Os diferentes grupos internos do GRIS se ocuparam de recortes e 
investimentos já mais especializados e autônomos: as interlocuções 
no espaço telemático; o diálogo do fotojornalismo com a cidade e a 
forma de retratar o “outro social”; o modo operatório da tevê que lhe 
permite inserir na intimidade doméstica, na pauta das conversações, 
no tecido da vida social, bem como a dinâmica dos usos da televisão 
no dia a dia das pessoas.

O projeto seguinte, no triênio 2003-2006, foi chamado Narrativas do II: 
consonâncias e dissonâncias no âmbito da comunicação. Nessa segunda 
fase, fomos buscar no seio da produção midiática a presença da 
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diversidade discursiva, configurando atritos, reajustes e a convivência 
entre diferentes sujeitos, discursos e lugares de fala. Em meios diversos, 
como a televisão, o jornal, a internet, pudemos evidenciar que a mídia, 
longe de ostentar um quadro homogêneo, é um terreno estriado, marcado 
por ruídos, contradições, dissonâncias.

O terceiro projeto desta linha, Narrativas do cotidiano III: a interface 
televisiva e os sujeitos ordinários (triênio 2007-2010), embora traduzindo 
a trajetória comum e projetando perspectivas partilhadas, já não se 
caracterizou como projeto integrado. Ele constituiu a passagem para 
preocupações agora ligadas à temática da experiência, agenciamento, 
construção dos acontecimentos, figuras públicas.

Nosso trajeto veio consolidando uma perspectiva, uma abordagem da 
comunicação que enfatiza sua dimensão relacional, sua inserção no 
domínio da experiência e do cotidiano, bem como os atravessamentos de 
sentido provocados pelas inserções vivas e dinâmicas de sujeitos reais. 
Mídia e vida social são marcadas por um movimento de reflexividade.

A consolidação dessa perspectiva nos permite buscar, no âmbito das 
práticas midiáticas, uma leitura do quadro normativo e axiológico 
de nossa sociedade. A mídia constitui um lugar atravessado pelas 
instituições sociais; ela atua na consolidação, debate e mudança de 
valores. Assim, análises de acontecimentos midiáticos e da construção 
de figuras públicas nos dão a ver, mais do que eventos conjunturais ou 
trajetórias individuais, a dinâmica de fortalecimento/enfraquecimento 
de normas e valores e a solidez ou fragilidade de algumas instituições 
básicas da sociedade.

Ao longo desses anos e dentro da perspectiva que marca o lugar do GRIS, 
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podemos dizer que nosso percurso perseguiu um mesmo fio de interesse: 
congregar mídia e sociedade, relações e representações, imagem e 
sociabilidade. Nossa dinâmica de trabalho, que se organiza em torno da 
construção de uma temática comum e seu desdobramento específico 
nos projetos de cada pesquisador, permitiu o aprofundamento de um 
núcleo conceitual de referência e a formatação de um perfil para o nosso 
grupo. Por meio dos vários projetos, vimos consolidar-se uma abordagem 
da comunicação, e avanços teóricos e metodológicos foram alcançados. 
Respondidas as indagações sobre a circularidade e reflexividade que 
se processam entre mídia e vida social, sobre o papel dos sujeitos e a 
diversidade no seio da mídia, uma etapa foi vencida. Nesta etapa seguinte, 
e por meio dos projetos agora desenvolvidos no âmbito de cada grupo, 
temos procurado investigar a mídia enquanto sintoma da sociedade – 
lugar atravessado pelas instituições sociais, pelo seu sistema normativo 
(pelo enfraquecimento/fortalecimento das normas), pelo debate dos 
valores. Por meio das práticas comunicativas – e hoje, com grande ênfase, 
das práticas midiáticas – a vida social se constrói e se dá a ver.

Notas

1	 Foram eles Maria Ceres S. Castro e Paulo Saturnino Figueiredo.
2	 Respectivamente: Paulo Bernardo Ferreira Vaz, Maria Ceres S. Castro, César Guimarães, Elton 

Antunes, Regina Helena (esta do Departamento de História da Fafich), além de mim mesma.
3	 Talvez houvesse também algum eco de certa francofonia de alguns constituintes do grupo, 

associando a nomeação com Groupe de Recherche…
4	 Alguns professores que participaram do GRIS no seu início se desligaram e criaram grupos 

autônomos, que também integram nosso programa de pós-graduação. Desta maneira, o GRIS 
também funcionou como matriz para novas experiências.

5	 A fim de dar oportunidade a mais alunos de acompanhar os trabalhos do grupo e se iniciar 
na pesquisa. Desenvolvemos nos últimos anos um programa de iniciação científica voluntária, 
o PIC-GRIS, que implica uma disponibilidade menor (10h) e participação pontual em alguma 
fase da pesquisa de projetos em andamento.
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6	 O primeiro CIS deu origem ao livro Mídia, instituições e valores. O segundo CIS resultou no 
livro Acontecimento: reverberações.

7	 A TV Globo, na época, tinha adotado uma política de “neutralidade distante”, e a cobertura 
televisiva da campanha estadual (havia também eleições presidenciais) foi muito pobre, 
resumindo-se ao acompanhamento da agenda dos candidatos principais.

8	 A legislação do horário eleitoral gratuito na televisão restringia a propaganda a gravações em 
estúdio, resultando em um quase monólogo do candidato, enquadrado em plano americano.

9	 Os resultados desta pesquisa foram publicados em um livro, Imagens do Brasil: modos de 
ver, modos de conviver.

10	 A duração dos projetos acompanhava a duração das bolsas do CNPq, que a partir de 2005 
passam a ser de três anos.
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2.	GRISpop
	 Interações Midiáticas e 
	 Práticas Culturais Contemporâneas1

Vera Veiga França, Lígia Lana, 
e Paula Guimarães Simões

O GRISpop é um dos grupos fundadores do GRIS e tem como eixo condutor 
o estudo das relações entre mídia e sociedade, tendo em vista o conceito de 
interação comunicativa. Esta é entendida como uma ação reciprocamente 
referenciada de sujeitos que se engajam (e se afetam) mutuamente em um 
processo de produção e compartilhamento de sentidos em certo contexto. 
Dessa forma, enfatiza-se uma perspectiva interacional da comunicação em 
oposição à visão linear e transmissiva do paradigma clássico, que orientou 
muitas pesquisas no campo da comunicação. Além disso, destaca-se o 
papel da comunicação na própria constituição da vida social: é por meio 
das inúmeras interações travadas entre os sujeitos que uma sociedade se 
constitui, se afirma e também se transforma.

Nesse sentido, ao olhar para as interações entre mídia e sociedade, 
não tomamos estas duas como entidades autônomas e separadas. São 
sujeitos (em interação) que constroem os produtos midiáticos, ou seja, é 
a própria sociedade que constitui a mídia. Tais produtos, por sua vez, são 
apropriados e ressignificados pelos sujeitos no contexto social, e esses 
sentidos participam da configuração desse contexto.

Além de ser constituidora da sociedade, a comunicação é vista como 
edificadora da cultura – outro conceito ordenador das pesquisas do 
GRISpop. Na perspectiva traçada por R. Williams e pelos estudos culturais, 
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cultura é entendida em sua dimensão prática e simbólica – ela se refere 
a um conjunto de práticas e de representações (normas, valores, crenças 
e costumes) que atravessam as demais práticas sociais, tensionando-
as e sendo por elas tensionadas; orientam e refletem a experiência dos 
sujeitos, e são marcadas pelos jogos de poder e as contradições da 
sociedade. Está em permanente processo de construção pelos indivíduos, 
sendo, portanto, atualizada por meio das diferentes ações e interações 
que estes realizam no mundo.

Compartilhamos de uma visão ampliada de cultura, que inclui não apenas 
os grandes clássicos da literatura e da arte, mas toda produção de sentido 
realizada pelos sujeitos na vida cotidiana. Nessa perspectiva, a mídia é 
entendida como uma das instituições centrais na constituição da cultura 
contemporânea – e, portanto, um lugar privilegiado de análise para a 
compreensão da mesma.

Nesse universo cultural, nossas pesquisas se interessam, sobretudo, pela 
afirmação, atualização e/ou transformação de normas e valores, os quais 
permitem que sujeitos avaliem as situações vividas e ajam em cada uma 
delas. Em linhas gerais, normas tendem a trazer julgamentos em torno 
do que é certo e o que é errado – e, nesse sentido, têm um caráter mais 
universalizante. Os valores, por sua vez, dizem respeito a concepções de 
bem, ou seja, àquilo que é considerado bom ou desejável para um sujeito 
ou grupo em determinada situação, sendo mais flexíveis que as normas. 
Ao olhar para diferentes interações que se processam entre a mídia 
e a sociedade, nossas pesquisas atentam para o modo como valores e 
normas são evidenciados, afirmados e contestados, buscando elucidar 
traços conformadores do contexto social e cultural contemporâneo.

Debruçando-nos sobre o ambiente cultural hodierno, privilegiamos a 
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análise da produção midiática popular. O popular é por nós entendido, 
em primeiro lugar, a partir de sua identificação com o público: é popular 
aquilo que tem ampla difusão e aceitação, aquilo de que um público 
ampliado gosta e consome. Mas essa perspectiva de popular é sobretudo 
entendida em sua vinculação com as práticas e a experiências dos grupos 
subalternos da sociedade, com as relações de classe e as formas de 
luta, resistência e dominação vividas e atualizadas pelas chamadas 
“classes populares” ou de baixa renda. Em decorrência, nosso enfoque 
do popular atenta para as misturas, as hibridações e as contradições 
que o constituem. A cultura popular é, assim, vista como esse terreno 
de embates, de ambiguidades que se revelam nesses processos de 
hibridação configuradores do popular midiático contemporâneo.

Nosso foco, no entanto, não incide apenas na mídia e em seus 
produtos, mas volta-se sobretudo para a interlocução que estes 
estabelecem com a audiência. Entendemos que um produto midiático 
como uma telenovela ou um telejornal convoca e constitui públicos 
que se posicionam em relação a diferentes situações, ações e 
personagens, revelando não apenas traços desses sujeitos anônimos 
individualmente, mas da sociedade em que se inscrevem de forma 
mais ampla. Os sujeitos anônimos ou os indivíduos ordinários sempre 
fizeram parte de nossas reflexões – dos moradores de favelas aos 
consumidores de telenovela, passando pela audiência de telejornais 
policiais e pelos leitores de jornais populares.

Mais recentemente, nosso olhar foi captado pela presença marcante 
das celebridades na contemporaneidade. Certamente, isso não é um 
fenômeno recente; o novo, que instiga nossa reflexão, é o perfil e as 
características dessas personalidades; os valores que ostentam e 
as formas de convocação; o modo como se projetam na cena social 
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atualmente, a partir da utilização de diferentes dispositivos midiáticos 
em busca de visibilidade e reconhecimento. Reconhecimento esse se 
constrói na interação entre celebridades e sujeitos ordinários anônimos 
– os quais permanecem, assim, em nossa agenda de pesquisa.

Outro conceito que vem orientando nossas pesquisas mais recentemente 
é o de acontecimento. Este é entendido como uma ocorrência que emerge 
em um contexto e afeta a vida dos sujeitos – anônimos e célebres. Ele 
instaura uma descontinuidade na experiência desses sujeitos e é por meio 
dessa ruptura que procuramos captar possíveis mudanças no quadro de 
valores, por exemplo. A noção de acontecimento tem se revelado muito 
profícua para apreender a relação entre mídia e sociedade – grande eixo 
estruturador de nossas reflexões, conforme destacado acima.

Nossos projetos, nossa história

Como indicado nos capítulos anteriores, nos primeiros dez anos de 
existência do GRIS, de 1994 a 2004, foram desenvolvidos cinco projetos 
integrados, envolvendo recortes e enfoques específicos, conforme o 
interesse e capacitação das equipes envolvidas. Naquele momento o 
grupo era unificado, mas as escolhas temáticas e as especialidades 
começaram a ser construídas.

O primeiro projeto (Candidatos e eleitores: as imagens na comunicação, 
desenvolvido entre 1994 e 1997), pesquisou a construção da imagem 
pública dos candidatos ao governo do estado de Minas Gerais nas 
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eleições de 1994, por meio da análise dos materiais de campanha e 
da entrevista com eleitores. Dentre outros aspectos destacados pela 
pesquisa, nosso interesse voltou-se particularmente para a dinâmica 
interacional entre essas instâncias discursivas e os eleitores, sugerindo 
que as representações dos candidatos eram constituídas a partir da 
circularidade entre mídia e pessoas comuns.

No segundo projeto (Belo Horizonte 100 anos depois: as novas condições 
da experiência, desenvolvido de 1997 a 1999), chamou nossa atenção 
a distância percebida entre os discursos oficiais do poder público 
(prefeitura) sobre a cidade e as falas e o sentimento de pertencimento à 
cidade enunciados pelos belorizontinos. Em seguida, entre 1999 e 2001, 
no projeto Imagens do Brasil: modos de ver, modos de conviver, voltado para 
a análise de um novo evento cerimonial, a comemoração dos 500 anos 
do Brasil, nosso recorte de pesquisa ocupou-se especificamente dos 
discursos das classes mais baixas – moradores de favela do Aglomerado 
da Serra, em Belo Horizonte, além de programas veiculados pela Rádio 
Favela; nosso interesse foi a noção de “identidade brasileira” que 
aflorou no seio das celebrações, fortemente articulada com a noção (e 
sentimento) de alteridade.

O quarto projeto (Narrativas do cotidiano: na mídia, na rua, de 2001 
a 2003) teve como objetivo perceber como os valores presentes 
na sociedade ganhavam forma nas cenas cotidianas. Nosso 
recorte voltou-se para as interlocuções entre as conversas do 
dia a dia e a conversação midiática – especialmente na televisão.  
O último projeto integrado de pesquisa do GRIS, Narrativas do cotidiano II:  
consonâncias e dissonâncias no âmbito da comunicação, foi desenvolvido 
entre 2003 e 2007. Esse projeto marcou uma fase importante para o 
GRIS, etapa de amadurecimento, consolidação e efervescência de nosso 
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trabalho. Os subgrupos, que se organizavam em torno de problemas e 
objetos específicos, ganharam nomes próprios, todos derivados da sigla 
GRIS: “GRISpop”, “GRISpress” e “Ponto GRIS”. A partir desse momento, os 
projetos dos pesquisadores, embora mantendo um ponto de ligação e 
diálogo, passaram a ser individuais.2

Não sabemos dizer exatamente a data em que nosso nome surgiu, nem 
mesmo quem foi o seu autor; no entanto, podemos afirmar seguramente 
que nosso marco inicial situa-se em 2005, ano em que organizamos a 
publicação dos resultados da pesquisa sobre os programas populares 
da televisão brasileira na coletânea Narrativas televisivas.3 A referência 
ao “pop” no nome do grupo é, pois, uma clara referência aos programas 
populares, mas nossa proposta nunca foi, como mostramos em nossa 
trajetória até aqui, restringir nosso objeto de estudo à televisão.

Desde o início, nossas pesquisas se propõem a destacar e investigar 
aqueles aspectos que espelham e tocam a vida e o cotidiano das classes 
populares, a convocação e a atração efetuadas por certos produtos, 
a relação com valores e com uma prática que é simples, prosaica. Na 
pesquisa a respeito do centenário de Belo Horizonte, o GRISpop mostrou, 
por exemplo, por meio da observação participante nos eventos da 
prefeitura e de entrevistas aprofundadas com moradores da cidade, que 
a programação e o calendário das festividades se mostraram fracos, 
porque o sentido de comemoração não foi incorporado no cotidiano 
dos moradores. A pesquisa revelou as formas diferentes de relação e 
valorização da cidade, captando o projeto político que a prefeitura buscou 
implementar por meio dos eventos.

Nosso trabalho enfatiza a maneira como públicos diferenciados leem 
e se posicionam no diálogo com a mídia. Ao analisar as imagens dos 
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candidatos nas eleições para governador em 1994, no primeiro projeto, 
nossas conclusões sugeriram que as candidaturas de Hélio Costa, Eduardo 
Azeredo, José Alencar e Carlão não se constituíram somente por meio das 
propagandas eleitorais ou da mera manipulação ideológica da mídia; a 
pesquisa revelou as tensões e os acordos elaborados entre essa série de 
discursos e a percepção do eleitor, que ora aderia ao discurso oficial, ora 
o rejeitava, sendo definido pela experiência de vida, pelo conhecimento 
prévio do candidato e pela percepção que tinham da política, assim como 
pela interação dos candidatos entre si.

Assim, a unidade analítica da diversidade de objetos que estudamos é 
a busca pelas dinâmicas interativas, pelo diálogo com a vida social, e o 
interesse pelo comum, pelo cotidiano, por aquilo que tece a vida miúda; 
essa é a abordagem que vem sendo perseguida desde suas primeiras 
pesquisas pelo subgrupo que se configurou posteriormente como 
GRISpop. A trajetória do grande grupo GRIS indica que, sobretudo a partir 
do Narrativas II, em razão do amadurecimento de nosso trabalho coletivo 
e da força aglutinadora que o nome próprio trouxe aos subprojetos, o 
enfoque do GRISpop se desenvolveu e se tornou mais claro.

No projeto Narrativas II, o GRIS tinha como objetivo refletir sobre os ruídos, 
os embates de valores, as dissonâncias, a presença do múltiplo e do 
contraditório em produtos midiáticos diversos, questionando o suposto 
caráter monolítico e uníssono da mídia. Em nosso recorte específico, 
elegemos como objeto de estudo os programas populares televisivos, 
suas ambivalências e contradições no contexto social contemporâneo. A 
análise empírica revelou que, a despeito dos enquadramentos propostos 
pelos apresentadores e pelas narrativas de emissões como Hora da 
Verdade e Programa do Ratinho, havia momentos também de dissonâncias, 
em que os entrevistados, geralmente oriundos de classes mais baixas, 
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expressavam suas discordâncias com as perspectivas impostas pelos 
programas. Em Domingão do Faustão, por exemplo, um caminhoneiro, 
que havia salvado algumas pessoas em um acidente ocorrido em 1982, 
foi enquadrado pelo programa como humilde “herói trágico” – aquele 
que se sacrifica em benefício dos outros sem esperar reconhecimento. 
No programa transmitido ao vivo, no entanto, sua atuação contrariou o 
enquadramento proposto, ao apresentar – por iniciativa própria, e para 
desgosto do apresentador – suas aspirações, sua história e seu desejo, 
latente durante todo o período de anonimato, por ser reconhecido. 
Outros inúmeros exemplos semelhantes foram explorados pelas quatro 
pesquisas apresentadas naquele momento.

As dissonâncias, observadas de maneira empírica na análise dos 
programas, também trouxeram problemas teóricos importantes. Nesse 
sentido, dois autores influenciaram bastante nosso trabalho: Mikhail 
Bakhtin e Stuart Hall – nosso sufixo “pop” refere-se às suas inspirações 
fundadoras e fundamentais. O GRISpop entende o popular não como uma 
cultura à parte (ou, menos ainda, como o lugar da ausência de cultura), 
mas como terreno de enfrentamento e de mistura, de penetração do 
hegemônico e de construção de resistências.

Desde aquele período, a questão do popular tornou-se uma consolidada 
perspectiva teórica, possibilitando respostas a diversas indagações e 
permitindo a construção de estratégias metodológicas distintas. Os 
programas Domingo Legal (SBT) e o Pânico na TV (Rede TV), por exemplo, 
foram examinados por meio de um estudo de recepção. As interpelações 
da televisão popular e as apropriações feitas pelas pessoas comuns 
indicaram a existência de complexas redes de formação de sentidos, 
que atravessaram classes populares, gostos estéticos e rituais com a 
televisão. Uma outra pesquisa se voltou ao estudo de um jornal tabloide 
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de circulação local, o Super Notícias (que havia se tornado, em menos de 
um ano, o jornal de maior circulação em todo o país). O trabalho investigou 
os motivos de interesse dos leitores belo-horizontinos, e as conclusões 
apontaram que o sucesso de vendas estava relacionado a aspectos 
promocionais, mercadológicos e ritualísticos, mas também a processos 
emocionais e sensíveis, ligados ao cotidiano das pessoas comuns.

Nossa dedicação ao aprofundamento do debate sobre a cultura popular 
fez com que o quadro teórico dos estudos culturais ressaltasse e 
consolidasse, ainda, uma segunda perspectiva de estudo: a compreensão 
da identidade e da diferença. A problemática, que havia sido trazida pela 
primeira vez no estudo de caso da Rádio Favela, foi, a partir daquele 
momento, dinamizada. Os estudos culturais demonstram que a identidade 
é um processo recursivo, em permanente construção, posicionando 
continuamente as pessoas no mundo – que podem se afirmar como 
partes de um “nós” e se diferenciar dos “outros”. Os discursos constituem 
os artefatos de produção e de disputas pelas identidades. Nesse sentido, 
os processos comunicativos, que já vinham sendo analisados pelo 
GRISpop sob uma perspectiva interacional, circular e integrada, são 
instâncias profícuas para a compreensão das identidades.

Em busca da investigação do par identidade/diferença, muitos trabalhos do 
GRISpop se propuseram a analisar questões relacionadas à identidade de 
gênero, categoria que, problematizada intensamente nas últimas quatro 
décadas, aperfeiçoou a compreensão teórica e política das lutas pelas 
identidades. A vivência da feminilidade por moradoras de uma vila muito 
pobre de Belo Horizonte foi analisada a partir das interlocuções com a 
apresentadora Ana Maria Braga, do programa Mais Você. Em um estudo de 
recepção, a pesquisa mostrou que a apresentadora não reiterava concepções 
masculinas hegemônicas, dando espaço para anseios e expectativas 
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de mulheres comuns. Outras duas pesquisas, que tiveram como objeto 
de estudo a publicidade, examinaram, por outro lado, a cristalização de 
identidades dominantes. As campanhas publicitárias de cerveja, marcadas 
por temas como prazer, sexualidade e erotismo, revelaram-se como local 
de reprodução da sociedade patriarcal. A publicidade de homenagem 
para o dia das mães e o dia dos pais, analisada em anúncios televisivos e 
impressos, conferiu às mulheres a responsabilidade pelo cuidado com os 
filhos e, aos homens, a distração e o lazer.

O lugar das mulheres na política foi investigado em duas pesquisas 
sobre a primeira presidenta do Brasil, Dilma Rousseff. A primeira tratou 
da construção de sua imagem como candidata presidencial; a segunda, 
das opiniões de colunistas políticas sobre sua atuação. As conclusões 
dos estudos demonstraram, em linhas gerais, a constante exigência 
da performance de papéis tradicionais de feminilidade em um ambiente 
historicamente masculino, reforçando a já existente desigualdade 
entre homens e mulheres na política. Em uma pesquisa mais recente, 
representações femininas hegemônicas foram investigadas no âmbito da 
própria mídia, a partir do ideal hiperssexualizado da pin-up.

Representações da masculinidade também perpassaram nossas 
pesquisas, a partir de uma análise da telenovela Ti-ti-ti por meio de 
três personagens: um galã clássico, um herói homossexual e um 
heterossexual afeminado. A pesquisa, desenvolvida mais recentemente, 
revelou a abertura para novas formas de representações identitárias na 
mídia massiva que, apesar de tomar a masculinidade tradicional como 
referência, pode também se afastar de sua normatização.

A questão de gênero também esteve presente em outros estudos sobre 
telenovelas. Uma pesquisa sobre Laços de Família procurou apreender 



39

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

a constituição da família na sociedade contemporânea, evidenciando, 
particularmente, o lugar ocupado pela mulher. Outra pesquisa enfocou 
representações do amor em telenovelas de diferentes horários em um 
mesmo recorte temporal (Sabor da Paixão, O Beijo do Vampiro e Mulheres 
Apaixonadas). Nesse estudo, que elucidou transformações na experiência 
amorosa na contemporaneidade, foram percebidas mudanças também 
nos papéis sociais atribuídos a homens e mulheres nesse contexto.

Conflitos relacionados às identidades de classe também constituíram 
pro-blemas de nossas pesquisas. Uma das investigações refletiu sobre 
representações das juventudes de classe média no cinema brasileiro 
recente. A telenovela Avenida Brasil foi analisada tendo em vista as 
representações da classe C construídas em sua narrativa. O estudo 
mostrou como as desigualdades sociais, bem como as mudanças 
ocorridas na sociedade brasileira nos últimos anos, são evidenciadas 
em um produto ficcional como uma telenovela. A questão das 
desigualdades sociais também emergiu em um estudo sobre Porto dos 
Milagres. A análise procurou apreender temáticas presentes no discurso 
telenovelístico e sua inserção no processo de constituição da identidade 
nacional. No programa Minha Periferia, as formas de representação 
social dos moradores das periferias do Brasil foram investigadas 
a partir do conceito de legitimidade cultural. A pesquisa revelou a 
existência de instabilidades das autoridades tradicionais e demandas 
por reformulações do lugar social de determinados grupos. 

Devido à mobilização que provocam no público brasileiro, os reality 
shows, formatos que, desde o início dos anos 2000, compõem de 
maneira crescente a programação televisiva, foram objetos de estudo 
de inúmeras pesquisas do GRISpop. Já analisamos diferentes edições 
do Big Brother Brasil, procurando apreender as interações que se 
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estabelecem tanto internamente no programa (entre os próprios 
participantes, e entre estes e o apresentador, Pedro Bial) quanto entre o 
programa e seu público. O programa Ídolos foi objeto de análise de uma 
pesquisa que buscou discutir a performance de seus participantes bem 
como os valores por eles encarnados. 

A apreensão dos valores que constroem a sociedade brasileira 
contemporânea foi o objetivo da análise de um reality show de dança (Se 
ela dança, eu danço) e outro de moda (Esquadrão da Moda). O programa 
Troca de Família também foi investigado, no intuito de apreender valores, 
papéis e comportamentos sociais que marcam a nossa sociedade e 
que podem ser percebidos no próprio discurso do reality show. O que 
se pode perceber nesses estudos é a busca pela análise das interações 
estabelecidas a partir dos programas e o modo como estas revelam 
aspectos do contexto social mais amplo em que se inscrevem.

Uma temática marcante desse contexto, e também presente em nossas 
discussões, é a da violência. Esta já foi abordada em análises do extinto 
programa televisivo Linha Direta, do programa Brasil Urgente, do programa 
radiofônico Itatiaia Patrulha e do TUF Brasil (The Ultimate Fighter: Brasil). 
Procuramos perceber como a violência aparece e é tematizada em 
programas como esses – e o que isso revela no mundo em que vivemos.

Os telejornais também integram os recortes de pesquisa do grupo, com 
diferentes objetivos. O Jornal Nacional foi analisado a fim de compreender 
a emoção que é constituidora de suas narrativas edificantes que 
procuram sensibilizar as audiências. Diferentes telejornais policiais (Aqui 
e Agora e Cidade Alerta) foram analisados a partir de seu formato, bem 
como das estratégias utilizadas por eles para conquistar o público. A 
série de reportagens Nova África, por sua vez, foi abordada na tentativa 
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de compreender os modos como o jornalismo conversa com e sobre o 
outro. O programa jornalístico e humorístico CQC também foi objeto de 
reflexão do grupo: o foco foi em um de seus quadros – o Proteste Já – e o 
enquadramento de poder que se efetiva a partir dele.

Programas televisivos também foram estudados na tentativa de 
compreender a (oni)presença das celebridades na cena pública 
contemporânea. O programa TV Fama foi investigado tendo em 
vista a relação entre público e privado na tematização da vida das 
figuras públicas. Na análise de Pânico na TV, o objetivo foi apreender o 
modo como o programa se relaciona com diferentes celebridades – 
construindo-as, afirmando-as e/ou desconstruindo-as. Tendo como 
temática essa construção da fama no século XXI, outros estudos se 
voltaram para celebridades específicas, como a modelo Gisele Bündchen, 
a apresentadora de TV Luciana Gimenez, o ex-jogador de futebol Ronaldo 
Fenômeno, além de personalidades que se constituem a partir da 
internet, como o blogueiro Izzy Nobre. Cada uma dessas pesquisas tem 
suas especificidades, mas podemos destacar um objetivo comum: refletir 
sobre as figuras públicas como polo de identificação e reconhecimento 
dos sujeitos, a partir dos valores compartilhados socialmente que são 
projetados pela imagem pública de tais figuras.

Nos últimos anos, o conceito de acontecimento vem orientando 
inúmeras pesquisas no GRISpop (assim como em outros grupos que 
integram o GRIS). Ele já foi utilizado para compreender uma ocorrência 
política de grande repercussão, como o Mensalão (denunciado em 
2005), além de microacontecimentos a este associados; um crime 
passional que teve ampla cobertura midiática (o assassinato da jovem 
Eloá Pimentel, em 2008); as ocorrências que constroem a trajetória 
de vida de uma celebridade; as manifestações ocorridas no Brasil em 
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junho de 2013. Com essas pesquisas, a noção de acontecimento vem se 
revelando uma ferramenta heurística valiosa na apreensão dos valores 
e traços de uma sociedade – objetivo marcante nas investigações 
realizadas em toda a trajetória do grupo.

Esse panorama, traçado de forma muito breve aqui, não pretendeu esgotar 
as pesquisas desenvolvidas pelo grupo (não caberia aqui estender a 
apresentação dos objetivos e resultados de cada uma delas). Procuramos 
demonstrar a variedade de objetos e temáticas que povoam nossas 
reflexões, que se situam no terreno teórico mais amplo apresentado na 
primeira parte do texto. Como destacado anteriormente, compartilhamos 
do interesse pela análise de diferentes interações comunicativas e do 
modo como estas configuram a vida social contemporânea e seu quadro 
de valores, manifestando uma particular aproximação das temáticas 
relacionadas com os públicos de baixa renda e o cenário das desigualdades 
sociais em nosso país. Esta é a forma de expressar a inserção de nosso 
trabalho no terreno de uma ciência comprometida com a justiça social e 
com o avanço da sociedade brasileira.

Notas
1	 Agradecemos ao CNPq, à FAPEMIG e à PRPq/UFMG o auxílio concedido ao desenvolvimento 

de nossos projetos.
2	 Foram desenvolvidos desde então os seguintes projetos: Narrativas do cotidiano III: a 

interface televisiva e os sujeitos ordinários (triênio 2007-2010); Práticas comunicativas, 
valores, instituições. (2010-2014); Valores em movimento no cenário midiático-social: 
leitura dos acontecimentos e da intervenção pública dos sujeitos (em curso), sob a 
responsabilidade da profa. Vera V. França, e o projeto Da morte à biografia: acontecimentos, 
celebridades e vida social (em curso), sob a responsabilidade da profa. Paula G. Simões. 

3	 Publicada pela editora Autêntica, em 2006, a coletânea fez parte da série Narrativas do 
cotidiano: na mídia, na rua, que também trouxe os resultados das pesquisas dos subgrupos 
GRISpress (“Narrativas fotográficas”) e do Ponto GRIS (“Narrativas telemáticas”).
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3.	GRISpress
	 Cultura do Impresso

Elton Antunes 
Paulo Bernardo Ferreira Vaz

Se os vários núcleos de pesquisa ganharam forma e nome quando o 
GRIS já estava consolidado, vale lembrar que o GRISpress já germinava 
desde a formação do grupo, em 1994, desde o primeiro projeto integrado 
proposto e realizado por vários pesquisadores. Ou até mesmo antes da 
formação daquele conglomerado GRIS. O primeiro projeto de pesquisa, 
realizado individualmente por Paulo Bernardo Ferreira Vaz, teve como 
objeto a imprensa em Minas Gerais no século XIX. Em jornais do período 
1828-1900 conservados em acervos de São João del Rey, Sabará e 
Ouro Preto, investigou-se a face que tinha a imprensa mineira em seu 
nascimento e sua evolução oitocentista.

Ato contínuo à conclusão desta pesquisa individual, foi construído o projeto 
sobre a primeira fase da imprensa em Belo Horizonte, 1895-1926, proposto 
dos professores Maria Céres P. S. Castro e Paulo Bernardo Ferreira Vaz, 
realizado no biênio 1995-1997, que integrou uma grande equipe de bolsistas 
de iniciação científica. Ao final desta pesquisa, haviam sido publicados dois 
livros sobre a primeira fase da imprensa em Belo Horizonte.1

A primeira obra, Folhas do tempo, inscreveu-se no movimento de reflexão 
acerca dos 100 anos da imprensa em Belo Horizonte, analisando a 
evolução dos jornais da capital. Contou com decisiva pesquisa documental 
na Coleção Linhares da Biblioteca da Universidade Federal de Minas Geais 
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e no acervo do Arquivo Público Mineiro e já destacava aí uma intenção 
de pensar a imprensa articulando de forma orgânica sua forma gráfica e 
editorial a elementos da vida social e cotidiana.

Já o segundo trabalho, Itinerários da imprensa de Belo Horizonte, reuniu 
em catálogo acervo de 839 títulos elaborado pelo colecionador Joaquim 
Linhares com publicações que emergiram na cidade de sua fundação até 
1954. De novo, a diversidade da imprensa e de impressos, sob o regime da 
informação jornalística ou não, era visada buscando compreender como 
temáticas, linguagens, formatos e a vida na cidade se misturavam para 
compor a imagem da capital.

Essa “arqueologia do impresso” no GRIS mostra como as distintas 
teorizações convergem para um campo analítico no qual a imprensa e o 
impresso são vistos na sua composição articuladora de diversas matérias 
significantes – layout, textos, fotografias, títulos etc. – que ultrapassa 
uma visada meramente linguística do texto e busca alcançá-lo como 
constituído e constituindo a vida na e da cidade. Tal perspectiva apontava 
para além da dicotomia forma e conteúdo. Os estudos em torno do 
jornalismo impresso, por exemplo, estiveram atentos à maneira como 
a paginação ajudava a instituir a identidade do jornal operando uma 
articulação que permitia a emergência do jornal como um dispositivo 
característico de múltiplos agenciamentos de sujeitos, práticas, 
linguagens, formas e significados.

É nesse sentido que a página nos aparece então como uma unidade 
significativa fundamental para compreensão dos diários, é o “lugar” onde 
se encontram e viabilizam relações entre o leitor e o jornal: além do acordo 
quanto aos “conteúdos” (o que, como e porque se fala de determinados 
acontecimentos), a página produz e antecipa sensibilidades estéticas e 
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é o elemento que articula a atualização dos rituais de leitura. Maurice 
Moulliaud, Jean François Tétu e Roger Chartier serão alguns dos autores 
seminais na sustentação dessa perspectiva do grupo.

Tomar a página como unidade fundamental de significado implicou 
assumir teoricamente a ideia de que as diferentes matérias significantes 
no impresso fazem parte de um texto multimodal (tempos depois 
começamos a falar em texto verbovisual, na esteira de outro autor 
importante, Gonzalo Abril), aquele cujo sentido é construído a partir da 
articulação entre imagético, verbal, layout, elementos gráficos etc.

O projeto de pesquisa seguinte, realizado no biênio 1997-1999, contava 
com a participação de todos os pesquisadores já envolvidos no GRIS 
egressos dos diferentes setores da Comunicação Social: Mídia Impressa, 
Relações Públicas, Teorias da Comunicação e até mesmo da História. 
Neste âmbito, foi desenvolvido o projeto Belo Horizonte 100 anos 
depois: as novas condições da experiência, no qual se realizou um grande 
estudo sobre as comemorações do centenário da capital mineira em 
três instâncias: poder público, mídia e cidadãos. Fez parte da empiria 
do material colhido para este projeto não apenas a imprensa belo-
horizontina mas também folhetos e outras formas de comunicação visual 
empregadas na divulgação das comemorações do centenário, como um 
prenúncio da formação do GRISpress.

Note-se que os termos “mídia impressa” ou “imprensa” sempre 
estiveram presentes em pesquisas individuais – realizadas desde 
1990 – e, posteriormente, em pesquisas integradas, época em que tais 
projetos se encaixavam na linha de pesquisa “Comunicação e Linguagens” 
do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social, que nascia e 
crescia ao mesmo tempo que o GRIS.
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Nos primeiros projetos realizados a dinâmica de trabalho se dava em 
torno de projetos unificados, coordenados por diferentes pesquisadores 
pertencentes às duas linhas de pesquisa da Pós-Graduação, Processos 
Comunicativos e Práticas Sociais, e Linguagens, que, posteriormente 
se fragmentou em outras linhas. A partir de 2001 as atividades de 
pesquisa do GRIS passaram a se organizar tendo como ponto de 
partida a construção de uma temática comum com desdobramentos  
específicos em subprojetos coordenados por cada pesquisador.

Como fruto e síntese desse percurso, o primeiro volume da coletânea 
Narrativas do Cotidiano, Na mídia, na rua,2 expõe a perspectiva de 
trabalho do grupo integrado por meio da discussão de alguns conceitos 
nucleadores das reflexões ali empreendidas: narrativa, sujeitos da 
comunicação, mídia, cotidiano, experiência estética, entre outros.

Os trabalhos desenvolvidos eram articulados em seminários quinzenais 
com os objetivos de discutir e afinar as questões teórico-metodológicas 
fundantes dos problemas de cada pesquisa. Paralelamente a esses 
grandes seminários, os participantes de cada subgrupo do GRIS se 
reuniam quinzenalmente para discutir seus próprios projetos, sendo 
estes caracterizados por recortes empíricos e procedimentos de análise 
específicos. Além das pesquisas dos professores, todos os orientandos 
de graduação (bolsistas de Iniciação Científica) e de pós-graduação 
desenvolviam projetos individuais, cujas temáticas contemplavam 
problemas e amostras caros ao grupo como um todo.

Naquilo que concernia às atividades específicas dos participantes do 
GRISpress, o terceiro volume da coletânea Narrativas do Cotidiano, 
Narrativas fotográficas,3 indica e sintetiza o núcleo temático do Grupo 
de Estudos sobre as Culturas do Impresso. Além disso, apresentava 
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algumas análises de narrativas visuais que foram desenvolvidas pelo 
grupo até a data de sua publicação.

Os pesquisadores ligados ao GRISpress se dedicavam a investigar as 
múltiplas formas de mediação permitidas por e em vários dispositivos 
impressos: jornais, revistas, livros e peças avulsas como letreiros em 
placas de sinalização, entre outros. Assim, como elemento congregador, 
todos esses estudos voltavam-se para a noção conceitual de dispositivo; 
a análise da página como unidade significante; a articulação entre os 
discursos publicitários e jornalísticos no dispositivo impresso; a figuração 
do leitor no universo da mídia impressa; e a evolução e transformação do 
suporte impresso na “ecologia” midiática.

Por meio dos vários projetos desenvolvidos, vimos consolidar-se uma 
abordagem própria da comunicação que nos permitiu alcançar avanços 
teóricos e metodológicos significativos. Abordagem e avanços que 
puderam ser demonstrados de maneira clara a partir dos relatos das 
atividades e análises levadas a cabo nos vários projetos concluídos por 
cada um dos pesquisadores envolvidos, em qualquer um dos níveis 
acadêmicos: graduação, mestrado, doutorado e pós-doutorado, todos 
em Comunicação Social.

Tal prenúncio teve prosseguimento no projeto realizado pelos 
pesquisadores do GRIS no biênio seguinte: 1999-2001, quando todos se 
debruçaram sobre as Imagens do Brasil: modos de ver, modos de conviver.4

Neste projeto foram feitas reflexões sobre a questão da identidade 
brasileira por meio de busca empreendida nos dizeres e imagens produzidas 
e divulgadas pela mídia na época da comemoração dos 500 anos de 
descobrimento do Brasil. Aqui, mais uma vez, os pesquisadores do ainda não 



48

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

formado GRISpress mergulharam as páginas de livros didáticos da história 
do Brasil distribuídos pelo MEC para escolas de todo o país, interessados em 
dela extrair a história narrada por suas ilustrações, nas quais se retratavam 
personagens que passam por representantes do povo brasileiro.

O GRISpress, assim como os seus demais congêneres, acaba por tomar 
forma e nome a partir do desenho dos projetos seguintes, realizados 
respectivamente nos biênios 2001-2003 e 2003-2005, intitulados 
Narrativas do Cotidiano: na mídia, na rua (fase 1) e Consonâncias e 
dissonâncias no âmbito da Comunicação (fase 2).5 Dentre os pesquisadores 
da mídia impressa, Elton Antunes desenvolvia seu projeto de doutorado 
pesquisando sobre a temporalidade nos jornais, debruçado sobre a 
mesma empiria na qual Paulo Bernardo Vaz e seus orientandos de 
graduação investigavam. Resultou sua tese Videntes e imprevidentes: 
temporalidade e modos de construção do sentido de atualidade em jornais 
impressos diários, defendida na UFBA em 2007.

A partir de 2005, o subgrupo de pesquisa estava definitivamente formado 
– e consolidado – sob a dupla coordenação de Elton Antunes e Paulo 
Bernardo Vaz, que dando continuidade às suas próprias investigações, 
integravam seus orientandos de graduação e de pós-graduação nas 
pesquisas sob sua responsabilidade.

Esse percurso indica que o grupo caminhou por diferentes problemáticas 
na tentativa de pensar a relação texto impresso e experiência: a 
complexidade pragmática da circulação material e das condições de 
produção de um texto, o que sempre nos levou metodologicamente para 
a delicada questão da delimitação do início e do fim de um texto, da sua 
unidade; a relação de interdependência: o texto que sempre é, ao mesmo 
tempo, uma disposição (sua caracterização como um elemento gráfico 
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na página), uma composição (sua construção por meio de linguagens 
específicas) e uma justaposição (a combinatória dos diferentes elementos 
e o estabelecimento de relações entre eles); os textos impressos e suas 

“redes de relacionamentos”; os textos e os mundos moldados no qual o 
leitor é convidado a se apresentar.

Ou seja, o GRISpress, mais do que suportes, sempre buscou lidar com 
aspectos que envolvem uma cultura que alimenta e é alimentada por 
um complexo de práticas midiáticas e organiza instituições cruciais da 
sociedade contemporânea. A cultura do impresso vem assim sendo 
analisada como vetor de um conjunto de normas, valores e regras que 
historicamente desenharam instituições como, por exemplo, o jornalismo.

No último período do grupo, com outras dinâmicas, é possível indicar a 
saliência de uma outra dimensão crucial do GRISpress, a historicidade 
como elemento essencial para a compreensão dos nossos objetos. A 
entrada no grupo do professor Bruno Guimarães Martins, autor da 
tese Corpo sem cabeça: Paula Brito e a Petalogica, defendida na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio, e a participação do 
professor da Universidade do Rio de Janeiro, Márcio Souza Gonçalves, 
especialista na articulação comunicação, subjetividade, livros e cultura 
impressa, durante o seu estágio pós-doutoral em 2012/2013, colocaram 
em novo patamar tais preocupações teórico-metodológicas. 

Nesse trabalho de reflexão, desconstituem-se compreensões que muitas 
vezes são tomadas como verdades teóricas, como a do impresso como 
lugar do estável, do estabilizado e do normativo, a de uma história 
linear e sem descontinuidades daquilo que muitas vezes se compreende 
apenas enquanto “dispositivo técnico”. A questão da história das práticas 
comunicativas em torno do impresso ganha relevo definitivo no grupo. 
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Emergem novos e profícuos entendimentos da página como lugar de 
inscrição e articulação de textos e imagens instituem visibilidades, 
legibilidades e inteligibilidades; das figuras diversas de leitor em seus 
confrontos com elementos tipográficos, iconográficos e gráficos na 
página que em sua “ex/posição” e sua “dis/posição” material, admitem 
dis/cursos de leitura variados e variáveis que qualificam a página como 
unidade significativa da cultura do impresso; da compreensão das 
materialidades como alicerçadas em experiências, instituições, práticas, 
processos técnicos e condições sócio-históricas peculiares e em 
complexas relações no quadro dos diferentes suportes midiáticos.

Notas
1	 CASTRO; VAZ, 1997; LINHARES, 1997.
2	 GUIMARÃES, 2006.
3	 VAZ, 2006.
4	 FRANÇA, 2002.
5	 GUIMARÃES, 2006.
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4.	GRISorg
	 Interações em Práticas e 
	 Processos Organizacionais1

Ângela Cristina Salgueiro Marques 
Márcio Simeone Henriques

A história do Grupo de Pesquisa sobre Interações e Práticas em Processos 
Organizacionais (GRISorg) tem início em um momento de expansão do 
corpo docente do Departamento de Comunicação Social da UFMG e de 
reformulação do currículo da graduação. As reflexões produzidas nesse 
contexto, sobretudo entre os anos de 2010 e 2011, buscavam, entre 
outros objetivos, atender à necessidade de constituir um quadro docente 
capaz de investir no ensino e formação de alunos do curso de Relações 
Públicas. No âmbito da reorganização departamental, a inserção de 
novos docentes no domínio de Comunicação Estratégica (sobretudo das 
professoras Luciana de Oliveira e Valéria Raimundo) levou à necessidade 
de fazer uma composição coletiva em termos de estudos e pesquisas. 
Nesse mesmo período, a inserção do professor Márcio Simeone no 
corpo de docentes que integram pós-graduação em Comunicação Social 
da UFMG e a expectativa de futura inserção das duas docentes no 
PPGCOM fez com que essa composição se materializasse na proposta 
de um grupo de estudos. Márcio, Luciana e Valéria participavam, naquele 
momento, das atividades e encontros promovidos pelo GRIS que, devido 
à ampliação do quadro docente do Departamento de Comunicação Social 
(DCS), passou organizar-se em núcleos (os subgrupos). Assim, esses três 
professores propuseram a formação de um grupo de pesquisa que se 
configurasse como um desses núcleos vinculados ao GRIS e que tratasse 
de questões ligadas à Comunicação Organizacional e às Relações 
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Públicas.1 Isso se mostrou uma decisão acertada, visto que foi possível 
gerar uma integração interessante e buscar aprofundar os pontos 
conceituais e metodológicos comuns. A este grupo vieram juntar-se, em 
2011, as professoras Ângela Marques e Fábia Lima.

A proposta ao GRIS para constituição desse núcleo fez-se na forma 
de redação de uma ementa que traduzisse nossas preocupações de 
estudos e pesquisas e escolheu-se o nome “Grupo de Estudos sobre 
Interações em Práticas e Processos Organizacionais”. Um exame dessa 
ementa revela, de um lado, alguns traços comuns que compartilhamos 
entre nós e com o GRIS e, de outro, algumas preocupações específicas 
decorrentes de nosso investimento em pesquisas e projetosrelacionados 
à Comunicação Organizacional. Com relação às interfaces existentes com 
o GRIS, podemos destacar a abordagem relacional conferida a nossos 
desenhos teórico-metodológicos de pesquisa, a inspiração nas teorias 
da ação (e do pragmatismo) em suas diversas vertentes analíticas, 
uma preocupação com o tratamento discursivo das relações de poder, 
das disputas de sentido e dos conflitos políticos travados em âmbitos 
institucionais e cotidianos.

Outra interface importante de nossas reflexões com o GRIS se estabelece 
por meio da noção de “públicos como uma modalidade de experiência”, 
desenvolvida por Louis Quéré.2 Associada a essa noção, podemos 
também citar a contribuição de João Pissarra Esteves,3 que propõe uma 
ideia de públicos como forma de sociabilidade. Partindo de um ponto de 
vista diferente daquele proposto por Quéré, Esteves argumenta que os 
públicos, organizados em redes de comunicação, retiram sua força da 
comunicação para serem capazes de intervir de forma eficaz e racional 
nos debates travados na esfera pública. Para ele, no interior dos públicos, 
a comunicação e o discurso assumem funções políticas emancipatórias. 
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Em ambas perspectivas há um evidente laço com as questões da 
mobilização social (que entendemos como um processo de formação 
e movimentação de públicos) e práticas organizacionais discursivas. 
Percebemos, nessa perspectiva, o fortalecimento e aprofundamento 
das discussões epistemológicas desse âmbito de pesquisa, que 
também pode ser compreendido como um campo de produção de saber, 
apreendido por meio de uma prática discursiva que reúne objetos, tipos 
de formulação, conceitos e escolhas teóricas, em constante relação de 
forças e, portanto, de poder.4

Sobre as preocupações específicas que norteiam nossas pesquisas 
e estudos em Comunicação Organizacional, salientamos que nossos 
objetos de análise com muita frequência não são as organizações em 
si mesmas, mas a configuração de vínculos (interacionais e reflexivos) 
e processos comunicativos que se inserem nas dinâmicas entre 
organizações e públicos, no interior de organizações e em modos de 
fazer organizacionais. Nesse sentido, as organizações configuram-se 
mais como um lócus de observação dessas relações e como um ator 
importante no processo social. Mais ainda, afirmamos que as noções de 
público e espaço público são centrais para o entendimento dos vínculos 
e dinâmicas comunicacionais que desejamos compreender. Acreditamos 
que a proeminência dessas noções aponta para uma contribuição 
histórica das Relações Públicas para pensar a Comunicação: o viés 
político (na relação entre privado e público), a formação e movimentação 
de públicos (no contexto da sociedade de massas), a formação de opinião 
pública, a propaganda, a visibilidade, a controvérsia pública.

O grupo se dedica ainda a desenvolver reflexões ligadas à formação dos 
públicos a partir dos vínculos de sociabilidade, a qualidade e a dinâmica 
desses vínculos e as tensões e relações de poder que constituem tais 
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vínculos no interior de dispositivos hierarquizados. Ou seja, buscamos 
responder como se formam e se movimentam os públicos na sociedade na 
sua relação com as organizações e as condições dessa relação em termos 
de práticas de poder. Isso significa voltar nossa atenção para os fluxos 
discursivos na formação de questões e controvérsias públicas e que a todo 
o tempo interferem na tensão dinâmica entre as fronteiras do privado e 
do público. Reconhecemos que isso pode ser visto, dentre outras coisas, 
pelos processos de midiatização, comunicação estratégica, consumo e 
individualização. Talvez, dentre esses elementos, devêssemos destacar 
com maior ênfase a questão da estratégia e da comunicação estratégica. 
Não pensamos, no entanto, na comunicação estratégica como aquela que é 
privilegiada nas interações que se estabelecem no âmbito das organizações, 
mas como um fator presente nas relações que se dão em público (ou seja, 
pensamos na estratégia como prática dos diversos atores em público). 
Isso pressupõe remover a visão unilateral da estratégia em favor de uma 
visão relacional (e reflexiva), ao mesmo tempo que remete para a condição 
pública desses processos que temos buscado compreender.

Por uma perspectiva crítica para 
a Comunicação Organizacional

A comunicação que se desenvolve no contexto das organizações 
não tem como objeto as instituições em si, mas a própria dinâmica 
comunicativa com foco no ambiente organizacional. Essa perspectiva 
tem-se traduzido na prática em algumas temáticas sobre as quais 
nosso olhar se dirige, não excludentes entre si: 
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1	 As interações no contexto intra e extraorganizacional; 
2	 A produção de sentidos pelos sujeitos 

no âmbito organizacional; 
3	 A produção discursiva das e nas organizações; 
4	 As relações de poder tais como derivam das 

relações intra e extraorganizacionais.​

Acreditamos que é deste conjunto de temas que emergem os diversos 
objetos empíricos das pesquisas correntes que adotam a rubrica 
de “Comunicação Organizacional”. É evidente que, sendo o campo 
da Comunicação de interfaces, também operamos da mesma forma. 
Tendemos a ver, portanto, a Comunicação Organizacional (ou no contexto 
das organizações) mais como um tema, dentre muitos que os estudos da 
comunicação podem tomar como apropriados. De certo modo, é possível 
afirmar que, de modo mais amplo, colocamos em questão o complexo 
de relações que se dão no âmbito das organizações – relações em vários 
níveis (interpessoal, intergrupal, interinstitucional) e em organizações de 
qualquer natureza (pública, privada ou do “terceiro setor”). 

Nesse processo, outras áreas (sociologia e administração, 
proeminentemente) passam a se interessar pela Comunicação 
Organizacional, promovendo influência sobre a área da comunicação. 
Contudo, a influência contrária se dá num compasso bem menor e pouco 
oferece em reciprocidade (talvez explicada por características bem 
próprias do desenvolvimento heterônomo da área de comunicação). A 
nosso ver, não acreditamos que seja o caso de marcar a especificidade da 
Comunicação Organizacional e constituir-se como área ou subárea, mas 
de aprofundar o tema nas suas interlocuções entre as diversas áreas. 
O aprofundamento do tema pode trazer maior riqueza de perspectivas, 
desde que o debate seja realmente qualificado. E também pode produzir 



56

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

outro efeito que, até então limitado, tem crescido em importância: 
contribuir para o conjunto dos estudos da própria comunicação.

Entre essas contribuições é possível apontar aquelas trazidas 
pela vertente crítica dos estudos organizacionais, que ressaltam 
a comunicação como constitutiva das organizações e da vida 
organizacional. Estudiosos dessa vertente, como Mumby5 e Deetz,6 dão 
atenção a temas relativos a controle, resistência e ideologia. Segundo 
Mumby, o foco da pesquisa crítica deve ser a articulação dinâmica, 
complexa e conflituosa entre práticas humanizadoras, de avaliação 
de discursos de afirmação de poder e de construção de resistências. 
A pesquisa crítica considera centrais os conceitos e práticas de 
conversação aberta, deliberação, diálogo e colaboração, além de 
destacar os processos discursivos de configuração da identidade 
organizacional e da interação organização/sociedade (comunidade).

Assumindo a perspectiva da virada linguística,7 esses autores 
consideram que um olhar crítico sobre a comunicação pode promover 
uma sensibilidade relacional politicamente atenta para nossas análises. 
A comunicação sempre acontece permeada de relações de poder, 
equilíbrio e reciprocidade e, por isso, é preciso achar meios normativos 
para formas mais livres e abertas de interação. Assim, estudos críticos 
de comunicação pretendem revelar e vencer formas assimétricas, 
explícitas e ocultas, de relações de poder que violam a reciprocidade.8

Ainda na perspectiva de Deetz, é importante salientar que ele desenvolve 
a ideia de que as decisões tomadas pelas organizações, de qualquer 
natureza, afetam diretamente a nossa vida, o nosso cotidiano. Essa é 
uma perspectiva que nos parece interessante, que vincula a tomada 
de decisões organizacionais aos sujeitos – tanto individual quanto 
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coletivamente. Ela destaca que todas as demais formas com que 
estabelecemos os nossos vínculos não podem abstrair esse conjunto de 
influências ou simplesmente isolá-lo.

Um olhar crítico sobre a comunicação estratégica no seio de práticas 
tradicionais de gerenciamento confere destaque a formas participativas 
de comunicação informadas pelas noções de discurso, humanização, 
negociação, mediação de conflitos, argumentação e diálogo. As 
organizações passam a ser vistas, sob essa perspectiva, como 
entidades produtoras de sentido que dão forma a modos particulares de 
entendimento. Análises de metáforas, símbolos, mitos, rituais, histórias, 
narrativas e discursos são características do papel central conferido 
à comunicação na produção e reprodução de culturas organizacionais. 
Também são valorizadas as dinâmicas de interlocução das organizações 
com diferentes públicos, com destaque para a importância da imposição 
de poder e para a configuração de práticas resistência.9 As organizações 
são vistas por essa abordagem como construções discursivas, 
salientando-se o papel reflexivo dos discursos em suas dinâmicas 
comunicativas, cultura organizacional e formação do capital social nas 
interações internas e externas.

Um problema de fundo que se apresenta quando tratamos as 
organizações de maneira imbricada em nosso cotidiano é tratá-las 
como entes privados, ainda que sejam reconhecidas como parte 
do contexto social. Há, por certo, um ponto cego nessa visão, que 
diz respeito às organizações que não são privadas (no sentido de 
propriedade). Sob a perspectiva de gestão elas são tomadas, em termos 
gerais, como semelhantes às organizações empresariais, privadas. Por 
este motivo, uma atenção renovada às tênues fronteiras entre público 
e privado segue sendo um desafio para compreender a forma como as 



58

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

organizações, como entes sociais que são, participam da sociedade (de 
que forma são “sócias” e sob quais circunstâncias, já que não são figuras 

“neutras” na paisagem social). Nada disso pode ser compreendido, 
ademais, sem uma atenção aos vínculos que produzem os arranjos 
coletivos, as formas de associação e de dádivas, seja para que finalidade 
for (sendo a questão dos vínculos um problema comunicacional de 
primeira grandeza). Não acreditamos que seja uma questão de dar 
centralidade, como muitos propõem, à organização privada (entendida 
como a organização privada capitalista), mas à institucionalidade das 
diversas organizações, tais como se interrelacionam, se interpenetram 
e se influenciam reciprocamente em sociedades complexas, em relação 
às nossas individualidades.

É possível perceber que há muita confusão em relação às teorias da 
Comunicação Organizacional, principalmente quando terminam por 
desempenhar um papel normativo. A partir do momento em que 
estabelecemos uma cisão entre abordagens críticas e instrumentais 
tendemos a ver as do segundo tipo como prescritivas e as primeiras 
não. No entanto, mesmo em explicações com o viés crítico, muitas 
delas são a base para a geração de questionamentos éticos e de um 

“dever ser” organizacional e com frequência já se estabelecem a partir 
de um sentido que de certo modo é também normativo (mesmo que 
idealizado). Há sempre uma tensão nesta área entre o que se explica 
e o que se aplica – afinal, não podemos nos esquecer de que há, com 
efeito, um campo de práticas profissionais dedicadas à Comunicação 
Organizacional, com forte significado. Contudo, não é possível traçar 
fronteiras muito rígidas neste terreno: o que tentamos, na verdade, é 
compreender processos (suas lógicas e dinâmicas).

Com relação às possibilidades de desenhos e percursos metodológicos, 
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acreditamos que um caminho produtivo é o de descrever e analisar 
as dinâmicas (tentando captar seus sentidos lógicos). Como estamos 
lidando com dinâmicas que são por si mesmas complexas, essa 
compreensão por meio de estudos empíricos se dá inevitavelmente 
pela construção de modelos analíticos que possam captar ao menos 
alguns aspectos relevantes desse processo e elementos dessa lógica. 
Quando avaliamos a dinâmica organizacional por meio da perspectiva 
discursiva e dialógica,10 torna-se central observar que os sentidos 
não existem prontos na cabeça dos atores sociais como estruturas 
cognitivas que lhes são úteis para conhecer uma realidade pronta que 
os rodeia. Os objetos do mundo adquirem sentido a partir das dinâmicas 
intersubjetivas (rituais, conversações cotidianas, práticas discursivas) 
que criam a realidade social em sua vertente simbólica e material. 
Interessa-nos entender melhor que tipo de Comunicação Organizacional 
se revela capaz de promover a abertura de canais dialógicos de fato e 
que possibilite maior valorização das pessoas.

Ações e perspectivas

Além da realização de encontros periódicos para a discussão de textos que 
formam uma base comum de pesquisa a todos os integrantes do grupo, 
temos nos dedicado a uma produção colaborativa que envolve, sobretudo, 
a escrita conjunta de textos, a parceria na organização de eventos 
acadêmicos e a contribuição para a formação de graduandos, mestres 
e doutores. Vale destacar que trabalhos de alunos da pós-graduação 
possuem afinidades várias com as perspectivas teórico-metodológicas 
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norteadoras do GRISorg e também trabalhos de conclusão de curso de 
graduação foram gestados no âmbito das discussões do grupo.

A busca por delinear uma agenda de pesquisa que conferisse destaque 
aos processos comunicativos no contexto das organizações a partir do 
discurso, da humanização e do poder simbólico aproximou o GRISorg do 
Grupo de Pesquisa “Comunicação no contexto organizacional: aspectos 
teórico-conceituais” (PUC Minas). A parceria com o grupo da PUC Minas se 
iniciou em 2010, com as participações dos professores Márcio Simeone 
e Luciana de Oliveira nas reuniões periódicas realizadas pelo grupo. 
Essa participação ativa dos professores resultou na construção de uma 
interface importante para que pudéssemos efetivar uma parceria mais 
sólida, que se deu efetivamente no ano de 2013 em virtude da realização 
do I Seminário Internacional “Comunicação Organizacional: dimensões 
teóricas, humanas e discursivas”. O evento foi realizado entre os dias 27, 
28 e 29 de novembro de 2013, na Fafich, UFMG, com o apoio de recursos 
obtidos via Edital PAEP 004/2012/CAPES.

No evento, acadêmicos, teóricos e profissionais de todo o Brasil 
discutiram as dimensões teóricas, humanas e discursivas da 
Comunicação Organizacional. Foram apresentados e debatidos por 
pesquisadores, doutorandos e mestrandos cerca de 30 trabalhos 
em cinco mesas temáticas. Os participantes das mesas redondas 
contribuíram fortemente para a sistematização e avanço na 
abordagem de um repertório conceitual que nos permite compreender  
criticamente algumas articulações entre as principais noções e teorias 
utilizadas na área de Comunicação Organizacional e alguns dos objetos 
empíricos trabalhados na área, tomando como recorte os seguintes 
eixos principais:
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1	 Humanização e estratégia no contexto organizacional;
2	 Organizações, discurso e poder;
3	 Linguagem, diálogo e práticas de negociação;
4	 Formação de públicos e construção da opinião pública nas 

práticas relacionais entre organizações e comunidades; 
5	 Organizações e Sociedade.

Um dos principais resultados alcançados como Seminário foi 
a promoção de uma interlocução acadêmica qualificada entre 
pesquisadores do Departamento de Comunicação Social que 
integram o “Grupo de Pesquisa sobre Interações em Práticas e 
Processos Organizacionais” (GRISorg – UFMG), com pesquisadores do 
Departamento de Comunicação da PUC Minas, articulados ao Grupo de 
Pesquisa “Comunicação no contexto organizacional: aspectos teórico-
conceituais” (PUC Minas). A criação de interfaces de diálogo entre 
pesquisadores e discentes vinculados a esses grupos se desdobra 
atualmente em encontros periódicos (a cada 15 dias), visando fortalecer 
o estreitamento da interlocução acadêmica entre esses pesquisadores 
e seus respectivos orientandos. Os encontros planejados para 2014 
previam a discussão de textos e obras que oferecessem pista teórico-
metodológicas, capazes de indicar caminhos de aprimoramento das 
reflexões que estamos realizando no âmbito da perspectiva crítica dos 
estudos em Comunicação Organizacional

Outro resultado positivo alcançado com o evento foi o estreitamento 
do diálogo entre os dois referidos grupos de pesquisa mineiros e 
pesquisadores em Comunicação Organizacional já com sólida trajetória 
na área. Tais pesquisadores (citamos: Margarida Kunsch; Rudimar 
Baldissera; Luiz Alberto Farias; Jair de Oliveira; Marlene Marchiori; Heloiza 
Matos), que integraram o Comitê Científico e/ou coordenaram as mesas 
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redondas do evento, representam a possibilidade de o diálogo UFMG-
PUC se expandir e incorporar representantes de grupos de pesquisa em 
Comunicação organizacional de outros estados, como o “Centro de Estudos 
de Comunicação Organizacional e Relações Públicas” (Cecorp), da ECA-USP, 
do qual fazem parte as professoras Margarida Kunsch e Heloiza Matos.

Assim, foi possível desenhar um quadro de colaboradores potenciais que 
dão origem a uma rede de pesquisadores constituída pelos seguintes 
grupos de pesquisa:

GRUPO DE PESQUISA LÍDER INSTITUIÇÃO

Grupo de Pesquisa sobre 
Interações em Práticas e  
Processos Organizacionais – 
GRISorg

Ângela Marques UFMG

Comunicação no contexto 
organizacional: aspectos teórico-
conceituais

Ivone Oliveira PUC Minas

Centro de Estudos de 
Comunicação Organizacional e 
Relações Públicas – Cecorp

Margarida Maria Khroling 
Kunsch (participam desse 
 grupo Heloiza Matos e Luiz 
Alberto de Farias)

ECA-USP

Comunicação e Cultura 
Organizacional – GEFACESCOM Marlene Marchiori IEL

Grupo de Pesquisa Mídia, 
Linguagem e Educação Jair Antônio de Oliveira UFPR

Grupo de Pesquisa e Extensão 
em Comunicação, Democracia e 
Práticas Sociais

Rennan Mafra UFV

Grupo de Pesquisa em 
Comunicação Organizacional, 
Cultura e Relações de Poder

Rudimar Baldissera UFRGS

Discourse, Power, Identity and 
Organizing Dennis Mumby North Carolina
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Acreditamos que o Seminário de 2013, que contou com cerca de 160 
participantes, configurou uma rica oportunidade de interlocução crítica 
entre os pesquisadores de várias instituições de ensino superior do 
país que vêm contribuindo para o avanço do campo da Comunicação 
Organizacional, sobretudo com relação a temáticas como: organizações e 
estratégia; discursos organizacionais e poder; formação de públicos e da 
opinião pública; estudos críticos e cultura organizacional; humanização, 
participação e resistência no universo do trabalho. As contribuições 
oferecidas pelos debates resultantes das mesas redondas tiveram 
como principal resultado a discussão refinada e focada não apenas 
na apresentação e aprimoramento das temáticas desenvolvidas nas 
pesquisas individuais, mas, sobretudo, na reflexão coletiva sobre questões 
teórico-epistemológicas e metodológicas.

A intenção é manter uma edição anual do Seminário, de modo a promover 
e fortalecer a interface, o diálogo e o estreitamento da interlocução 
acadêmica entre pesquisadores de diferentes instituições do Brasil e 
do exterior. Em especial, desejamos estabelecer formas de cooperação 
acadêmico-científica entre os professores convidados (que geralmente 
coordenam e fazem parte de grupos de pesquisa consolidados) e 
seus respectivos grupos de pesquisa, sobretudo entre os integrantes 
dos Grupos de Pesquisa da PUC Minas (“Comunicação no contexto 
organizacional: aspectos teórico-conceituais”); da UFMG (“Grupo de 
Pesquisa sobre Interações em Práticas e Processos Organizacionais” – 
GRISorg); da UFV (COPRATICAS – Grupo de Pesquisa e Extensão em 
Comunicação, Democracia e Práticas Sociais); da USP (“Centro de Estudos 
de Comunicação Organizacional e Relações Públicas” – Cecorp); da PUCRS 
(“Grupo de Estudos Avançados em Comunicação Organizacional”); da UCB 
(“Grupo de Estudos Avançados de Comunicação Mediática e Organizacional” 
e “Mídias Organizacionais”); da UFRN (“Grupo de pesquisa Estudos 
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Avançados em Comunicação Organizacional – ECO) da UEL (“Comunicação 
e Cultura Organizacional” – GEFACESCOM); da UFRGS (“Grupo de Pesquisa 
em Comunicação Organizacional, Cultura e Relações de Poder”).

Nossa expectativa com a realização desses eventos vai além de uma 
consolidação interna e projeção público do GRISorg e de suas atividades: 
ela abrange a consolidação do campo da Comunicação Organizacional 
e fundamental para a abordagem crítica das interações comunicativas 
que se desenham em contextos organizacionais marcados pela busca 
cooperativa de produção de sentido e, ao mesmo tempo, atravessados 
por assimetrias simbólicas, discursivas e culturais entre os sujeitos.

Notas
1	 Quando refletimos acerca de como as Relações Públicas se inserem no âmbito da pesquisa 

da Comunicação Organizacional, temos que considerar que muitas vezes sua abordagem 
tangencial se deu principalmente por ser esta uma área muito aplicada, formando-se 
aí por muito tempo uma dicotomia entre visões prescritivas e críticas, o que prejudicou 
sobremaneira sua teorização.

2	 	 QUÉRÉ, 2003.
3	 ESTEVES, 2004.
4	 FOUCAULT, 2012.
5	 MUMBY, 2005.
6	 DEETZ, 2010.
7	 A expressão “virada linguística” ganhou força em 1967, quando Richard Rorty editou uma 

coletânea com o título de The linguistic turn. A partir daí, a expressão ganhou popularidade. 
Habermas (2005), ao comentar a obra de Rorty, ressalta como a linguagem é central para 
a representação e a comunicação do conhecimento, uma vez que este só se concretiza por 
meio da justificação pública. Essa expressão também destaca o fato de que “nós não temos 
nenhum acesso independente às entidades no mundo. Esse acesso depende de nossas 
práticas linguísticas de atingir compreensão e do contexto, linguisticamente constituído, do 
nosso mundo vivido” (HABERMAS, 2005, p. 173). Para Habermas, a virada linguística marca 
o entendimento de que os fatos comunicados não podem ser separados do processo de 
comunicação e, além disso, o conhecimento não coincide mais com a correspondência 
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de sentenças e fatos (a intersubjetividade na obtenção de entendimento toma o lugar da 
objetividade da experiência), mas ele é fruto das interações que se estabelecem no “espaço 
público de um mundo vivido, compartilhado intersubjetivamente pelos usuários da linguagem” 
(HABERMAS, 2005, p. 173).

8	 Assim como assinala Deetz (2010, p.87): “a reciprocidade leva ao desenvolvimento de 
concepções que ajudam as pessoas a saber como possibilitar que todos os pontos de vista 
tenham uma oportunidade para influenciar decisões coletivas; a se abrir a mudanças devidas, 
a novas ideias e relações com o mundo e os outros; a resistir a tentativas de controle e a 
encorajar a oposição, a independência e a diferença”.

9	   A respeito desse tema, ver os seguintes textos: OLIVEIRA; MARQUES, 2013; OLIVEIRA; 
MARQUES, 2012.

10	   Sobre esse tema, ver os seguintes textos: MARQUES; MAFRA, 2013. MARQUES; MAFRA, 2014.
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5.	GRISsom
	 Ruídos, sonoridades e canções1

Elias Santos 
Nísio Teixeira 
Graziela Mello Vianna

Tendo em vista as inquietações dos professores Elias Santos, Graziela 
Mello Vianna e Nísio Teixeira acerca de produções que fazem uso do 
som e do discurso veiculado em diversos meios sobre esse tipo de 
produção, surgiu a proposta de criação no âmbito do GRIS do subgrupo de 
pesquisa e extensão GRISsom. O grupo foi inspirado por dois projetos de 
pesquisa desenvolvidos pelos coordenadores do GRISsom: A sugestão de 
sentido por meio do som: uma análise da propaganda educativa radiofônica, 
uma pesquisa que buscava compreender os sentidos sugeridos 
pelos elementos sonoros que constituem a linguagem radiofônica, 
desenvolvida por Graziela Mello Vianna, e O aqui e o outrora: a indústria 
cultural e cotidiano na música popular e no jornalismo cultural brasileiros nos 
anos 1930 e 1950, pesquisa proposta por Nísio Teixeira, analisando o 
jornalismo cultural que acompanha a produção da indústria cultural da era 
de ouro do rádio e sua correlação com as músicas que despontavam na 
mesma época. Tais pesquisas se configuravam dentre as ações iniciais do 
grupo, que pretende se tornar um lugar de pensamento sobre produção 
sonora, discursos midiáticos e sociedade, estimulando assim pesquisas 
futuras e a produção acadêmica relacionada a esta reflexão.

O grupo investiga produções simbólicas do som, do ruído e da canção, 
tendo como núcleo comum o desenvolvimento de análises lítero-musicais 
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e sonoras dessas produções, análises notadamente inspiradas em 
autores da comunicação, da musicologia, da semiótica e da sociologia, que 
busquem compreender o potencial expressivo desse tipo de produção e a 
sua imbricação com outros discursos veiculados nos media considerando 
ainda os contextos socioculturais, históricos e comunicacionais em torno 
de tais manifestações.

As produções sonoras e as relações com os contextos sociais, culturais, 
políticos e econômicos em que se inserem, a linguagem sonora e seus 
elementos constituintes, o discurso jornalístico, especialmente o radiofônico, 
que aborda as mídias sonoras, a canção popular como elemento indicador da 
vida cotidiana são alguns dos objetos de análise de interesse.

Desta maneira o GRISsom cria um espaço de reflexão entorno das mídias  
sonoras e do discurso sobre as mesmas permitindo um leque de 
possibilidades de trabalho, que incluem certamente importantes 
pontos de conexão com outras áreas do conhecimento dentro e fora do 
Departamento de Comunicação Social da UFMG, considerando que seu 
escopo de trabalho inclui a música, a canção, o ruído, a trilha sonora, 
jingles, spots, bem como panoramas sonoros diversos, que se inscrevem 
tanto sob a égide de algo que está posto na contemporaneidade 
comunicativa (como as instalações artísticas, podcasts e sites de música), 
mas que também remetem a importantes ações do passado (como as 
radionovelas) e permitem mesmo detectar possíveis panoramas sonoros 
descritos pela literatura e pelo jornalismo do século XIX e XX.

O grupo desenvolve também atividades extensionistas que tenham como 
resultados produtos diversos voltados para as possibilidades de sugestão 
de sentido por meio do som, tais como campanhas educativas; programas 
radiofônicos que abordem a canção popular, publicações (impressas ou em 
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redes telemáticas) que disponibilizem as reflexões para pesquisas futuras, 
oficinas para radialistas de emissoras comunitárias que discutam o papel 
do rádio (seja em sua “era de ouro” ou nos dias atuais), entre outras.

Atualmente, o GRISsom estabele uma interface com os grupos de 
pesquisa e laboratórios já existentes no Departamento de Comunicação 
Social e com a Rádio UFMG Educativa e vem se tornando um grupo 
multidisciplinar, com a participação de pesquisadores de outras áreas 
como a música, a história, a sociologia, dentre outras, já que os objetos de 
interesse do grupo favorecem tal multidisciplinaridade.

As ações de extensão propostas pelo grupo são balizadas pela 
interdisciplinariedade, ao propor ações que se relacionam com outras 
áreas do conhecimento como a sociologia, a história e a música; pela 
articulação entre ensino, pesquisa e extensão ao criar e disponibilizar 
os resultados obtidos na pesquisa à sociedade por meio de produções 
midiáticas, publicações acadêmicas de oficinas. Esta dinâmica possibilita 
a democratização do saber científico, em ciclo virtuoso que leva de volta 
à sala de aula os resultados obtidos e o incentivo à participação dos 
alunos em diversas etapas do desenvolvimento da pesquisa e das ações 
de extensão; ela busca estabelecer relação dialógica com a sociedade 
por meio de produções que coadunam os saberes sistematizados pela 
pesquisa acadêmica com os elementos sociais evidentes como canções, 
jingles e sonoridades, retrabalhados e reapresentados sob forma de 
programas, conferências e cursos. Este trabalho extensionista recebeu 
um prêmio de destaque da UFMG em 2013.
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Matrizes teóricas

Para dar conta da imbricação entre a produção sonora, discursos 
midiáticos e sociedade, o grupo parte de uma perspectiva teórica comum 
que se baseia em trabalhos de autores que abordam de formas diversas 
tal imbricação. Dentre esses, podemos citar Arnheim1 e Balsebre2 que 
abordam elementos que fazem parte da sintaxe da linguagem sonora, 
como os efeitos sonoros (ou ruídos desejáveis) e o silêncio.

Outra linha comum parte, por exemplo, de autores como Luiz Tatit3 
(2004) que, a partir de um panorama histórico da canção brasileira, 
busca comprovar a presença na canção popular de uma voz semelhante 
àquela das conversas cotidianas que relata experiências desse cotidiano. 
Tomando como ponto de partida essa constatação, o autor estabelece 
uma metodologia de análise baseada na relação da melodia e letra que 
pode ser utilizada na análise de produções sonoras musicais, sejam estas 
com uma finalidade artística ou publicitária. Nessa perspectiva também 
são importantes referências os autores Martin-Barbero4 e Sandroni,5 
cujos trabalhos sobre a comunicação na América Latina e sobre a canção 
popular no Brasil, respectivamente, tornam-se relevantes no sentido 
de compreender o desenvolvimento de uma indústria cultural brasileira, 
em especial com o objetivo de contextualizar a produção jornalística, 
publicitária e artística a ser analisada pelo grupo.

No que tange ainda às questões específicas relacionadas aos elementos 
de sociabilidade gerados pelo discurso radiofônico e à importância 
de aspectos cotidianos e históricos em sua relação com as instâncias 
produtoras dos meios de comunicação, também de interesse comum ao 
grupo são algumas referências importantes os trabalhos de Castro e Vaz,6 
Salomão,7 Tinhorão8 e Moraes,9 dentre outros.
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Notas
1	   ARNHEIM, 1980.
2	   BALSEBRE, 1996.
3	 LUIZ TATIT, 2004.
4	 MARTIN-BARBERO, 2003.
5	 SANDRONI, 2001.
6	 CASTRO; VAZ, 1997.
7	 SALOMÃO, 2003
8	 TINHORÃO, 2005.
9	 MORAES, 2010.
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6.	GRISpub
	 Publicidade, Mídia e Consumo

Laura Guimarães Corrêa

Dos cinco núcleos que constituem o Grupo de Pesquisa em Imagem e 
Sociabilidade da UFMG, o GRISpub é o mais recente. Entretanto, minha 
conexão com o GRIS já se desenhava há cerca de dez anos, quando da 
pesquisa de mestrado1 realizada sob a orientação do prof. Paulo Bernardo 
Ferreira Vaz. Na dissertação, analisamos imagens do corpo negro na 
publicidade em revistas semanais.

Em 2007, iniciei pesquisa de doutorado sobre as representações da 
maternidade e da paternidade na publicidade impressa e eletrônica. 
A pesquisa foi orientada pela profa. Vera Veiga França e fez parte da 
discussão maior promovida pelas leituras e reuniões no GRIS e GRISpop 
sobre gênero, instituições, normas e valores. Esse eixo teórico-conceitual 
mostrou-se uma perspectiva potente para a criação, observação e análise 
da categoria publicidade de homenagem. A tese2 foi defendida em 2011.

Desde 2006, tenho ministrado na UFMG disciplinas práticas e teóricas 
relacionadas aos estudos da linguagem e aos processos de significação 
na publicidade, na propaganda, no design e nos discursos sobre o consumo 
de modo geral. Assim, a trajetória percorrida como pesquisadora e 
professora é permeada pelo interesse na discussão sobre as construções 
discursivas da publicidade e da propaganda presentes no cotidiano e as 
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interações de indivíduos e grupos com esses produtos midiáticos.

Em abril de 2012, foi criado o GRISpub (Núcleo de Pesquisa sobre 
Publicidade, Mídia e Consumo), que busca compreender os diversos 
enunciados acerca do consumo presentes nos discursos persuasivos 
que atravessam os meios de comunicação e o espaço urbano na 
contemporaneidade, perpassados pelas lógicas do mercado e dos media. 
O grupo é coordenado por mim e tem a participação de docentes de 
outras instituições, bolsistas de apoio técnico3 e iniciação científica, assim 
como estudantes de graduação e pós-graduação.

Entendemos que a publicidade e a propaganda apresentam importância 
simbólica inegável na constituição da sociedade em que vivemos. Essas 
atividades profissionais da contemporaneidade compreendem um 
conjunto de técnicas e práticas que visam à divulgação paga de bens, 
serviços e ideias, e perpassam todos os meios de comunicação massiva, 
inclusive as mídias de surgimento mais recente.

Ao considerar o caráter reflexivo desses fenômenos comunicacionais, 
pode-se perceber o quanto a publicidade e a propaganda interpelam 
sujeitos ao afirmar ou tensionar normas e valores das instituições sociais. 
Tais sistemas culturais e simbólicos são constituídos por um conjunto de 
crenças, práticas profissionais e discursivas que atribuem e organizam 
sentidos, oferecem classificações e possibilitam identificações. Sua 
relevância simbólica fica clara ao observarmos a apropriação operada 
pelo público na sua relação com anúncios, comerciais e marcas. As 
expressões e imagens da publicidade dizem de valores (e de produtos) 
aceitos em determinados períodos, em dados lugares.

Em grande parte da pesquisa sobre comunicação, a publicidade e a 
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propaganda não são consideradas conteúdo dos media. O público não 
compra aparelhos de televisão, assinaturas de canais a cabo, jornais ou 
revistas especialmente para ler ou assistir a comerciais e anúncios, mas 
para ter acesso ao conteúdo jornalístico, dramatúrgico, de entretenimento 
etc. O semioticista Ugo Volli4 entende a publicidade como o custo que 
o/a receptor/a paga pelo acesso ao conteúdo e, por isso, é vista como 
indesejada e dispensável no fluxo midiático.

Impulsionadora da imprensa desde o seu aparecimento, a publicidade 
interfere na recepção do que se apresenta nos dispositivos midiáticos, 
conferindo ritmo estabelecendo quebras, separando e conectando 
programas e blocos da programação. Os grandes veículos estão 
estruturalmente configurados para receber e comportar a publicidade e, 
muitas vezes, para atender às demandas de anunciantes. Trata-se de uma 
relação dialógica, que implica dependência e influência mútuas.

A publicidade tradicional tem passado por transformações já há alguns 
anos. Inserida em horários e espaços definidos, proliferam também 
ações híbridas, como a inserção de marcas no conteúdo de produções 
audiovisuais. Com o advento das novas mídias digitais, vemos fenômenos 
como posts patrocinados em blogues, em perfis no Facebook, no Twitter 
e em outras redes sociais. Além disso, algoritmos mostram e sugerem 
produtos e serviços de acordo com as supostas preferências de cada 
internauta. Há ainda a promoção de eventos patrocinados e estratégias do 
chamado “marketing de guerrilha”, como a criação de performances urbanas 
que buscam conquistar mídia espontânea, além da simpatia do público.

Podemos pensar o consumo como uma norma do mundo contemporâneo, 
cuja infração tende a gerar estranhamento e sanções do grupo social, nas 
diversas camadas socioeconômicas. As várias facetas do consumo, 
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assim como o discurso que o legitima na publicidade e em outros 
produtos da mídia, trazem dados importantes a quem se interessa 
por entender os valores sociais vigentes; são fenômenos reveladores 
das trocas materiais e simbólicas nas interações que constituem os  
sujeitos contemporâneos e seu estar no mundo.

Com raras exceções, a bibliografia sobre essa área tem a forma de guias e  
manuais para estudantes e profissionais. Em trabalhos oriundos dos 
campos da economia, do marketing e da administração, a pesquisa sobre 
publicidade e propaganda tende ao caráter mais instrumental e aplicado, 
que difere das perspectivas teóricas e metodológicas privilegiadas nos 
estudos do GRIS e do GRISpub.

Entre os objetos principais de pesquisa acadêmica no campo da comunicação, 
é notável o pequeno espaço que ocupam as discussões específicas sobre a  
publicidade e o consumo.5 Provavelmente por estar intrinsecamente 
conectado aos lugares do poder – econômico, no caso da publicidade; 
e político, no caso da propaganda –, esse tipo de comunicação não é 
valorizado como objeto de pesquisa científica, tanto entre as ciências 
humanas quanto no próprio campo da comunicação.

Com o objetivo de discutir conceitos e práticas relacionadas ao tema, 
criamos o GRISpub. Acreditamos na relevância da publicidade e de 
outros produtos midiáticos chamados populares enquanto objetos 
provocadores de reflexão teórica em comunicação. Em reuniões mensais, 
temos discutido no GRISpub: aspectos estéticos, éticos e legais da 
comunicação publicitária e propagandística; comunicação e intervenções 
urbanas; interface com o design e gestão de marcas; dimensões que 
envolvem o desejo, a sedução e a felicidade associados às práticas e 
discursos do consumo. Os pressupostos teóricos e metodológicos que 
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norteiam as investigações, discussões e análises desse subgrupo estão 
em consonância com a concepção relacional que entende a comunicação 
midiática como lugar de trocas e embates simbólicos.

Dentre os conceitos e perspectivas discutidas no grupo, destacam-se como  
basilares os estudos sobre o consumo desde as ideias de dádiva em Marcel 
Mauss,6 de ócio e consumo conspícuos em Thorstein Veblen,7 a extensa 
pesquisa realizada por Pierre Bourdieu sobre a distinção,8 assim como os 
trabalhos de Néstor Canclini9 que relacionam cidadania e consumo; entre 
outros/as pensadores/as que observam e analisam os fenômenos da 
contemporaneidade relacionados aos nossos temas de investigação.

Atualmente, o GRISpub trabalha na coleta, seleção, tratamento e 
organização de material fotográfico sobre intervenções urbanas, objeto 
da pesquisa “A cidade e suas marcas: práticas de escrita sobre o discurso 
oficial”, financiada pela Fapemig (Fundação de Amparo à Pesquisa do 
estado de Minas Gerais) no biênio 2013-2015. Investigamos, na pesquisa, 
as interações dos sujeitos comuns com a publicidade, a propaganda e a 
sinalização nas superfícies dos espaços urbanos. Essas interferências, 
formas de apropriação pouco organizadas, reconfiguram sentidos por 
meio da adição ou supressão de signos, podendo questionar discursos 
hegemônicos. Investigamos as maneiras pelas quais os sujeitos comuns 
interagem com os discursos oficiais, analisando o teor e a materialidade 
dessas intervenções (suportes, práticas, técnicas, recursos tipográficos 
e imagéticos, ferramentas de escrita) enquanto índices/marcas dos 
sujeitos que vivem o cotidiano das cidades.

Na pesquisa em andamento, discutimos e utilizamo-nos dos conceitos 
de tática e estratégia em Michel de Certeau10 e de poder e resistência 
em Foucault.11 São importantes ainda as contribuições de Bakhtin12 
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para pensar a interação e a polifonia; e ainda os conceitos de partilha 
do sensível, dissenso, literaridade, entre outros, de Jacques Rancière. Ao 
analisar os discursos e as intervenções urbanas, acionamos também 
autores/as que tratam das cidades, da culture jamming, da contracultura, 
do ativismo e da antipublicidade.

Percebe-se que as escritas urbanas estão relacionadas à emergência 
de acontecimentos que suscitam o debate público em determinados 
tempos e lugares. Temas controversos como a Copa das Confederações 
e a Copa do Mundo (em 2013 e 2014) e as eleições (em 2012 e 2014) 
mostraram-se presentes nas escritas e imagens dos muros, assim como 
nas interferências em peças de publicidade e de propaganda.

Entre 2012 e 2014, dados fotográficos foram colhidos nas cidades 
previstas no projeto inicial – São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e Belo 
Horizonte – e em outras capitais como Recife, Salvador, Belém e 
Florianópolis. Nesse período, coletamos ainda imagens de escritas 
urbanas em Lille e Paris (França); Braga, Porto e Guimarães (Portugal); 
Londres (Inglaterra); e Hyderabad, Agra e Delhi (Índia). A metodologia 
utilizada para seleção, organização e análise do material é um 
desdobramento dos processos de apropriação e investigação aplicados 
nas pesquisas de mestrado e doutorado.13

Ao observar o material analisado, evidenciam-se as potencialidades 
de pesquisa sobre as intervenções urbanas enquanto ricos objetos 
comunicacionais, que apontam para a expansão e internacionalização do 
trabalho. Assim, temos submetido novo projeto às agências de fomento 
com o intuito de incluir na pesquisa cidades da América Latina, América 
Central e América do Norte.
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A pesquisa “A cidade e suas marcas” e as atividades do Núcleo de 
Pesquisa em Publicidade, Mídia e Consumo têm gerado diversos 
produtos, como publicações em livros e periódicos da área de ciências 
sociais aplicadas, monografias defendidas, exposição de imagens da 
pesquisa, organização e participação em eventos científicos nacionais 
e internacionais, em que apresentamos os achados e resultados 
parciais – e sempre em construção – do trabalho compartilhado no 
âmbito do GRISpub e do GRIS.

Notas
1	 CORRÊA, 2007.
2	 CORRÊA, 2011.
3	 Destacamos a importância do trabalho de bolsistas com quem o núcleo tem contado nesses 

dois anos e meio de existência: primeiramente Tiago Barcelos P. Salgado, que participou do 
GRISpub desde o seu início, e Fernanda Miranda, atual bolsista de apoio técnico. 

4	 VOLLI, 2003.
5	 Essa lacuna na pesquisa sobre comunicação publicitária é notada também por profissionais 

que atuam na área, como na bem-humorada metáfora de Gustavo Mini, que percebe que a 
publicidade “ainda é um assunto considerado de segunda categoria por muitos intelectuais, 
que preferem empunhar uma metralhadora contra ela em vez de um microscópio”. Mini 
afirma que, em vez de “metralhadas indistintamente”, certas campanhas publicitárias 
deveriam ser “meticulosamente desmontadas e expostas em praça pública” (MINI, 2013, s/p). 

6	 MAUSS, 2003.
7	 VEBLEN, 1965.
8	 BOURDIEU, 2007.
9	 CANCLINI, 2010.
10	   CERTEAU, 2005.
11	   FOUCAULT, 2009.
12	   BAKHTIN, 1992; 2003.
13	   CORRÊA, 2013, p. 136-154.



80

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

Referências
BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1992.

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

BOURDIEU, P. A distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: EDUSP, 2007.

CANCLINI, N. G. Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais da globalização. 

Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2010.

CERTEAU, M. A invenção do cotidiano: artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 2005.

CORRÊA, L. G. De corpo presente: o negro na publicidade em revista. 2007. 

Dissertação (mestrado em Comunicação Social) – Universidade Federal de Minas 

Gerais, Belo Horizonte, 2007.

CORRÊA, L. G. Mães cuidam, pais brincam: normas, valores e papéis na 

publicidade de homenagem. 2011. 305f. Tese (doutorado em Comunicação Social) 

– Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2011.

CORRÊA, L. G. Mães Cuidam, pais brincam: metodologia, bastidores e resultados 

de uma pesquisa sobre publicidade e gênero. Revista Contracampo, Niterói, v. 28, 

n. 3, p. 136-154, dez./mar. 2013.

FOUCAULT, M. Não ao sexo rei. In: MACHADO, R. (Org.). Microfísica do poder. Rio de 

Janeiro: Edições Graal, 2009. p. 229-242.

MAUSS, M. Ensaio sobre a dádiva. Forma e razão da troca nas sociedades arcaicas. 

In: MAUSS, M. Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2003. p. 183-314.

MINI, G. 2013. Disponível em: <http://www.oesquema.com.br/conector/2013/10/22/

sobre-a-infantilizacao-da-comunicacao.htm>. Acesso em: 10 set. 2014.

VEBLEN, T. B. A teoria da classe ociosa: um estudo econômico das instituições. 

São Paulo: Livraria Pioneira Editora, 1965.

VOLLI, Ugo. Semiótica da publicidade: a criação do texto publicitário. Lisboa: 

Edições 70, 2003.



PARTE 2	 CONCEITOS 
DE REFERÊNCIA



82

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

1.	 Acontecimento 
Renné Oliveira França

Louis Quéré1 procura demonstrar que em nossa experiência individual ou 
social confrontamo-nos com acontecimentos de natureza diferenciada. 
Há acontecimentos que ocorrem independentemente de nossa vontade 
ou expectativa e há também aqueles que são provocados ou controlados 
com objetivos estratégicos. Há os que se produzem devido a modificações 
e aqueles que ocorrem conosco, nos modificando. Há também aqueles 
que ocorrem no dia a dia sem receber importância especial e outros 
que são mais marcantes, a ponto de se tornarem referências em uma 
trajetória individual ou coletiva.

Essa tentativa de situar o acontecimento na organização da experiência 
individual ou coletiva encontra dificuldades quando as ciências sociais 
apreendem o acontecimento como integrante exclusivo da ordem 
histórica e causal, não sendo também percebido como parte da ordem do 
sentido. A crítica de Quéré direciona-se às ciências que buscam apreender 
o acontecimento encerrando-o na categoria do fato e compreendendo-o 
unicamente sob o modo da causalidade, sem levar em conta a sua 
dimensão hermenêutica, isto é, desprezando-se os valores e significações 
que lhe são atribuídos pelos sujeitos.

Citando Hannah Arendt, Quéré apresenta duas formas distintas de 
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compreensão do acontecimento. Considerado sob o ponto de vista do 
entendimento (que privilegia a contemplação), o acontecimento é um 
fato ocorrido no mundo, explicado à maneira de um encadeamento de 
fatores e inscrito em um contexto causal: é um fim no qual culmina aquilo 
tudo que o precedeu. Se o acontecimento for abordado do ponto de vista 
da ação, ele tem um potencial hermenêutico, pois além de pedir para 
ser compreendido por meio de causas, também possui um potencial de 
revelar coisas.

A compreensão do acontecimento e da situação que ele gera se revela 
por meio da comprovação da experiência e dos seus efeitos, o que 
passa também pela explicação causal do acontecimento, que não é 
unicamente da ordem da contemplação, mas sim um componente do 
seu potencial hermenêutico. Apesar de sua ocorrência mudar alguma 
coisa no estado anterior do mundo, nem todos os acontecimentos são 
inesperados, existindo aqueles previstos, mas que, ainda assim, fazem 
emergir algo novo. Os grandes acontecimentos, porém, são, em sua 
maioria, inesperados, marcados pela descontinuidade: “São descontínuos 
relativamente a uns e a outros e excedem as possibilidades previamente 
calculadas, rompem com a seriação da conduta ou do correr das coisas”.2

Esse seria o motivo pelo qual procuramos reduzir as descontinuidades 
ao buscar socializar as surpresas provocadas pelos acontecimentos: 
restauramos a continuidade por meio da ligação do acontecimento 
a um contexto no qual ele se integra de maneira coerente e acaba por 
surgir como previsível. Entretanto, esse contexto não preexistia ao 
acontecimento. Para que o acontecimento tenha lugar e se manifeste 
na sua descontinuidade, é preciso que ele “tenha sido identificado de 
acordo com uma certa descrição e em função de um contexto de sentido, 
para que se lhe possa associar um passado e um futuro assim como 
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uma explicação causal”.3 Passado e futuro podem ser representados 
graças ao acontecimento. Cria-se um passado relativo e exclusivo a esse 
acontecimento, e o mesmo ocorre com o contexto. Um acontecimento 
esclarece seu passado e seu futuro. Ocorrido no presente, ele delimita o 
que tornou possível a sua particularidade, criando um passado em função 
do sentido novo cujo surgimento ele ocasionou. Assim, o acontecimento 
possui um poder de esclarecimento, permite descobrir o campo do qual 
ele faz parte e identificar a situação em que ele se insere.

O acontecimento torna-se o pivô do inquérito sobre determinada situação, 
pois permite que se faça diferenciações e distinções, estabeleça-se 
oposições e contrastes e escolha-se respostas apropriadas. Confrontados 
com um acontecimento, buscamos respostas para as questões: o quê, 
onde, por quê. Essa tentativa de se avaliar a situação referente ao ocorrido 
equivale à construção de uma intriga. Trata-se de um enlaçamento entre 
as coisas devido a um acontecimento que se encaminha de maneira 
progressiva para um desenlace. Uma intriga (ou enredo) é mais do que 
uma história em torno de um tema. Ela também representa um campo 
problemático caracterizado por conflitos, tensões e contradições. Quéré 
apresenta os media como local privilegiado para se perceber os campos 
problemáticos formados pelos acontecimentos: “O papel dos media é, 
sem dúvida, decisivo enquanto suportes, por um lado, da identificação e 
da exploração dos acontecimentos, por outro, do debate público através 
do qual as soluções são elaboradas ou experimentadas”.4 Todos os atores 
sociais (cidadãos, políticos, agências, instituições etc.) contribuem em 
conjunto para a construção do inquérito em torno do acontecimento, em 
um debate público cujos suportes e arena são múltiplos.

A partir dessa concepção, é possível compreender o destaque dado 
na mídia para grandes acontecimentos com poder de afetação sobre 
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o coletivo: viagem do homem à lua, os ataques terroristas de 11 de 
setembro de 2001, Olimpíadas, Copa do Mundo de Futebol, tsunami 
na Ásia. Esses acontecimentos teriam aquele poder de “quebra” do 
cotidiano do qual fala Quéré, rompendo com expectativas e obrigando 
sua reverberação pela mídia. A mídia, e mais claramente o jornalismo, 
alimenta-se de acontecimentos em seu trabalho diário de informar 
seu público. Entretanto, os acontecimentos têm como característica 
romper com o cotidiano, o que leva à questão: como o jornalismo 
consegue apresentar diariamente acontecimentos se esses últimos se 
caracterizam exatamente por só ocorrerem de tempos em tempos?

Em uma concepção diferenciada daquela apresentada por Quéré, Maurice 
Mouillaud5 entende que os acontecimentos, apesar de explodirem 
na superfície da mídia, são na verdade o final de uma longa cadeia de 
transformações que entregam um real já domesticado. Na mídia, o 
acontecimento ganha a forma da informação: é um fragmento extraído 
de uma totalidade que não pode ser compreendida. Mouillaud vê o 
acontecimento, então, como um enquadramento, que emoldura um 
fragmento da experiência, separando-a de seu contexto e, com isso, 
permitindo sua conservação, seu transporte e seu entendimento.

Percebe-se, aí, um conceito de acontecimento como algo mais próximo 
de uma construção, ordenado e estruturado a partir dos media, que 
ganha relevância não por suas características próprias, mas pela forma 
de publicização. Para Patrick Charaudeau,6 o acontecimento midiático 
é sempre construído, selecionado em função de seus potenciais de 
atualidade, socialização e imprevisibilidade. O potencial de atualidade 
se avalia segundo a distância que separa o momento da aparição do 
acontecimento do momento da informação. Este potencial leva a mídia a 
tratar o acontecimento em sua imediatez, como se fosse algo definitivo, 
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sem ligação com um acontecimento interior. Além disso, a imediatez liga-
se a um potencial de proximidade espacial: a noção de atualidade carrega 
consigo a proximidade física do fato que está sendo mostrado.

O potencial de socialização é avaliado segundo sua aptidão para 
representar o que acontece no mundo e afetar o destino de uma 
coletividade. O potencial de imprevisibilidade é aquele responsável 
por captar o interesse, atenção e afeto do sujeito. Ele se dá pelo fato 
de que o acontecimento vem perturbar a tranquilidade do sistema de 
expectativas do sujeito consumidor de informações, fazendo com que os 
meios de comunicação procurem sempre colocar em evidência o insólito 
ou notável. Assim, para Charaudeau, todo tipo de fenômeno pode ser um 
acontecimento desde que seja reportado como novidade, naquilo que o 
autor chama de “processo evenemencial”: para ele, um acontecimento 
só pode ser percebido caso se produza “uma modificação no estado de 
mundo fenomenal, geradora de um estado de desequilíbrio, que essa 
modificação seja percebida por sujeitos [...] num efeito de ‘saliência’”,7 e 
essa percepção deve se inscrever em uma rede de significações sociais 
por um efeito de “pregnância”.

O acontecimento bruto é, de acordo com Charaudeau, algo que produz 
uma modificação no estado do mundo, se manifestando fisicamente, 
porém sem significação. Para que signifique, é necessário que seja 
percebido, mas também que seja formulado a respeito dele um 
discurso que permita dotá-lo de sentido e integrá-lo a um mundo de 
inteligibilidade social. O acontecimento midiático é o resultado de um 
dos discursos que transforma um fato bruto em um acontecimento 
suscetível de ser percebido e entendido pelos receptores da informação. 
Mas a atividade de transformação da instância midiática não se exerce de 
qualquer maneira; depende das propriedades potenciais do fato bruto e 
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do contrato de comunicação que o vincula ao consumidor de informação. 
Assim, os diferentes meios de comunicação produzem acontecimentos de 
acordo com as expectativas de seu público. Em seu trabalho de resposta 
às “pregnâncias”, a mídia constrói seus universos de discurso na forma de 
rubricas como política, economia, esportes, cultura.

É a partir de um enquadramento próprio dos meios de comunicação 
que determinados fatos tornam-se públicos como acontecimentos 
importantes, ganhando poder de afetação pela simples forma de 
exposição. Aparecem, nesse modelo, acontecimentos a princípio sem 
importância, mas que recebem grande visibilidade, como o treino de 
um time de futebol, a gravidez de uma cantora, o casamento de uma 
atriz, os animais de estimação em situações exóticas. Sua existência e 
importância não se dão necessariamente por características próprias, 
mas pelas estratégias de sua exposição.

Charaudeau lembra que o sujeito nunca tem acesso ao acontecimento 
bruto, entrando sempre em contato com o acontecimento já filtrado pela 
mídia: é utilizado um roteiro dramatizante que faz uso de arquétipos e 
outras narrativas do imaginário popular a fim de provocar emoção, e 
que pode estar presente tanto no relato de uma tragédia natural como 
em uma partida de futebol. Uma vez tornado acontecimento, o fato 
a princípio sem força de mudança afeta a experiência de quem entra 
em contato com ele. Pensemos no exemplo do noticiário esportivo. 
Um determinado atleta não ir treinar torna-se um acontecimento a 
partir do momento em que havia a expectativa de que todos do time 
participariam daquele treinamento. O fato, a princípio sem importância, 
ganha relevância pela própria criação de expectativa do discurso midiático 
e torna-se acontecimento pela legitimação dessa saliência pelo mesmo 
discurso. É aquilo que Charaudeau chama de “pregnância”: capacidade 
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de provocar uma saliência no discurso que ganha visibilidade e força 
por sugerir uma mudança no contexto. Se, por um lado é o discurso dos 
meios de comunicação que legitima essa saliência, na visão que orienta 
as pesquisas do GRIS, um acontecimento de forte impacto coletivo 
que tem seus efeitos sentidos pela comunidade onde ocorre, obriga 
sua publicização pela mídia. O acontecimento provoca uma quebra no 
discurso, muitas vezes obrigando mudanças na programação televisiva e 
radiofônica e edições extras de jornais e revistas. É no tratamento preciso 
de acontecimentos com grande poder de afetação que o jornalismo 
constrói sua força enquanto instituição capaz de dar relevância para 
outros tipos de assuntos. Na tentativa de dar conta dos fatos do mundo, 
os meios de comunicação encontram-se abertos para a reverberação de 
acontecimentos ao mesmo tempo que necessitam produzir quebras de 
expectativas para alimentar seu público.

Notas
1	 QUÉRÉ, 2005.
2	 QUÉRÉ, 2005, p. 4.
3	 QUÉRÉ, 2005, p. 5.
4	 QUÉRÉ, 2005, p. 22.
5	 MOUILLAUD, 1997.
6	 CHARAUDEAU, 2006.
7	 CHARAUDEAU, 2006, p. 99.
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2.	Contemporâneo 
André Melo Mendes 
Bruno Guimarães Martins 
Vera Veiga França

Antes de sugerir o que chamamos, ainda relutantes, “contemporâneo”, 
buscaremos apresentar uma breve história dos conceitos que foram 
utilizados para designar o período histórico que precede imediatamente 
ao nosso presente. Trata-se então de enfrentar as questões colocadas 
pela modernidade e, especialmente, sua relação com o conceito que 
pretendia sucedê-la, a pós-modernidade. Complexas, superpostas e, 
talvez, ainda presentes no “contemporâneo” de forma simultânea e 
descontínua, podemos distinguir três constelações conceituais que 
podem ser invocadas quando mencionamos “moderno”. Em primeiro 
lugar “moderno” é “presente”, ou seja, algo que se opõe ao “anterior”, 
podendo a palavra qualificar conceitos, objetos ou pessoas que em 
um dado momento representam uma posição institucional, como, por 
exemplo, um “papa moderno”. Uma segunda possibilidade de sentido 
para moderno é “novo” que se contrapõe ao “antigo”, ou seja, algo que se 
distingue claramente de um período anterior instituindo uma ruptura com 
o passado, quando novas qualidades são identificadas positivamente 
em relação às anteriores e lançadas para um futuro ainda indefinido, 
mas aberto em possibilidades. Existe ainda uma terceira possibilidade: 
“moderno” também significa “transitório”, ou seja, algo que se opõe ao 
“eterno”. Grosso modo, estes três diferentes significados correspondem 
a diferentes experiências de temporalidade que foram configuradas no 
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período rotulado de modernidade cujo início ocorreu em algum ponto do 
século XV e cujo fim acreditamos ter sido anunciado pela tentativa de 
formulação do “pós-moderno” na segunda metade do século XX.

Tentemos então esboçar como as relações entre o passado, o presente 
e o futuro se colocavam para o sujeito moderno, visando identificar 
particularidades na experiência temporal de um sujeito contemporâneo. 
Para tanto, vamos articular os diferentes significados que se acumulam 
no significante “moderno”, às transformações na subjetividade moderna, 
além disso, também vamos buscar o reflexo de tais transformações na 
configuração de uma epistemologia “moderna” que parece colocada em 
questão pelo contexto contemporâneo.

No início da modernidade, identificamos um significativo deslocamento 
epistemológico: o homem passa a ver a si mesmo como protagonista na 
produção de saber. Esta foi a pré-condição que operou uma separação 
entre sujeito/objeto pavimentando as bases para a categorização 
transcendental do sujeito. Baseando-se em uma visão cíclica da história, 
a “Renascença” atualizou modelos da Antiguidade, o passado fornecia 
modelos que poderiam ser vivificados no presente; se inicialmente 
imitava-se os modelos com reverência, com o decorrer do tempo o 
simples revival se tornaria insuficiente, instaurando-se a querela entre 
“antigos” e “modernos”, quando os últimos defendiam a superação dos 
primeiros. Foi a partir desta distinção que o “Iluminismo” seria capaz 
não só de lançar luzes em direção ao futuro, mas também voltou suas 
costas às “trevas” medievais. Visitar o passado, fosse para demonstrar 
seu obscurantismo ou para buscar um modelo, passou a ser considerado 
como algo a ser superado. Dessa forma a modernidade iniciou o que já foi 
chamado de “tradição do novo”.
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Antes de abordar o moderno como “transitório” é necessário apontar 
para uma transformação ocorrida na passagem do século XVIII ao XIX. 
Aquilo que ficou conhecido amplamente como “crise da representação” 
marca o aparecimento de uma nova figura epistemológica incapaz de 
evitar a auto-observação no ato de observar, ou seja, diferentemente de 
uma sensação de observação direta da realidade, o sujeito passa a ter 
uma experiência pautada por sua própria posição de observação. Talvez 
o melhor exemplo aqui seja justamente o surgimento das “Ciências 
Humanas”, quando o indivíduo que faz ciência toma a si mesmo como 
objeto de investigação. Suscetível às oscilações do observador, o presente 
passa a ser considerado como algo inevitavelmente transitório, em cada 
nova observação se constrói mais um ponto de vista, cujas variações 
poderiam ser integradas por meio de narrativas. Em meados do século 
XIX, Baudelaire constatou que em cada período do passado os que então 
o viveram o perceberam como “moderno”. A forma abstrata de uma 
sucessão evolutiva de períodos históricos passa a ser considerada como 
uma sucessão de modernidades quando cada período era ele mesmo 
“moderno”, o que implica um sentido fugidio e contingente à experiência 
temporal de um presente. Assumindo os riscos de uma generalização, 
as chamadas vanguardas históricas e seus desdobramentos na “alta 
modernidade” compartilham o desvio do “eterno” e do “tradicional” em 
direção ao “transitório” que impunha seu ritmo em busca de um futuro 
promissor aberto em possibilidades, avalizado pela confiança nas 
capacidades de um sujeito transcendental.

A tentativa de elaboração de conceitos que pudessem descrever uma “pós-
modernidade” progrediu como um sintoma visível para que se afirmasse 
um “fim da modernidade” e do tipo de subjetividade que a sustentava. 
É como uma transição para o atual conceito de “contemporâneo” que 
podemos compreender uma das concepções pioneiras da “condição pós-
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moderna”, publicada pela primeira vez por Lyotard em 1979. Ao defender 
a insuficiência das “grandes narrativas” (les grand récits) para apresentar 
a complexidade do mundo, Lyotard não buscava apenas atingir uma ou 
outra elaboração em particular (marxismo, liberalismo, psicanálise, teoria 
dos sistemas etc.), tratava-se de questionar a forma pela qual o sujeito 
moderno foi capaz de legitimar seus discursos diante da complexidade 
de diferentes perspectivas, neutralizando conflitos, paradoxos e 
singularidades. O conceito de pós-moderno questionava o sujeito como 
um centro da produção de conhecimento, assumindo sua perplexidade 
diante da profusão de discursos “ilegítimos” e, mais ainda, ilegitimáveis 
pelas grandes narrativas.

O discurso da pós-modernidade não deve ser tomado apenas como 
superação do período imediatamente anterior da alta modernidade, 
pois o que se apontava era que o imperativo moderno do tempo como 
agente inevitável de mudança e inovação, assim como uma produção 
do conhecimento que tinha por base um sujeito transcendental, não 
eram mais suficientes para compreender a então, atual, conjuntura. 
Aos poucos os efeitos de um distanciamento dos princípios que 
movimentaram a modernidade deixaram óbvio que um simples prefixo 
não seria suficiente para apagar suas sombras. Com a percepção cada vez 
mais aguda de que alguns dos aspectos da modernidade continuavam 
a operar em um novo período que “já não é moderno”, frustrava-se a 
tentativa de uma conceituação opositiva (transcendência/imanência; 
unidade/multiplicidade; narrativa/antinarrativa; projeto/acaso etc.). Não 
se tratava de acrescentar algo ao “moderno” ou de espelhá-lo, mas de 
encontrar um conceito capaz de abarcar um período cujo princípio inclui 
um questionamento da periodização, especialmente em sua organização 
“total”, progressiva ou linear na forma de uma “consciência histórica”. 
Surge assim o conceito de “contemporâneo”, que só poderá ser bem 
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compreendido como algo que não tem por ambição superar o “moderno” 
ou o “pós-moderno”.

A experiência temporal do sujeito contemporâneo não percebe o 
passado como algo a ser superado, pois em lugar de um afastamento 
progressivo, o passado se torna cada vez mais acessível no presente. 
A partir de técnicas de preservação e memorização, cada vez mais 
“passados” inundam o presente. Por seu lado, o futuro já não mais 
se apresenta como algo a ser conquistado ou construído, mas o 
temor de suas consequências não planejadas passa a definir as 
escolhas no presente sobrepondo-se, muitas vezes, à racionalidade. 
É neste sentido que podemos compreender uma certa debilidade 
do sujeito contemporâneo que, diante de uma grande diversidade 
de representações, se mostra incapaz para ajuizar aquelas mais ou 
menos adequadas, e diante ações possíveis no presente se porta 
de forma perturbadoramente indecisa. A complexidade imposta 
por uma vida “globalizada” e a sensação de um futuro catastrófico 
(aquecimento global, potencial de aniquilação de armamentos 
nucleares etc.) impede a viabilidade de qualquer prognóstico, que 
passam a ser não só falíveis, mas indesejáveis.

Diante de horizontes futuros interrompidos e de um presente cada vez 
mais habitado pelo passado, a experiência contemporânea desliza na 
larga expansão de simultaneidades do presente (our broad present na 
formulação de Gumbrecht). Habitado por um sujeito enfraquecido, o 
presente “contemporâneo” se configura como um campo de tensão 
entre forças opositivas que se mostram inconciliáveis, ou seja, que não 
podem ser mediadas ou “sintetizadas”. Devemos notar, em primeiro 
lugar, que a imobilidade do presente direciona o sujeito para as suas 
condições concretas de existência cotidiana. Por outro lado, a suspeita 
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de que o conhecimento compartilhado sobre o mundo não passaria de 
mera “construção social da realidade” impõe a desconfiança de nunca 
acessar o “realmente real”, o que explica, ao menos em parte, a obsessão 
contemporânea com as mais diversas formas de realismo. Em uma 
segunda “convergência paradoxal” temos, de um lado, a obsolescência 
de diversas funções do corpo impostas, por exemplo, na utilização dos 
computadores e, simultaneamente, as múltiplas restrições ao corpo 
pelo Estado ou pela sociedade (condenação do suicídio, proibição da 
eutanásia, obrigatoriedade do serviço militar etc.). Por outro lado, o 
corpo é reivindicado como um objeto de jogo e experimentação a ser 
livremente disponível para o indivíduo (liberdade sexual, prática de 
esporte “radicais” etc.). Percebe-se uma terceira contradição levando-se 
em conta a crença de que a “modernização” ou um “processo civilizatório” 
implica transformar a violência em potência, ou seja, em algo que exista 
apenas virtualmente. Oposto a esta tentativa de eliminação da violência, 
situa-se o desejo em assegurar a presença do próprio corpo. Ao corpo 
individual são autoimpostas as mais variadas violações (exercícios físicos, 
automutilação, piercings, tatoos, ondas de suicídio etc.) e distúrbios 
que infligem um sofrimento contínuo com a intenção de adequá-los a 
determinados padrões (anorexia, bulimia etc.). Neste sentido podemos 
compreender a pressão por “estar disponível” às novas tecnologias 
como uma espécie de autopunição, ou seja, uma espécie de violência 
autorreflexiva diante da qual só nos resta reagir com a imaginação de um 
mundo sem violência. Finalmente, a expansão do presente e a interrupção 
do futuro impedem que o pensamento tenha suas intenções voltadas 
para objetivos (como no projeto moderno), a forma de um pensamento 
contemporâneo desenha um movimento circular onde dificilmente se 
identifica a origem, o percurso ou o fim. Por outro lado, é justamente 
uma postura autorreflexiva o que pode apresentar alguma resistência 
ao imperativo de mobilização geral do presente. Uma das formas para 
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se compreender as particularidades do “contemporâneo” é percebê-las 
como resultantes da formação de campos de tensão em um presente 
expandido, quando, ao processo de abstração implicado nos processos de 
modernização se opõe a corporalidade concreta da existência cotidiana.

Referências
AGAMBEN, G. Infância e história: destruição da experiência e origem da história. 

Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005.

AGAMBEN, G. O que é o contemporâneo? E outros ensaios. Chapecó: Argos, 2009.

DANTO, A. C. Após o fim da arte: a arte contemporânea e os limites da história. 

São Paulo: Odysseus Editora, 1996.

FOUCAULT, M. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. 

São Paulo: Martins Fontes, 2002.

GUMBRECHT, H. U. A history of the concept “modern”. In: GUMBRECHT, H. U. Making 
sense in life and literature. Minneapolis: University of Minnesota Press, 1989.

GUMBRECHT, H. U. Cascatas de modernidade. In: GUMBRECHT, H. U. Modernização 
dos sentidos. São Paulo: Editora 34, 1998.

HARVEY, D. Condição pós-moderna. Uma pesquisa sobre as origens da mudança 

cultural. São Paulo: Edições Loyola, 1993.

lyotard, J-F. A condição pós-moderna. Rio de Janeiro: José Olympio, 1993.

VATTIMO, G. O fim da modernidade. São Paulo: Martins Fontes, 1996.



96

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

3.	Cotidiano 
Beatriz Bretas 
Ricardo Duarte

A importância da noção de “cotidiano” começa no momento em que 
se percebe a história da sociedade não mais sendo contada a partir da 
exaltação dos grandes feitos heroicos, mas declinando a uma história 
humana das pessoas comuns.

Do latim quotidie, a sinonímia do termo “cotidiano” refere-se ao dia a 
dia, à vida comum, às práticas usuais e corriqueiras que são inerentes a 
cada um e a todos os indivíduos; preserva a ideia do tempo estendido, de 
monotonia, banalidade. No sentido de “sem importância”, o cotidiano se 
restringe ao repositório do hábito, dos pensamentos e práticas triviais. 
Ampliando o sentido, podemos compreendê-lo como ambiência para a 
realização da vida pautada por ordenações temporais e espaciais que 
orientam os modos diários de viver apresentando padrões de condutas 
aos indivíduos. Refere-se também a uma categoria da existência, vista 
como dimensão de realização da vida marcada pela experiência – por 
onde se conservam, atualizam e circulam valores que fazem sentido 
às pessoas –, funcionando ainda como um operador conceitual para a 
compreensão das relações sociais. O presente, o corpo, o aqui e o agora 
dão materialidade à realidade cotidiana.

Também é importante perceber que estamos imersos em múltiplas 
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realidades, nas quais o tempo e o espaço se configuram de diferentes 
maneiras. As formulações teóricas no campo científico e as experiências 
estéticas diferem-se das experiências cotidianas por envolverem outras 
temporalidades e espacialidades, que se situam em pensamentos e 
processos simbólicos. Por exemplo, uma apresentação teatral na rua 
impõe uma nova utilização do espaço, diferente da apropriação cotidiana 
que coloca os indivíduos como transeuntes. A magia do espetáculo 
promove uma suspensão da rotina desses passantes para enviá-los 
a uma atmosfera onírica, marcada por outros modos de viver o tempo, 
encaixando-se na realidade cotidiana.1 O espetáculo teatral na rua 
preenche um desejo de evasão da rotina cotidiana, constituindo o próprio 
cotidiano como lugar da inventividade e da reflexão para a assimilação das 
relações sociais, mesmo que depois as pessoas retornem às repetições 
automatizadas, realizadas sem pensar. De volta ao curso normal da vida, 
para as atividades que realizamos repetidas vezes, percebemos apenas 
um dos lados da noção de cotidiano.

A automatização das atividades tem um viés da exaustão, de uma 
repetição gestual, tão bem ilustrada pela atividade repetitiva do Chaplin 
operário em Tempos Modernos. Contudo, esse hábito contínuo também 
pode ser percebido como aquilo que exige observação cuidadosa de nós 
mesmos, da coletividade que vivemos, apontando para o sentido de 
habitar ou frequentar um lugar, espaços com potencial para inovação 
e transformação. Nesse sentido, o habitual pode ser visto como um 
espaço de inventividade e reflexão para o agente em ação2 ou para 
sujeitos em/na relação.3 Ou seja, o estigma do cotidiano como repetição 
gestual sem pensar, lugar do hábito corriqueiro e exaustivo, convive com 
outras atividades rotineiras agradáveis no cotidiano e que não estão em 
contradição com as práticas espontâneas e inusitadas.
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Portanto, a noção de cotidiano aponta para o presente, para a criação da 
vida de todos os dias, sem apagar o passado, mas também não deixando 
que o passado nos separe do presente cotidiano, daquilo que temos que 
fazer agora, neste momento. A consciência do presente – que orienta o 
futuro – pode ser observada no sentido de Ítalo Calvino.4 O autor sinaliza 
para um cotidiano como a ideia de um tempo preciso, “quase um absoluto 
presente subjetivo”, onde tudo que acontece com alguém acontece agora, 
pois só nos instantes os fatos ocorrem através dos tempos.

A valorização do aqui e agora constituinte das relações no microssocial 
sinaliza, de fato, para um problema metodológico envolvido na discussão 
da noção de cotidiano. O caráter fortemente empírico na noção de cotidiano 
remete às questões centradas no sujeito, em suas ações e fenômenos 
minúsculos e compreender tais aspectos microcentrados exige um 
esforço de articulação com condições políticas e socioeconômicas do 
contexto mais amplo. Todavia, a construção social da realidade se 
desenvolve no cotidiano das relações dos sujeitos, onde importam as 
questões formuladas dentro das formas espontâneas de expressões 
das afetividades e das práticas das pessoas comuns. A primazia do 
instante não significa desatenção às questões mais amplas, como, 
por exemplo, as que movimentam a história. O cotidiano se configura 
como um conceito-chave importante para o entendimento do lugar e 
da natureza da socialidade contemporânea, pois permite a emergência 
do fragmentário, do indeterminado em uma pluralidade de fontes, 
inicialmente contraditórias, mas que se tornam coerentes (até certo 
ponto) quando se pretende compreender as nuances de um cotidiano. 
Neste sentido, Maffesoli aponta para a importância da paixão como 
constituinte do social, a partir das relações tecidas no cotidiano. Então, 
o sonho e o poético seriam indicadores da dinâmica do real, expressões 
de um social constituído pelo afetivo e pelas práticas naqueles “pequenos 
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nadas da vida que constituem de fato o qualificativo”.5

Na rotina da vida, o indivíduo encara o dia a dia de maneira circular, como 
algo repetitivo, relativizando as ocorrências e produzindo a aceitação 
da vida. Admite-se um cotidiano fragmentado e uma vida precária e 
contraditória, importando o ritual na constituição da história das relações 
de amizade, vizinhança, as formas de vestir, de comer, de morar, as 
minúsculas conspirações, as práticas amorosas, “a dança circular dos 
instantes, partículas elementares do corpo social que, pela orbe sempre 
em movimento que ela descreve, faz com que seja impossível às diversas 
formas de poder se instalarem com segurança o seu domínio”.6

A “duplicidade” seria uma das maneiras de resistência das pessoas 
no cotidiano na relação com as formas de domínio. Por meio dela se 
relativizam as normas dos poderes constituídos, sem necessariamente 
um enfrentamento incisivo. É uma maneira encontrada pelas pessoas no 
cotidiano de contornar alguns valores que incomodam e encontrar uma 
maneira de ser e de fazer ao alcance de suas possibilidades. A duplicidade 
se constitui na produção dos processos simbólicos de ritualização, que se 
baseia na consideração do não lógico como par necessário da lógica plural. 
Esta noção se associa com “astúcia” e “silêncio” e apontam a maneira 
pela qual no cotidiano são aceitos valores, às vezes contraditórios à sua 
cultura, como formas de resistir e sobreviver.

Por este caminho, o cotidiano leva em conta a coesão afetiva e 
ética dos grupos sociais, em um jogo da diferença e relativização do 
poder; em uma concepção de hierarquia social que se estabelece de 
forma circular, onde os sujeitos efetuam dinâmicas trocas de papéis 
em processos interacionais e práticas comunicativas constitutivas 
da vida cotidiana. Assim, nestes percursos cotidianos, os sujeitos 
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estão entrelaçados em redes de relações, nas quais as conversações 
ordinárias fecundam a sociabilidade. A linguagem é condição 
fundamental para o compartilhamento dos sentidos e da ordenação 
diária que se coloca a qualquer um, possibilitando objetivações 
que dão corpo à realidade cotidiana. Dessa forma, marcado por 
signos que indicam direções e trajetos, o espaço urbano ordena as 
caminhadas dos pedestres e o trânsito dos veículos. Objetivações 
dessa natureza são responsáveis pela criação daquilo que é comum 
a uma coletividade, ocupando dimensões expressivas e pragmáticas 
da experiência humana ao designar manifestações e modos de agir. 
São atos que sempre se propõem a realizar a mediação entre sujeitos, 
colocando-os em relação. As interações sociais que emergem dessas 
situações só são passíveis de serem observadas se focalizadas à luz 
das práticas ordinárias e da vida comum.

As relações que se dão em diferentes espaços sociais – da família, do 
trabalho, do lazer etc. – moldam o cotidiano, visto como uma ambiência 
carregada de elementos contraditórios, ocupado por sucessões e 
irrupções que podem alterar as regularidades: “O cotidiano é atravessado 
pelos contrários, e é essa ambiguidade que constitui a substância 
da experiência”.7 A vida diária habita o cotidiano que, apesar de suas 
ordenações, permite práticas de desvio e a diversidade de experiências.

Os produtos midiáticos também promovem experiências cotidianas 
ao indicar agendas diárias e ao fornecer informações que orientam os 
sujeitos em suas tarefas usuais. Ainda que a telenovela e outros gêneros 
televisivos permitam a transcendência da realidade cotidiana para a da 
ficção, o ato de assistir a uma produção seriada remete o telespectador à 
rotina que constitui o dia a dia.
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Vistos como práticas, os modos comuns de dizer e fazer do cotidiano 
são formas que possibilitam processos identitários ao apresentarem 
regularidades e padrões compartilhados socialmente, permitindo 
que uns se reconheçam nos outros. Nesta perspectiva, as interações 
comunicativas são “[...] processos ritualizados que atravessam a 
experiência social, quer individual, quer coletiva, em que está em jogo 
este reconhecimento recíproco”.8 As identidades podem ser vistas 
como narrativas construídas em processos constantes. A aferição e a 
análise da experiência vivida, destacando a produção e o consumo de 
materiais simbólicos pelos atores envolvidos, identificam valores e 
significados próprios de comunidades ou redes de pertencimento. A vida 
cotidiana é a vida de todo homem cuja realização caracteriza-se pela 
heterogeneidade e pela hierarquização de elementos que a configuram. 
Tais elementos ocupam maior ou menor tempo e espaço no vivido, 
sendo mutáveis diante das conformações estruturais da sociedade. Em 
certas circunstâncias o trabalho consome maior duração; por vezes é o 
entretenimento e o lazer, ou mesmo a atividade religiosa. As inúmeras 
atividades, ordenadas por gradações, compõem esse viver, deixando 
pouco espaço para a reflexão sobre sua complexidade.9

As práticas cotidianas encerram um conhecimento que as anima, mas 
de maneira tácita, não ordenada, pois se trata de um saber adquirido 
pela experiência. A vida comum carrega uma sabedoria irrefletida, 
correspondendo a um conhecimento orgânico que incorpora memórias 
ancestrais sedimentadas e as atualiza de maneira espontânea no dia a 
dia. A natureza tática10 dessas práticas demanda movimentos rápidos 
para suprir as necessidades que se colocam à vida diária. As habilidades 
aí demandadas aos sujeitos referem-se a um “conhecimento limitado à 
competência pragmática em desempenhos de rotina”.11
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Em síntese, a apropriação da noção de cotidiano e das dimensões 
de realidade que a vida comum instaura nos leva a pensar nesse 
conhecimento que pertence aos sujeitos ordinários, fornecendo pistas e 
caminhos parar a compreensão dos processos sociais, nos quais os seres 
humanos em comunicação constituem o mundo e a si mesmos.

Notas
1	 BERGER; LUCKMANN, 1978.
2	 BOURDIEU, 1989.
3	 FRANÇA, 2006.
4	 CALVINO, 1991.
5	 MAFFESOLI, 1984, p. 152.
6	 MAFFESOLI, 1984, p. 95.
7	 FRANÇA, 1996.
8	 RODRIGUES, 1997, p. 26.
9	 Heller (1982) também explica que a vida cotidiana assinala a possibilidade de elevação ao 

humano-genérico, deixando suspenso o particular de modo temporário. Apesar de no 
cotidiano o indivíduo agir por motivos particulares, há nele um humano genérico quando em 
atividade social. E, nisto, uma das categorias importantes que se filia ao cotidiano é a noção 
de espontaneidade, que caracteriza e condiciona tendências na vida cotidiana. A rotina do 
cotidiano e a espontaneidade estão em relação mútua, em constante alteração.

10	 “As táticas são procedimentos que valem pela pertinência que dão ao tempo – às 
circunstâncias que o instante preciso de uma intervenção transforma em situação favorável, 
à rapidez dos movimentos que mudam a organização do espaço...” (CERTEAU, 1994, p. 102).

11	 BERGER; LUCKMANN, 1978, p. 63.
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4.	Cultura 
Vera Veiga França 
Márcio Gonçalves 
Fernanda Miranda 
Luciana de Oliveira

Cultura é uma noção que abriga uma extensa variedade de sentidos, 
conforme bem ilustrado por Eagleton, pensador crítico da cultura 
contemporânea: “a palavra [...] mapeia em seu desdobramento 
semântico a mudança histórica da própria humanidade da existência 
rural para a urbana, da criação de porcos a Picasso, do lavrar o solo à 
divisão do átomo”.1

A abrangência e ambivalência do termo podem ser apreendidas a 
partir mesmo de sua etimologia: o termo “cultura”, do latim colere 
(habitar, cultivar, proteger), se referia ao cultivo da terra e dos animais. 
Um significado, portanto, intimamente ligado à dimensão material da 
intervenção dos indivíduos no mundo para garantir a sobrevivência. 
Aos poucos seu uso se amplia, e por volta do século XVI o processo 
material de cultivar é transferido alegoricamente para as questões do 
espírito, referindo-se ao refinamento humano. Ao longo da constituição 
da modernidade ocidental os dois sentidos conviveram – cultivar 
a terra, cultivar o espírito. É por volta do século XIX que cultura se 
torna um substantivo autônomo, nomeando um processo abstrato 
ou o resultado de tal processo, que são as edificações da sociedade 
humana. Nesse momento ele se torna correlato de outro termo, que 
surge na mesma época, civilização. Essa associação, no entanto, ganha 
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caminhos diferentes. Na filosofia contratualista, a letra da lei prevê o que 
é socialmente aceito e as punições para os desvios, o termo enfatiza a 
moderação dos instintos e desejos naturais dos indivíduos por imposição 
de uma ordem externa, impessoal e arbitrária de caráter coletivo. Já na 
perspectiva evolucionista, há o incremento da dimensão histórica com 
base no otimismo do progresso, que serve à comparação entre povos em 
“estágios” diferentes (selvageria → barbárie → civilização), tomando-se a 
civilização ocidental como parâmetro do maior nível de avanço.

Porém, nas primeiras avaliações críticas do capitalismo industrial 
(sobretudo na Alemanha), cultura e civilização se tornam conceitos 
antagônicos; enquanto a última (a civilização ocidental) mostra sua 
face predatória, o conceito de cultura refere-se antes ao processo de 
desenvolvimento intelectual, espiritual e estético de uma sociedade, 
tornando-se um reduto de resistência e de humanidade. Ainda no 
âmbito da crítica alemã às esperanças do Iluminismo e da liberdade 
moderna, há que se lembrar da ideia de tragédia da cultura, defendida 
por Simmel,2 sob inspiração de Nietzsche e Marx, que diz respeito à 
autonomização das objetivações humanas, ou seja, das produções 
culturais que, embora produzidas por seres humanos para servi-
los, assumem uma lógica independente da intenção original que as 
constitui. A cultura objetiva se torna crescentemente cultivada e rica, 
seja em relação a técnica, ciência ou arte, enquanto os indivíduos se 
tornam cada vez mais pobres e menos cultivados.

Também ao longo do século XIX e início do século XX, a intervenção 
colonizadora das grandes nações europeias e as primeiras reações do 
pensamento anticolonialista suscitam um novo debate, em torno do 
reconhecimento do “outro” e como uma crítica ao eurocentrismo. Surge 
uma nova ciência, a antropologia, com um conceito alargado de cultura, 
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procurando apreender e se referir à especificidade de outros povos, 
ditos “primitivos” e percebidos como “exóticos”. Definida como um modo 
particular de vida (de um povo, um período ou grupo), a cultura torna-se 
culturas, especialmente para os difusionistas, impulsionados a realizar 
um grande mapeamento das especificidades culturais por acreditarem 
que as culturas se expandem em círculos e se interpenetram.

Dada essa complexidade, o antropólogo Marcus Fischer3 sugere que o 
entendimento do conceito de cultura pressupõe um crescimento em 
camadas históricas de especificações e diferenciações que foram refinadas 
no interior de diversos sistemas experimentais. Estes metaforizam, 
segundo os estudos de ciência, veículos para a materialização de questões 
ao invés de caracterização fechada de microuniversos autônomos ou da 
repetição de padrões predeterminados nos comportamentos individuais 
e coletivos. Portanto, o conceito de cultura não é um ponto de chegada à 
explicação dos fenômenos, mas sim um ponto de partida.

Seguindo as orientações mais contemporâneas, os fenômenos, em sua  
dimensão cultural, requerem uma visão relacional e interacional – em 
detrimento de um cultural homogeneizado como razão instrumental, 
escolha racional ou behaviorismo de mera aplicação de regras. Para uma 
análise das artes, da mídia, dos estilos, das religiões, das orientações de 
valor, das ideologias, dos imaginários, das visões de mundo é preciso 
“desenvolver instrumentos de tradução e mediação para ajudar a tornar 
visíveis as diferenças de interesses, de acesso, de poder, de necessidades, 
de desejos e ainda de perspectiva filosófica”4 presentes nas práticas 
cotidianas dos sujeitos em interação.

É interessante registrar que o conceito esteve sempre enredado em 
rupturas e continuidades, muitas vezes lidas como oposições dicotômicas: 
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ora se opõe à natureza – e significa a sua domesticação, a supremacia 
do construído face ao natural –, ora se opõe ao material, às edificações 
concretas no mundo – e evoca o espiritual, o intelectual, o estético –, 
ora se torna o distintivo de povos e grupos, tanto marcando identidades 
como embates e lógicas de dominação e resistência. Tais oposições 
atualmente estão em xeque. O natural é culturalmente construído, assim 
como a cultura (em suas dimensões material e imaterial que engloba  
interrelações entre agentes humanos e não humanos) afeta nossas 
vidas, tem uma ontologia e consequências pragmáticas: atravessa os 
corpos, os objetos e o conhecimento.5 Conhecer a cultura do outro nos 
faz repensar nossa própria cultura e, num nível mais abstrato, conduz 
à geração de uma teoria do conhecimento suficientemente abrangente 
para comportar ambos os estilos de invenção: nós conhecemos de um 
jeito, eles conhecem de outro, mas afinal, o que é conhecer?6 O campo 
das disputas de poder, no cenário contemporâneo, reafirma o lugar do 
simbólico como recurso7 e atua tanto no recrudescimento/florescimento 
de identidades quanto na sua fluidificação e fragmentação.

Comunicação e cultura

Comunicação e cultura são conceitos que tratam dos sentidos (campo 
do simbólico) e sua intervenção no domínio das interações entre os 
indivíduos. Conforme a maneira como são tomados, podem apresentar-
se como completamente distintos e separados, marcados por simples 
relações de vizinhança e funcionalidade. Se entendemos a cultura como o 
estoque de conhecimentos, referências e representações acumulados por 
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um determinado agrupamento social, e a comunicação como o processo 
por meio do qual tais referências e informações são transmitidas e 
circulam, temos que a cultura antecede a comunicação, e esta serve 
aquela, com maior ou menor positividade, conforme sua eficácia e 
controle das distorções. Tanto a cultura, nesta perspectiva, assume um 
caráter estático, como a comunicação adquire uma natureza meramente 
instrumental: a comunicação seria apenas o meio pelo qual a cultura 
circularia de um grupo para outro, de uma geração para outra.

Numa perspectiva distinta, podemos entender a cultura com sistema de 
significações que é produzido no âmbito das práticas sociais, por meio 
das interações comunicativas entre os indivíduos. Por este caminho 
chegamos não apenas na confluência dos conceitos, mas ainda na 
centralidade dessa dinâmica de constituição e circulação de sentidos 
para a configuração da própria vida social. Tal confluência é amplamente 
discutida nas reflexões desenvolvidas por R. Williams desde os anos 50 
(e sua obras seminais, Culture and Society e The Long Revolution, de 1958 
e 1962, respectivamente), que vêm promover a convergência entre duas 
dimensões: (i) a cultura como “modo de vida global” distinto, “sistema 
de significações” definido e relacionado ao conjunto das práticas sociais 
de uma sociedade; (ii) a cultura em seu sentido mais especializado, 
remetendo-se a atividades artísticas, intelectuais e práticas significativas 
mais amplas (onde se inclui também a produção midiática). Williams 
tanto evita a indefinição de um sentido por demais amplo (o modo de 
ser de uma sociedade) como uma configuração restritiva (produções 
espirituais), provocando seu entrelaçamento: a cultura compreende um 
“sistema de significações mediante o qual necessariamente (se bem que 
entre outros meios) uma dada ordem social é comunicada, reproduzida, 
vivenciada e estudada.”8 Ou seja: a cultura remete ao campo das 
significações e representações, o que não pode ser pensado fora de sua 
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inserção nas demais esferas da vida social.

Nas reflexões de Williams encontramos também uma reação a 
certas concepções do início do século XX que utilizavam o conceito 
de cultura como expressão do temor frente aos efeitos corrosivos da 
industrialização, urbanização e entrada das classes trabalhadoras no 
cenário público. O autor advogava um conceito de cultura que resgatasse 
e fizesse jus a outros sistemas de significações que não apenas aquele 
desenvolvido pelas classes dominantes e setores cultos. De acordo com 
Williams “estava em busca de uma teoria cultural que permitisse abordar 
aquilo que lhe parecia ser uma questão fundamental: a cultura da classe 
trabalhadora”.9 Além disso, sua aproximação com o marxismo leva-o a 
não desvincular a cultura do conjunto da vida social, entendendo aí (na 
asserção de cultura como “modo de vida”) sua inserção na dinâmica 
das relações sociais e de poder dentro de uma determinada formação 
social. Por outro lado, num distanciamento crítico do próprio marxismo, 
questionava o enfoque determinista (a cultura como superestrutura; 
como simples reflexo da estrutura social), atribuindo-lhe uma relativa 
autonomia e força instituinte.

A estes autores é preciso agregar ainda a contribuição do historiador 
marxista E.P. Thompson (The Making of the English Working-Class, 1953), 
que veio inserir na discussão da cultura e da cultura da classe operária o 
conceito de experiência, de vida cotidiana, e o lugar de agenciamento dos 
indivíduos enquanto seres de pensamento e emoção: homens e mulheres 
experienciam sua condição de classe em situações determinadas, e é 
nestas situações que edificam seu cotidiano.10

Este breve percurso no terreno dos Estudos Culturais visou ao resgate 
de uma determinada concepção de cultura que acentua sua inserção no 
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terreno das relações (e da história), bem como sua injunção no domínio da 
experiência e do fazer cotidiano. Tal tradição teórica também destaca que, 
se no campo das ideias há um dinamismo em relação à definição de 
cultura, a partir de choques, substituições, ressignificações, na prática 
não poderia ser diferente: a cultura é um campo de batalha, “onde não 
se obtêm vitórias definitivas, mas onde há sempre posições estratégicas 
a serem conquistadas ou perdidas”.11 Longe de ser um estoque inerte, 
ou um patrimônio de ideias, pensamentos e criações a orientar e 
impulsionar os indivíduos, a cultura é matéria viva, edificada, modificada 
e atuante no bojo das nossas relações, experiências, investimentos de 
construção do mundo.

Ora, se a cultura se edifica nas práticas e nas relações, se ela é 
orientadora, mas também forjada no terreno da experiência, então este 
lugar e esta dinâmica constitutiva da cultura são exatamente as práticas 
e processos comunicativos. Nesse sentido, L. Quéré,12 em consonância 
com a observação de R. Williams sobre a relação entre “língua humana” 
e ideia de “processo humano constitutivo”, reflete sobre a constituição 
do real a partir da linguagem, sendo este processo estabelecido pela 
interação comunicativa. Na dinâmica reflexiva, em que um afeta o outro e 
a si mesmo, a cultura,13 ou nos termos de Quéré, o terceiro simbolizante, 
é uma dimensão que atravessa o processo comunicativo, como um 
operador de equivalência, influenciando a relação, o modo como os 
gestos dotados de linguagem (fala, expressão corporal, tom de voz etc.) 
serão proferidos e interpretados. A construção do “quadro”, a seleção dos 
papéis a serem investidos naquele ato, bem como a conformação dos 
sentidos não se dão de forma aleatória, mas são buscadas e alicerçadas 
na cultura. Esse procedimento de escolha e posicionamento dos sujeitos 
dentro do leque de possíveis trazido pelo contexto cultural constitui, dentro 
do ato comunicativo, um “momento hermenêutico” – um processo de 
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interpretação e seleção por meio do qual se dá a junção entre aquela 
realização particular e algo que a transcende.

Comunicação e cultura estão inscritas numa dinâmica reflexiva que atua 
sobre uma outra dinâmica reflexiva (aquela do processo interacional); 
a cultura é o contexto institucional de valores, papéis e posições que 
alimenta e dá os parâme-tros para a realização de uma determinada 
prática comunicativa. Esta, no entanto, marcada pela intervenção viva 
dos sujeitos, por uma sequência de estímulos, respostas, escolhas e 
posicionamentos – instruídos, mas imprevisíveis – é tanto o lugar de 
atualização e reprodução da cultura como o lugar de sua renovação. O ato 
comunicativo faz apelo à cultura – não como um conteúdo a transmitir ou 
como o parâmetro que o define por antecipação, mas como algo que ali 
mesmo se reproduz, se produz de novo, se recria.

Para além da comunicação face a face, é também a partir do 
conhecimento de mundo, de estoque simbólico tanto particular quanto 
compartilhado, que a interação comunicativa mediada pode se efetivar. 
Logo, outro aspecto importante da relação dinâmica entre comunicação 
e cultura é o papel dos meios de comunicação. O que se encontra em 
jogo é o modo como se compreende a relação entre os meios, as pessoas 
e as culturas. Esquematicamente falando, para ordenar a discussão, 
existem por um lado teorias mais deterministas,14 que procuram pensar 
o aspecto determinante dos meios de comunicação no que toca aos 
sujeitos envolvidos e às culturas engendradas. Por outro, encontram-
se teorias mais atentas ao modo como os sujeitos e as diferentes 
formações culturais se apropriam ativamente dos meios, instituindo usos 
não previstos, desvios, e colocando os humanos no papel de agentes do 
processo de relação entre comunicação/mídia/cultura.15
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Finalizando, acenamos, junto com Fischer,16 para um horizonte aberto: “a 
cultura não existe e tudo o que fazemos é cultural”. A cultura é relacional, 
ela está em outro lugar ou de passagem, ela está onde o significado 
é tecido e renovado, muitas vezes nas lacunas e nos silêncios. E onde 
os significados são tecidos, senão nas interações comunicativas e nos 
intercâmbios simbólicos?

Notas
1	 EAGLETON, 2005, p. 10.
2	 SIMMEL, 1998.
3	 FISCHER, 2011.
4	 FISCHER, 2011, p. 19.
5	 LATOUR, 1994; 2002; 2012.
6	 WAGNER, 2010.
7	 YÚDICE, 2004.
8	 WILLIAMS, 1992, p. 13.
9	 Apud GOMES, 2004, p. 127.
10	 “Para Thompsom, homens e mulheres atuam e constroem suas vidas em condições 

determinadas e vivem esta experiência tanto no âmbito do pensamento quanto do 
sentimento” (MARCONDES DE MORAES; MULLER, 2003, p. 340).

11	 HALL, 2003, p. 255.
12	 QUÉRÉ, 1982.
13	 FRANÇA, 2003.
14	 Por exemplo, McLUHAN, 1977; 2005.
15	 Por exemplo, CERTEAU, 1994; CHARTIER, 1987.
16	 FISCHER, 2011, p. 68.
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5.	Discurso 
Carlos Jáuregui 
Vanrochris Vieira

O emprego do termo “discurso” no campo da comunicação e dos estudos 
da linguagem tem uma origem um tanto diversa, bebendo em fontes 
como a filosofia, a semiótica e a linguística (sobretudo em disciplinas 
como sociolinguística, linguística enunciativa e semiologia). Além disso, 
diferentes correntes de pensamento como o estruturalismo, o marxismo 
e o pragmatismo produziram uma grande variedade de abordagens que, 
em alguns aspectos, são complementares, mas que, em outros, chegam 
a se mostrar contraditórias.

Tamanha amplitude na circulação do termo e a polissemia que daí 
resulta certamente acarretam dificuldades para a discussão acadêmica. 
No entanto, as dife- rentes noções construídas em torno da palavra 
“discurso” encontram um aspecto relativamente comum ao apontar 
para a superação de um estudo da linguagem de natureza subjetivista 
ou de uma abordagem circunscrita à abstração do código linguístico fora 
da situação comunicativa.

No vasto universo de aplicação da palavra, é possível identificar 
dois usos bastante difundidos e convergentes com uma abordagem 
relacional dos fenômenos comunicativos: a) o estudo do discurso como a 
compreensão das regras de formação dos chamados “discursos sociais” 



116

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

(que podem ser referidos no plural e costumam vir acompanhados de 
adjetivos: o discurso científico, comunista, neoliberal, machista, racista, 
entre outros); b) o estudo do “domínio do discurso” nas interações, 
isto é, do imbricamento de uma organização de linguagem com uma 
situação concreta de comunicação.

Embora esta classificação pareça relativamente clara, vale pontuar 
sua relativa arbitrariedade, uma vez que ambas as abordagens 
se entrecruzam na obra de diferentes autores. Afinal, o estudo da 
constituição e circulação dos discursos sociais, que atravessam variadas 
trocas simbólicas, não é necessariamente oposta à percepção de que 
as interações apresentam uma dimensão discursiva construída a partir 
do imbricamento de componentes linguísticos e psicossociais que 
intervêm nessa situação.

Discursos sociais e formações discursivas

Um primeiro pressuposto a ser considerado é o fato de que todo fenômeno 
discursivo, sem exceções, é de natureza social. Da mesma forma que é 
visto como resultado das interações que se dão na sociedade, é também 
elemento fundamental para a configuração dessas relações.

Tal ponto é pacífico para os três autores tomados como principais fontes 
para nossa compreensão do problema: Mikhail Bakhtin, Michel Foucault 
e Michel Pêcheux. Tendo isso em vista, a expressão “discurso social” 
poderia até parecer uma redundância, não fossem os usos específicos 
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que a ênfase dada pelo adjetivo “social” encontram no campo da 
comunicação e dos estudos da linguagem.

Por uma abordagem bakhtiniana, a ideia de discurso social encontra 
fundamento tanto na noção de gêneros do discurso, quanto numa ligação 
dos discursos com determinados grupos sociais. Bakhtin1 aponta que, 
como cada esfera da atividade humana tem suas próprias formas 
de utilizar a língua, a cada uma delas se ligam “tipos relativamente 
estáveis de enunciados”, que são os gêneros do discurso. Muitos deles 
estão relacionados a situações universais de uso da língua, como um 
diálogo cotidiano, um pedido de desculpas ou uma carta. Há outros, 
entretanto, ligados a esferas muito segmentadas, como um romance, 
uma tese científica ou uma petição judicial. Dessa forma, poderíamos 
falar, por exemplo, em um discurso jurídico – a partir dos documentos 
relacionados aos processos judiciais – ou em um discurso científico 
– a partir dos textos desenvolvidos como resultado das pesquisas e 
discussões acadêmicas.

O grupo social ao qual se relaciona o locutor, além da esfera da atividade 
humana em que o enunciado surge, também é apontado por Bakhtin2 
como um elemento de variação do discurso. O autor trata dessa questão a 
partir do cenário da luta de classes, mas poderíamos identificar também, 
por exemplo, a existência de discursos religiosos formados em torno 
dos enunciados proferidos por grupos religiosos. Tais esferas poderiam 
incluir esferas mais restritas em seu interior ou mesmo se sobrepor umas 
às outras. Assim, no interior de um conjunto de discursos religiosos, 
haveria um discurso judeu, um cristão ou muçulmano, por exemplo. O 
próprio discurso cristão comportaria os discursos católico, protestante, 
pentecostal, entre outros. Alguns desses discursos encontrariam 
interseções entre si – o discurso fundamentalista cristão poderia ser 
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identificado tanto entre os católicos como entre os pentecostais – ou 
com discursos relacionados a outros tipos de círculos à primeira vista 
mais distantes da atividade religiosa – seria o caso do discurso socialista-
cristão ou do discurso da direita religiosa.

Um conceito muito importante na teoria do discurso de Bakhtin3 é o 
de dialogismo. Para ele, os enunciados constituem-se a partir de uma 
relação de interlocução, como elos em uma cadeia de réplicas infinita. 
O dialogismo faz com que, num mesmo enunciado, seja possível 
perceber diferentes vozes: a do sujeito enunciador, a do sujeito para 
qual o enunciado se dirige e, frequentemente, a voz sobre a qual o 
enunciado comenta. Dessa forma, mesmo que a visão de mundo de um 
determinado grupo humano se reflita no discurso social, este sempre 
carregará em si marcas desses diálogos.

Bakhtin4 compreendeu a formação dos discursos como um processo 
histórico, considerando que mudanças ocorridas na linguagem 
acompanham mudanças sociais. Uma das maiores contribuições do autor 
é apontar que diferentes formas de utilização da língua relacionam-se a 
diferentes ideologias e visões de mundo compartilhadas pelos sujeitos, 
de modo que frequentemente ocorrem situações de conflito. A mídia 
é um lugar privilegiado para a apreensão de embates discursivos, já 
que esse é um espaço que dá a ver uma pluralidade de manifestações 
discursivas em interação.5

A noção de discurso social, desde o ponto de vista da filosofia de Michel 
Foucault, aproxima-se do conceito de formação discursiva, entendida 
como um “sistema de dispersão de enunciados”,6 que regeria os modos 
de circulação destes, assim como as relações construídas entre eles. 
O discurso social seria, portanto, o conjunto de enunciados ligados 



119

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

pelos princípios de coexistência da formação discursiva, que não se 
encontraria em um topos claramente delimitado, como num conjunto 
específico de textos (textos políticos ou históricos, por exemplo), nas 
produções autorais e tampouco nos diferentes gêneros textuais (livros, 
jornais, cartilhas, entre outros). Essa dificuldade de delimitação se deve 
ao fato de os discursos se caracterizarem pela dispersão e a rarefação. 
A compreensão de uma ordem para o discurso, portanto, não teria o 
objetivo de reconstruir a continuidade de um sistema de enunciados, 
mas, no lugar disso, identificar as relações tecidas num sistema 
caracterizado pela descontinuidade. Foucault7 defende que os diversos 
enunciados que se apresentam como parte de um mesmo discurso 
– como o discurso psiquiátrico, por exemplo – não possuem limites 
determinados por um tema específico ou por um estilo único, pois o 
que determina os limites das formações discursivas, das quais fazem 
parte os enunciados, é um processo no qual os discursos se formam 
ao longo do tempo a partir das inúmeras interrelações pontuais que se 
estabelecem entre os enunciados, e entre eles e seus referentes. Ao 
invés de buscar (ou eleger) alguma origem para o sentido dos discursos 
(o sujeito, o espírito de época, as instituições...), o analista do discurso 
deveria prezar pela identificação do feixe de relações que permitem ao 
discurso existir nesse estado de dispersão. Compreender o discurso 
racista, por exemplo, demandaria mais do que reunir e analisar os 
enunciados produzidos por indivíduos considerados racistas. Seria 
necessário identificar os princípios de dispersão que fariam com que 
enunciados racistas existam em diferentes práticas sociais: numa 
consulta médica, no ambiente escolar, numa relação amorosa etc.

Também reconhecido como um dos fundadores da análise do discurso, 
Michel Pêcheux propõe uma abordagem marxista das formações 
discursivas calcada na problemática da ideologia, a partir da filiação 



120

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

ao pensamento de Louis Althusser e sua reflexão sobre os “aparelhos 
ideológicos do Estado”. Para Pêcheux a natureza de uma formação 
discursiva seria definida pela sua posição em relação ao “estado da 
luta de classes que determinaria o que pode e deve ser dito”.8 Embora a 
interpretação pêcheutiana do controle discursivo pela ótica das relações 
de classe possa parecer, à primeira vista, a principal diferença em 
relação à proposta de Foucault, as duas abordagens encontram ainda 
uma diferença fundamental: enquanto Foucault ressalta a natureza 
concreta da formação discursiva, que diria respeito tanto às regras 
de coexistência de um determinado conjunto de enunciados quanto a 
esse próprio conjunto de enunciados efetivos, Pêcheux compreende 
formação discursiva como um conjunto de possibilidades (incluindo aí os 
princípios de construção linguística) que se concretizam e atualizam no 
ato da comunicação.

Embora a compreensão da formação discursiva como um conjunto de 
regras de coexistência seja fundamentalmente distinta de sua abordagem 
como um conjunto de possibilidades, é possível identificar a relevância 
de ambas as propostas, uma vez que cada uma delas revela diferentes 
aspectos dos discursos sociais. Se a primeira mostra-se especialmente 
direcionada ao entendimento das formas de circulação dos enunciados, 
a segunda é especialmente produtiva para aqueles que se interessam 
pelo modo como os códigos semióticos são agenciados e significados 
em função de aspectos à primeira vista “extradiscursivos”.

No caso desta última vertente, é importante ter em conta que a noção 
de formação discursiva tem sido aplicada de uma forma cada vez mais 
independente de uma interpretação marxista das relações sociais. E, 
embora a relação entre as formas linguísticas e as formações discursivas 
tenham permanecido como uma preocupação relevante, procura-se 
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considerar as regras de formação e circulação dos enunciados a partir 
de um emaranhado de relações cada vez mais complexo. Surgem daí 
diversas formas de interlocução entre essa proposta e outras vertentes 
do estudo do discurso.

Um importante passo nesse sentido, considerando uma abordagem 
relacional do discurso, consiste na aproximação entre a noção de 
formação discursiva com propostas como o dialogismo bakhtiniano. O 
resultado desse entrecruzamento teórico resulta na concepção de que o 
discurso social não pode ser compreendido somente a partir da análise 
de suas regras internas, mas também pela maneira como ele interage 
com outros discursos. Nessa mesma perspectiva, teóricos como 
Jacqueline Authier-Revuz9 (2004) e Dominique Maingueneau10 (2008) 
observam que relações de conflito, aliança e, principalmente, de mútua 
constituição entre os discursos sociais são a base de toda formação 
discursiva. Os discursos sociais apresentariam marcas mais ou menos 
explícitas dessa interdiscursividade, e as próprias “regras internas de 
formação” teriam suas origens no contato com a alteridade.

O domínio do discurso nas interações

Sem significar uma negação à relevância do estudo dos discursos sociais, 
diversas teorias mais centradas no estudo das práticas discursivas em 
âmbito microssocial têm sido recentemente desenvolvidas. Por essa 
perspectiva, o campo do discurso compreenderia o estudo dos códigos 
semiológicos em situações concretas de interação e a dimensão do 
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discurso seria “o lugar de encenação da significação”.11

A variedade de abordagens que caminham por essa vertente tem 
encontrado avanços para antigas pretensões da análise do discurso, no 
que diz respeito à relação entre: a) a materialidade linguística/textual; 
b) as condições de produção e recepção e; c) a produção de sentido nas 
interações. Nessa perspectiva e com diferentes graus de diálogo com 
as teorias de Pêcheux, Foucault e Bakhtin, podem ser mencionadas: 
as contribuições da Teoria Semiolinguística de Patrick Charaudeau;12 
a contribuição de Dominique Maingueneau13 com as relações entre 
texto e enunciação, além de reflexões sobre a dimensão argumentativa 
do discurso, com destaque para trabalhos como o de Ruth Amossy.14 
Fora do círculo francófono, não pode deixar de ser mencionada a 
chamada “Análise Crítica do Discurso” e suas reflexões sobre ideologia, 
cognição e multimodalidade15 – com destaque para as obras de Norman 
Fairclough,16 Teun Van Dijk17 e Gunther Kress e Theo Van Leeuven,18 além 
da “Análise Modular do Discurso”, inaugurada por Eddy Roulet.19

O interesse pelos processos de produção do sentido também propiciou 
uma integração cada vez maior entre as teorias da análise do discurso 
e a semiótica, como se observa nas obras de autores como Gonzalo 
Abril,20 Eliseo Verón21 e Eric Landowski.22 Essa aproximação tem se 
mostrado produtiva, por munir a comunicação com ferramentas para a 
análise de outros sistemas de significação além da linguagem verbal.23
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Consequências metodológicas

Por compartilharem de pressupostos em grande medida coerentes com 
uma abordagem praxiológica das interações, os estudos discursivos 
trazem relevantes contribuições para o campo comunicacional, 
especialmente no âmbito metodológico. Uma análise voltada para o 
entendimento das formações discursivas, por exemplo, mostra-se útil 
em pesquisas interessadas pela compreensão das relações de poder 
e controle, além de apontar para uma dimensão macrossocial dos 
enunciados que emergem nas trocas comunicativas. No que diz respeito 
ao estudo do discurso como um espaço de produção do sentido, abrem-
se possibilidades metodológicas alternativas ou complementares às 
tradicionais abordagens já existentes. É o caso da análise de conteúdo, 
que tradicionalmente demonstrou pouco interesse pela dimensão formal 
e psicossocial dos textos, mas têm recebido diferentes reformulações 
à luz de teorias do discurso. Abordagens semióticas, frequentemente 
vinculadas a uma tradição imanentista, também podem ser enriquecidas 
pela incorporação dessas dimensões de análise.

Notas
1	 BAKHTIN, 2000.
2	 BAKHTIN, 1981.
3	 BAKHTIN, 1981; 2000.
4	 BAKHTIN, 1981.
5	 FRANÇA, 2006.
6	 FOUCAULT, 2006.
7	 FOUCAULT, 2000.
8	 PÊCHEUX, 2009, p. 146.
9	    AUTHIER-REVUZ, 2004.



124

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

10	  MAINGUENEAU, 2008.
11	  CHARAUDEAU, 2008b.
12	  CHARAUDEAU, 2008a.
13	  MAINGUENEAU, 2000.
14	  AMOSSY, 2005.
15	  Um estudo multimodal do discurso propõe-se a incluir as formas não verbais em suas 

teorias e análises.
16	  FAIRCLOUGH, 2001.
17	  VAN DIJK, 2002.
18	  KRESS; VAN LEEUVEN, 2001.
19	  ROULET, 1996.
20	  ABRIL, 2007.
21	  VERÓN, 2005.
22	  LANDOWSKI, 1992.
23	 Este breve e incompleto panorama das teorias do discurso não pretende esgotar a 

diversidade dos trabalhos  produzidos pelos autores que se dedicam a esse campo. Ao dar 
destaque a esses teóricos, esperamos apenas enfatizar algumas propostas que têm sido 
frequentemente postas em diálogo com trabalhos no campo da comunicação

Referências
ABRIL, G. Análisis crítico de textos visuales: mirar lo que nos mira. Madrid: 

Editorial Síntesis, 2007.

AMOSSY, R. Imagens de si no discurso: a construção do ethos. São Paulo: 

Contexto, 2005.

AUTHIER-REVUZ, J. Entre a transparência e a opacidade: um estudo enunciativo 

do sentido. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2004.

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 1981.

BAKHTIN, M. Problemas da Poética de Dostoievski. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 1997.

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

CHARAUDEAU, P. Linguagem e discurso: modos de organização. Coordenação da 

equipe de tradução: Ângela M.S. Corrêa & Ida Lúcia Machado. São Paulo: Contexto, 2008a.



125

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

CHAURAUDEAU, P. Uma teoria dos sujeitos da linguagem. In: LARA, G. M. P.; 

MACHADO, I. L.; EMEDIATO, W. (org.). Análises dos discursos hoje. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira/Lucerna, 2008b. v. 1.

FAIRCLOUGH, N. Discurso e mudança social. Brasília: Editora UNB, 2001.

FOUCAULT, M. A arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000.

FOUCAULT, M. A ordem do Discurso. São Paulo: Loyola, 2006.

FRANÇA, V. R. V. TV, a janela e a rua. In: FRANÇA, Vera R. V. (Org.). Narrativas 
televisivas: programas populares na TV. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. p. 15-45.

KRESS, G. R.; VAN LEEUWEN, T. Multimodal Discourse: the Modes and Media of 

Contemporary Communication. London: Arnold; New York, USA: Oxford University 

Press, 2001.

LANDOWSKI, E. A sociedade refletida. São Paulo: Educ; Pontes, 1992.

MAINGUENEAU, D. Análise de textos de comunicação. São Paulo: Cortez, 2005.

MAINGUENEAU, D. Termos-chave da análise do discurso. Belo Horizonte: 

Editora UFMG, 2006.

MAINGUENEAU, D. Gênese dos discursos. São Paulo: Parábola Editorial, 2008.

PEDRO, E.; RIBEIRO, P. (Orgs.). Análise crítica do discurso. Lisboa: Editorial 

Caminho, 1998. p. 19-46.

PÊCHEUX, M. Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Campinas: 

Editora da Unicamp, 2009.

ROULET, E. Approaches modulaire, pragmatique et expérientielle du discours 
et des énoncés. Geneve: Unité de Linguistique Française, Faculté des Lettres, 

Université de Genève, 1996.

VAN DIJK, T. A. Cognição, discurso e interação. São Paulo: Contexto, 2002.

VERÓN, E. Fragmentos de um tecido. São Leopoldo: Unisinos, 2005.



126

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

6.	Dispositivo 
Geane Alzamora 
Terezinha Silva

Origens do conceito

O conceito de dispositivo tem sua origem associada normalmente à 
filosofia de Michel Foucault e seu uso se dissemina, a partir dos anos 
1970, por várias áreas do conhecimento. Em Foucault, conforme 
alguns autores,1 o termo atravessa parte considerável de sua obra, 
caracterizada como uma “filosofia dos dispositivos”.2

A noção, no entanto, só é mais explicitamente definida pelo filósofo 
francês em entrevista de 1977. Nela, Foucault afirma buscar, com o 
termo dispositivo, apreender “um conjunto heterogêneo comportando 
discursos, instituições, formas arquitetônicas, decisões regulatórias, 
leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposições 
filosóficas, morais, filantrópicas – em resumo, o dito assim como o não 
dito”.3 Estes seriam, segundo Foucault, os elementos do dispositivo: “O 
dispositivo em si é a rede que se estabelece entre estes elementos [...].”. Ele é 
uma “formação que num dado momento teve por função maior responder 
a uma urgência. Tem, portanto, uma função estratégica dominante [...] e 
está sempre inscrito em um jogo de poder”.4 Para Foucault, o dispositivo 
é “discursivo e não discursivo”, ou seja, compreende o dito e o não dito.
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A preocupação principal de Foucault é com os dispositivos de controle e 
com os modos pelos quais eles atuam nas relações, nos mecanismos e 
jogos de poder.5 Autores que trataram do conceito, como Gilles Deleuze 
e Giorgio Agamben, partem da perspectiva foucaultiana para definir o 
termo como uma rede de relações entre elementos heterogêneos. No 
texto “O que é um dispositivo?”, Deleuze6 explica que este se refere a 
“uma meada, um conjunto multilinear, composto por linhas de natureza 
diferente”. No dispositivo, argumenta ele, “as linhas não delimitam 
ou envolvem sistemas homogêneos por sua própria conta, como o 
objecto, o sujeito, a linguagem etc., mas seguem direções, traçam 
processos que estão sempre em desequilíbrio, e que ora se aproximam 
ora se afastam uma das outras”.Segundo Deleuze, “desenredar 
as linhas de um dispositivo, em cada caso, é construir um mapa, 
cartografar, percorrer terras desconhecidas”. E estas linhas, conforme 
o autor, “não se detêm apenas na composição de um dispositivo, mas  
atravessam-no, conduzem-no”. 

Na concepção de Deleuze,7 o dispositivo articula as seguintes dimensões:

1	 Linhas ou curvas de visibilidade e de enunciação – 
produzem formas de ver e de falar sobre algo.

2	 Linhas de forças – relacionam-se à dimensão assimétrica 
do poder e estabelecem jogos estratégicos de saber.

3	 Linhas de subjetivação – remetem à subjetividade e à 
capacidade de abrir caminhos de criação, ao potencial para 
modificar e gerar rupturas com o dispositivo de origem.

4	 Linhas de brecha, fissura ou fratura – originam-
se das linhas de subjetivação, concorrendo 
para a transformação do dispositivo.
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Partindo igualmente de Foucault, Agamben8 responde à questão “O que 
é um dispositivo?” da seguinte maneira: “Qualquer coisa que tenha de 
algum modo a capacidade de capturar, orientar, determinar, interceptar, 
modelar, controlar e assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e 
os discursos dos seres viventes”.9 De acordo com Agamben,10 a atual 
fase do capitalismo caracteriza-se pela ilimitada proliferação dos 
dispositivos, de tal modo que toda experiência passa a ser modelada 
por algum tipo de dispositivo. Mas, se por um lado os dispositivos são 
máquinas de produzir subjetivações, por outro, conforme o autor, “o que 
define os dispositivos com os quais temos que lidar nessa fase atual do 
capitalismo é que eles não agem mais tanto pela produção de um sujeito, 
quanto pelos processos que podemos chamar de dessubjetivação”.11 Ele 
exemplifica seu raciocínio com dispositivos midiáticos, como celulares, 
argumentando que o sujeito que usa o celular torna-se um número 
através do qual pode vir a ser controlado, assim como o telespectador 
se torna índice da audiência televisiva. A superação do problema, na 
opinião de Agamben, se daria pela profanação desses dispositivos.

O dispositivo nos estudos comunicacionais

No âmbito dos estudos comunicacionais, o conceito é recorrentemente 
abordado sob a nomenclatura dispositivo midiático, embora a expressão 
seja mais mencionada que explicada. A sistematização jornalística da 
questão, proposta por Maurice Mouillaud,12 tem sido muito referenciada, 
especialmente em abordagens que se interessam pelas dimensões 
textuais, imateriais e materiais dos dispositivos midiáticos. Ainda que 
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não parta da perspectiva foucaultiana, Mouillaud também compreende o 
dispositivo como uma rede de relações: “os dispositivos estão encaixados 
uns nos outros. O jornal pertence à rede de informações que começou a 
tecer-se em torno de nosso globo no século passado e que envolve um 
fluxo imaterial que está em perpétua transformação”.13 Essa rede, completa 
Mouillaud, “não impõe ao mundo apenas uma interpretação hegemônica 
dos acontecimentos, mas a própria forma do acontecimento”.14

Interessado na maneira como o jornal diz os conteúdos dos quais trata, 
Mouillaud chama de dispositivo essas “formas” do dizer, que são, de acordo 
com ele, invariantes, ao menos durante certo período. No caso de uma mídia 
como o jornal, o termo dispositivo designaria as estruturas estáveis (sem 
serem imutáveis: o seu sistema de títulos, de citações, a diagramação etc.) 
que servem para organizar o caos e permitir ao leitor reconhecer o mesmo 
jornal, de uma edição para outra – e não só o seu jornal.

A perspectiva de Mouillaud, que remete ao estruturalismo sob certos 
aspectos, difere da abordagem foucaultiana, a qual recusa análises 
que se referem tanto ao campo das estruturas significantes quanto 
ao campo simbólico. Crítico da dicotomia entre dispositivo e sentido, 
Mouillaud15 diz que o dispositivo “não é uma simples entidade técnica”: 
ele “predispõe” e “prepara para o sentido”. O autor caracteriza o 
dispositivo por meio dos seguintes aspectos:

1	 são os lugares materiais ou imateriais nos quais os 
textos estão inscritos. Mais do que suportes, são 
matrizes que impõem suas formas aos textos;

2	 estão encaixados uns nos outros;
3	 um dispositivo possui uma forma que é sua especificidade, 

sobretudo um modo de estruturação do espaço e 
do tempo, condicionando duração e extensão;
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4	 comanda a ordem dos enunciados e 
também a postura do leitor;

5	 dispositivo e texto se precedem e se determinam de 
maneira alternada; um gera o outro, em relação dinâmica;

6	 os dispositivos pertencem a lugares institucionais; 
o dispositivo e o lugar são indissociáveis do sentido 
no qual só se atualizam um pelo outro.

Também interessados na dimensão jornalística dos dispositivos 
midiáticos, Antunes e Vaz16 consideram que o dispositivo midiático 
opera como construtor de relações de agendamento, de modo a gerir 
a dimensão comunicativa das práticas sociais. Para eles, o dispositivo 
midiático “compreende as dimensões da comunicação como um certo 
arranjo espacial, uma forma de ambiência (um meio em que), e um tipo 
de enquadramento que institui um mundo próprio de discurso”.17

O interesse pela noção de dispositivo no âmbito dos estudos 
comunicacionais se refere à flexibilidade do conceito e às suas 
possibilidades de adaptação a variados objetos e propósitos, não 
necessariamente voltados ao “foco foucaultiano do controle”, mas que 
garantem “a percepção central de ‘sistema de relações’”.18 De acordo 
com Braga, há uma variedade de dispositivos que podem aparecer 
interligados entre si, como dispositivos de percepção, de mediação, de 
aprendizagem, de conhecimento, de regulação, cênicos etc. A esta lista 
de exemplos pode ser acrescentado o que ele chama de dispositivos 
interacionais, definidos preliminarmente pelo autor como sendo 
“matrizes interacionais e modos práticos compartilhados para fazer 
avançar a interação”.19

O dispositivo não é o elemento técnico/tecnológico (os meios, suas 
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tecnologias e suas formas bem sucedidas), mas “o conjunto heterogêneo 
de materiais e de processos que não só ‘decorre’ da tecnologia, mas que, 
sobretudo, dá direção e sentido a seu uso”.20 Trata-se, segundo ele, de 
uma “organização ad-hoc, prática, pragmática mesmo, que funciona 
enquanto funciona, recuperando, portanto, sua historicidade”.21

Desafios metodológicos

Embora seja inegável a pertinência do conceito aos estudos comunicacionais, 
tendo em vista a abrangência do termo e a heterogeneidade dos aspectos 
que o atravessam, permanece como desafio para os pesquisadores 
encontrarem as estratégias metodológicas mais adequadas para dar conta 
de um conceito que expande mais que recorta empirias, que amplia mais 
que especifica enfoques.

Boa parte das investigações em comunicação que se pautam no 
conceito parece apontar para perspectivas semelhantes de abordagem 
dos fenômenos: 

1	 identificação das relações preponderantes 
no dispositivo a ser investigado;

2	 descrição das dimensões heterogêneas que o atravessam; 
3	 articulações entre termos e variáveis que 

compõem o dispositivo em estudo.

Mas, tendo em vista que as dimensões que compõem um dispositivo 
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são imensamente amplas e heterogêneas, e considerando-se ainda 
que cada dimensão é, em si, um dispositivo ao qual se relacionam 
outras dimensões igualmente amplas e heterogêneas, como proceder 
metodologicamente com o conceito de modo a evitar que o objeto 
em estudo se perca entre o emaranhado de linhas de força e de 
fuga que o atravessam? Que tipo de esforço descritivo deve ser feito 
considerando-se as especificidades de cada perspectiva de pesquisa? 
Que tipo de esforço analítico é compatível com o conceito? Quais 
são, efetivamente, as potencialidades e limites do conceito para os 
estudos comunicacionais? Questões como essas ainda não foram, em 
nossa opinião, suficientemente enfrentadas pelos pesquisadores e se 
colocam, portanto, como desafios para a área.

Notas
1	  DELEUZE, 1996; AGAMBEN, 2005; BRAGA, 2011.
2	  AGAMBEN, 2005.
3	  FOUCAULT, 1977; apud AGAMBEN, 2005, p. 9.
4	  FOUCAULT, 1977; apud AGAMBEN, 2005, p. 9.
5	  AGAMBEN, 2005; BRAGA, 2011.
6	  DELEUZE, 1996.
7	  DELEUZE, 1996.
8	  AGAMBEN, 2005. 
9	  AGAMBEN, 2005, p. 13.
10	  AGAMBEN, 2005.
11	  AGAMBEN, 2005, p. 13.
12	  MOUILLAUD, 2002, p. 29-35.
13	  MOUILLAUD, 2002, p. 32.
14	  MOUILLAUD, 2002, p. 29-35.
15	  MOUILLAUD, 2002, p. 29-35.
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16	  ANTUNES; VAZ, 2006, p. 43-60.
17	  ANTUNES; VAZ, 2006, p. 46.
18	  BRAGA, 2011, p. 9.
19	  BRAGA, 2011, p. 9.
20	  BRAGA, 2011, p.11
21	  BRAGA, 2011, p. 10.

Referências
AGAMBEN, G. O que é um dispositivo? Revista Outra Travessia. UFSC, Florianópolis, 

2º semestre de 2005. Trad. Nilcéia Valdati. Disponível em: <http://www.periodicos.

ufsc.br/index.php/Outra/article/view/12576>. Acesso em: 02 out. 2012.

ANTUNES, E.; VAZ, P. B. F. Mídia: um aro, um halo e um elo. In: GUIMARÃES, 

C.; FRANÇA, V. R. V. (Orgs.). Na mídia, na rua: narrativas do cotidiano. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2006.

BRAGA, J. L. Dispositivos interacionais. In: Encontro da Compós, GT Epistemologia 

da Comunicação, XX, 14 a 17 de junho de 2011, Porto Alegre: UFRGS, 2011. 

Disponível em: <http://www.compos.org.br/pagina.php?menu=20&mmenu=6

&gm=int&gti=arqul&ordem=3&grupo1=9D&grupo2=&encontro=&tag=&ano=&

mes=&pchave=&git=9&pg=2>. Acesso em: 07 out. 2012.

DELEUZE, G. O que é um dispositivo. In: DELEUZE, G. O mistério de Ariana. 
Tradução e prefácio: Edmundo Cordeiro. Lisboa: Ed. Veja; Passagens, 1996. 

Disponível em: <http://www.ufes.br/ppgpsi/files/textos/Deleuze%20-%20

O%20que%20%C3%A9%20um%20dispositivo.pdf>. Acesso em: 02 out. 2012.

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Organização e tradução Roberto Machado. 

Rio de Janeiro: Edições Graal, 1979.

MOUILLAUD, M. Da forma ao sentido. In: Maurice Mouillaud e Sérgio Dayrell 

Porto (Org). O jornal: da forma ao sentido. 2. ed. Brasília: Ed. UnB, 2002.



134

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

7.	Enquadramento 
Vera Veiga França 
Terezinha Silva 
Geraldo Frances Fonseca Vaz

O uso do conceito de enquadramento vem crescendo nos estudos 
comunicacionais nos últimos anos e tem a matriz goffmaniana na sua 
origem. Entretanto, considera-se que aquele a introduzir o conceito 
no campo da comunicação foi o antropólogo Gregory Bateson. Figura 
chave na chamada Escola de Palo Alto, Bateson tratou desse tema 
pela primeira vez em seu artigo “Uma teoria sobre brincadeira e 
fantasia”, publicado em 1955. Nesse texto ele salienta a necessidade de 
pensar em três níveis básicos das interações comunicativas: o nível da 
comunicação (denotativo, referente ao conteúdo da comunicação); o nível 
metalinguístico (mensagens implícitas ou explícitas em que o conteúdo 
do discurso é a própria linguagem) e o nível da metacomunicação 
(mensagens implícitas ou explícitas nas quais o assunto do discurso é a 
relação que é estabelecida entre os interlocutores).1

Para Bateson, os indivíduos passam por processos de aprendizagem que 
lhes permitem comunicar nesses diversos níveis de abstração. Ao interagir, 
eles sempre manifestam um conteúdo e, ao mesmo tempo, expressam 
sinais sobre o tipo de relação que estabelecem ou pretendem estabelecer 
com o outro. Meta-comunicar é esta capacidade de “dizer” (na maior 
parte dos casos implicitamente) sobre a relação, e de compreender o que 
efetivamente está sendo proposto. É neste nível metacomunicacional 
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que Bateson situa o “enquadramento” das situações comunicativas: todo 
enquadramento é metacomunicativo e toda metacomunicação constitui 
um enquadramento.2 Desta maneira, além de o enquadramento (nível da 
relação) acompanhar o conteúdo, também incide na sua significação final. 
Segundo o autor, os participantes de uma interação buscam identificar 
sinais que os ajudem a entender uma determinada sequência de 
atividades – definir, por exemplo, se uma troca de toques e movimentos 
entre eles constitui “um combate” ou “uma brincadeira” – e, assim, poder 
atuar adequadamente ali. Ao ouvir uma frase do tipo “não vivo sem 
você”, apenas os sinais que a acompanham poderão levar à sua correta 
interpretação (uma declaração de amor, um agradecimento por um auxílio 
oportuno, uma ironia). Tais sinais são identificáveis no próprio contexto 
e situação, e atuam como metamensagens para interpretar o que está 
acontecendo e orientar as ações e condutas dos envolvidos. A atenção 
aos dois níveis, portanto, é essencial para podermos/sabermos nos 
comunicar, bem como para analisar um processo comunicativo.

Essas proposições de Bateson serão uma das inspirações para a análise 
dos frames (quadros) desenvolvida nos anos 1970 pelo sociólogo Erving 
Goffman, que é a referência mais citada quando se trata do conceito de 
enquadramento. Goffman não fala explicitamente em enquadramento, 
mas em “quadros” da experiência, definidos por ele como sendo “os 
princípios de organização ou elementos de base que estruturam os 
acontecimentos, ao menos os sociais, e que servem para definir a 
situação e a nossa implicação neles”.3 Segundo o autor, os acontecimentos 
são percebidos conforme os vários tipos de quadros primários que são 
acionados no dia a dia e que nos permitem responder à pergunta: “o que 
está acontecendo aqui”?4 Ao se deparar com um conjunto de pessoas em 
torno de uma mesa, por exemplo, é o conjunto de quadros disponíveis 
na sua cultura que lhe permitirá entender se aquele encontro é uma 
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confraternização, um seminário acadêmico, um momento de oração, 
entre outras possibilidades.

Nesta perspectiva, os quadros são como matrizes interpretativas às quais 
os indivíduos recorrem cotidianamente para entender e se posicionar 
em diferentes situações. E o “enquadramento” é a mobilização desses 
quadros – um processo fundamental na organização da experiência, 
pois permite definir e compreender o que está acontecendo (dimensão 
cognitiva), para orientar a ação e o tipo de participação apropriados àquela 
situação (dimensão prática). Os quadros acionados são importantes 
porque indicam as regras vigentes naquela interação, os posicionamentos 
que podem/devem ser adotados pelos sujeitos, as ações e discursos 
considerados adequados e as expectativas sobre o desenrolar da 
situação. Tais quadros, porém, não são construções individuais e sim 
socioculturais. Eles subentendem certas convenções vigentes numa dada 
sociedade que os indivíduos mantêm, transformam, atualizam, em suas 
interações e relações sociais. 

Tanto Bateson quanto Goffman estavam focados na análise das 
interações face a face. A partir deles, o conceito de enquadramento tem 
sido bastante usado nas ciências humanas, inclusive em estudos da 
comunicação mediada por dispositivos midiáticos, com duas abordagens: 
uma direcionada ao conteúdo, propiciando a análise do viés temático 
dos produtos midiáticos (particularmente no campo do jornalismo); e 
a segunda voltada para a configuração da interação (para o formato da 
relação comunicacional).

No primeiro caso, podem ser agrupados os próprios estudos de Goffman, 
na medida em que seu foco está na microanálise de interações sociais, 
investigando “o modo como nos deslocamos por quadros como 
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‘cotidiano’, ‘ficção’, ‘sala de aula’ ou ‘sonho’, para dotar o mundo de 
sentido”.5 As pesquisas desenvolvidas no âmbito do Grupo de Pesquisa 
em Imagem e Sociabilidade (GRIS/UFMG) se inscrevem nesse campo de 
investigação. Analisando produções midiáticas tais como acontecimentos 
jornalísticos, programas de TV e entrevistas, as pesquisas no GRIS 
buscam compreender as diferentes inserções dos sujeitos nas situações 
analisadas, as alternâncias de quadros, os papéis ali estabelecidos e os 
conflitos evidenciados.

Nesse tipo de uso, a noção de situação comunicativa ocupa um lugar 
central, pois os enquadramentos são construídos e negociados 
situacionalmente, e é através da “definição da situação” que os 
indivíduos identificam o papel que devem desempenhar naquela 
interação (o lugar que lhes compete).6 Assim, além de ligada à “situação”, 
a análise dos enquadramentos está articulada às noções de interação, 
papéis sociais, performance e posicionamento (chamado de footing pelo 
autor). O desempenho do papel adequado para cada situação, cuja 
referência é fornecida pela cultura e atualizada pelo sujeito no decorrer 
da vida, torna-se definidor do enquadramento. Algumas questões 
da perspectiva de Goffman, no entanto, devem ser rediscutidas, na 
medida em que, em sua obra, a escolha de uma linha de ação aparece 
mais como resultado da competência individual do que de um processo 
de negociação, às vezes, conflituosa, entre os atores envolvidos na 
situação. Ou seja, não se leva em conta a diversidade ou contradição 
entre papéis, as relações de força dentro dos enquadramentos, as 
diferentes formas de se desempenhar um papel.

Dentro da segunda forma de operacionalização do conceito (a análise do 
conteúdo discursivo), as pesquisas se pautam pela análise do conteúdo 
discursivo da mídia, voltando-se para os modos como os discursos 
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enquadram a realidade. A noção de enquadramento é tomada como 
estrutura que orienta a percepção da realidade. No entanto, diferentemente 
dos empreendimentos de Goffman, para essa perspectiva importa 
menos a situação interativa e mais “o próprio conteúdo dos discursos”.7 
Poderíamos pensar como exemplo desta utilização, uma análise que 
pretende distinguir os diferentes “enquadramentos” utilizados na 
cobertura jornalística de um determinado evento por veículos distintos, 
e se resume a dizer que um enquadrou as personalidades presentes, 
outro enfatizou o caráter político e a finalidade visada etc., sem retirar 
daí as consequências quanto ao que o veículo, tratando desta ou daquela 
maneira, estava dizendo que havia acontecido ali.

Além dessas duas formas de uso do conceito de enquadramento 
nos estudos comunicacionais, Mendonça e Simões8 acrescentam um 
terceiro modelo que se preocupa com os frame effects numa perspectiva 
estratégica de sua elaboração. Segundo os autores, esse modelo efetua 
uma análise discursiva considerando a utilização estratégica dos discursos 
por determinados atores sociais para gerar certos efeitos nas audiências, 
perspectiva muito próxima à do segundo modelo. No entanto, de acordo 
com autores, duas características diferenciam o terceiro modelo do 
segundo, quais sejam: “o foco nos efeitos dos enquadramentos (framing 
effects) e o desenraizamento cultural dos quadros”, que são imputados 
às escolhas estratégicas dos atores. Esse modelo vale-se de pesquisas 
no campo da psicologia cognitiva sobre os efeitos dos enunciados na 
formação da opinião dos indivíduos.

Frente a essas diferentes interpretações e usos do conceito de 
enquadramento, é fundamental nossa clareza sobre qual delas adotar, 
evitando ambiguidades e superposições. Defendemos que ele seja tomado 
por nós no primeiro modelo (conforme Bateson e Goffman), dizendo 
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respeito ao nível metacomunicativo de toda interação, e à indicação da 
relação que se propõe e se negocia entre os interlocutores (“o que está 
acontecendo aqui? Que situação – que tipo de interação – é esta?”).

Com esta escolha não negligenciamos a dimensão do conteúdo (nível 
denotativo); apenas entendemos que esse nível pode ser – e tem sido – 
apreendido tanto por meio da análise de conteúdo (identificação do viés 
temático) como da análise do discurso (que nos permite inserir enunciados 
em formações discursivas mais amplas). Quanto à questão trazida pelo 
terceiro modelo, ela pode ser investigada perguntando-se pelo viés ou 
pelas escolhas estratégicas do locutor. Em qualquer dos casos, não há 
necessidade de se chamar “enquadramento” seja ao viés temático, seja à 
natureza discursiva ou às escolhas estratégicas dos sujeitos.

Dessa maneira, evitamos falar de enquadramento para dizer coisas 
diferentes – e reservamos o termo para fazer referência a algo que não 
vem sendo evidenciado em outras análises: o formato ou a proposta 
da relação, que se superpõe e negocia com o conteúdo tratado nas 
interações, respondendo, ambos os níveis, pela significação final 
produzida na interação.

Notas
1	  BATESON, 2002, p. 87.
2	  BATESON, 2002, p. 99.
3	  GOFFMAN, 2012, p. 34.
4	  GOFFMAN, 2012, p. 30.
5	  MENDONÇA; SIMÕES, 2012, p. 191.
6	  GOFFMAN, 1985, p. 18.
7	  MENDONÇA; SIMÕES, 2012, p. 194.
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8	  MENDONÇA; SIMÕES, 2012.
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8.	Experiência 
Lígia Lana 
Bruno Guimarães Martins 
Tiago Barcelos P. Salgado 
Fabrício José N. da Silveira

O declínio da experiência e o enfraquecimento da narrativa no mundo 
moderno são questões que preocuparam Walter Benjamin ao longo de 
toda sua obra. Tal preocupação teórica foi delineada, inicialmente, em 
1913, com a publicação de um artigo intitulado “Experiência”. Concebido 
no momento em que o filósofo encontrava-se ligado às ações promovidas 
pela juventude estudantil alemã, o pequeno ensaio contestava a 
banalização dos entusiasmos juvenis levada a cabo em nome de uma 
experiência pretensamente superior dos adultos. O argumento central 
encontra-se sintetizado no seguinte enunciado: “travamos nossa luta por 
responsabilidade contra um ser mascarado. A máscara do adulto chama-
se ‘experiência’. Ela é inexpressiva, impenetrável, sempre a mesma”.1

O prognóstico deixa transparecer uma noção de experiência cristalizada, 
cuja força gerativa estaria ligada a um longo processo de resignação 
frente às instâncias ordenadoras das dinâmicas sociais. Aqui, a 
experiência não mobiliza, não permite o deslocamento em direção a 
um futuro diferente daquele que se projeta no presente. Ao contrário, 
ela serve como justificativa para calar os movimentos de renovação 
espiritual e material reivindicados pela juventude alemã. Não por 
acaso, ao amparar-se em uma visão messiânica da vida religiosa e da 
linguagem, esse primeiro questionamento em torno da experiência se 
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mostra devedor das ideias difundidas pela crítica kantiana ao imperativo 
categórico do conhecimento.

Essa primeira noção de experiência foi posteriormente abandonada, 
quando Benjamin travou contato com Gershom Scholem, Asja Lacis e 
Bertolt Brecht, ao mesmo tempo que descobriu as obras de Baudelaire, 
Bergson, Freud, Proust e Kafka. A partir deles, o filósofo redirecionou 
as matrizes norteadoras do conceito, com vistas a compreender 
como o enfraquecimento das formas tradicionais de socialização da 
história e da memória coletiva deixa transparecer os paradoxos que 
particularizam o mundo.

A reorientação conceitual passou a incorporar uma perspectiva 
integradora do passado como protogênese do conceito de experiência. 
Daí a constante crítica a uma temporalidade que inviabiliza a criação 
ou o reconhecimento de valores, histórias e referenciais simbólicos 
compartilhados socialmente. Isto porque, para o filósofo, a “verdadeira 
experiência” se forjaria a partir das consonâncias responsáveis por 
promover o entrelaçamento entre passados individuais e coletivos por 
meio da memória e de sua socialização via tradição.

Enquanto elemento estruturado socialmente, a experiência da tradição 
remeteria tanto ao processo de agregação a instâncias concretas (como 
uma ordem religiosa ou uma corrente poética), bem como à ideia de 
práticas comuns, de referenciais compartilhados simbólica e socialmente. 
De um saber que pode ser passado adiante e que enriquece o vivido não 
apenas para aquele a quem a experiência é transmitida, mas também 
para aquele que a transmite. É por isso que as narrativas tradicionais 
são pensadas por Benjamin enquanto veículos de comunicação e 
propagação da experiência, não objetivando, pois, serem lidas ou ouvidas 
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simplesmente, mas escutadas e seguidas.

Essa noção pressupõe, portanto, uma comunidade de vida e de discurso 
que o rápido desenvolvimento do capitalismo e da técnica teria destruído. 
Sem poder evocar o passado, sem a vibração de ressonâncias coletivas 
e impedido de intercambiar os insumos legados pela tradição, o sujeito 
do pós-guerra se convertera em um ser melancólico, portador de 
uma voz emudecida e abatido pela incapacidade de sonhar. Ele não 
mais compreende o valor das coisas do mundo, sublocando, assim, 
a importância do diálogo e das histórias que o interconecta ao mundo. 
Com isso, Benjamin aponta para o surgimento de um sujeito que não é 
mais um ser preocupado com a experiência, mas sim com uma vivência 
(Erlebnis) experimentada em sua privacidade e solidão.

Tal diagnóstico conduz a refletir sobre o significado da expressão 
experiência em seu sentido pleno, que não diz respeito somente a um 
modo de pensar, de normas, conselhos e representações objetivas que 
poderiam ajudar um indivíduo a se ligar a um tecido coletivo. Mais que 
isso, aponta para certo modo de sentir, de acolher, de assimilar e de 
refletir sobre uma série de códigos que não podem ser decodificados 
apenas pelo uso da razão, uma vez que se encontram associados às 
atividades de rememoração, instaurando a possibilidade do passado 
individual ser inserido no contexto mais amplo da comunicação entre 
gerações sucessivas que formam a cultura e a tradição. O que constitui a 
experiência é, portanto, a construção de uma temporalidade fortemente 
imbuída de consciência histórica, capaz de reconhecer no passado 
a inconcretude de uma promessa a ser retomada no presente. O que 
equivale a dizer que a experiência não é, assim, um tempo pleno que 
se desenrola do passado ao futuro, formando uma continuidade, mas 
“uma descontinuidade, uma atividade que tem que ser reiterada a cada 
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momento, uma retomada que não ocorre automaticamente [...] É a 
reiteração desse reencontro que estrutura a experiência”.2

Aproximadamente na mesma época, mas do outro lado do Atlântico, 
o filósofo e pedagogo norte-americano John Dewey realizava um ciclo 
de dez conferências na Universidade Harvard a respeito da filosofia da 
arte, em memória de William James. As conferências, reunidas no livro 
Art as Experience, apresentam a centralidade do conceito de experiência 
não apenas para a obra de Dewey, mas para a filosofia pragmatista 
de maneira geral.3 O título da obra – “arte como experiência” – 
sugere a engenhosa reflexão proposta. Não se trata de um estudo 
restrito da arte (ou de sua superioridade em relação a outras formas 
de experiência), mas de qualificar o conceito de experiência como 
capaz de promover a aproximação das potencialidades expressivas e 
transformadoras do campo da estética para a vida cotidiana. Tendo 
em vista o campo da comunicação, entendemos que as práticas 
comunicacionais podem ser compreendidas como um processo em 
que o expressar e o expresso se constituem mutuamente, em ações 
orientadas pela lógica da interação.

Para Dewey, uma experiência é de ordem singular, diferenciando-se 
da experiência em geral. A singularidade de uma experiência permite 
vislumbrar sua globalidade, que implica a continuidade por meio “dos 
processos normais do viver”. A inspiração é biológica; a experiência seria o 
resultado da interação entre “criatura viva” e “ambiente”. Nesse sentido, 
experiência implica um duplo movimento: padecer e agir. O que nos afeta 
não depende apenas de nós, de modo que não podemos controlar o que 
se passa e o que acontece; entretanto, não somos indiferentes àquilo que 
nos atravessa e se coloca à nossa frente.
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Tendo em vista uma dinâmica temporal, distingue-se a experiência 
de uma experiência. A primeira pode ser entendida como experiência 
“fraca”, incipiente, quando distração e dispersão a impedem de atingir 
sua finalidade. Dessa forma a experiência terminaria interrompida 
por condições externas ou por letargia interna, desviando-se de suas 
potencialidades de transformação sobre o indivíduo. Por outro lado, 
“experiências reais” marcam o indivíduo em sua singularidade. Uma 
experiência possui sempre um “caráter individualizador” e autossuficiente 
capaz de reorganizar experiências anteriores.4

Desse modo, uma experiência apresenta como características: unidade 
(tanto porque pode ser indicada como única, como pelo fato de seus 
elementos estabelecerem uma fusão contínua), consumação (seu fim 
é mais que uma cessação, é uma consecução do movimento ordeiro e 
organizado), estética5 (possui “qualidade estética” que não se “intromete” 
de fora para dentro, mas “que é o desenvolvimento esclarecido e 
intensificado de traço”) e forma (organização dinâmica presente em 
todos os membros da experiência). Uma vez que “o mundo é cheio de 
coisas que são indiferentes e até hostis à vida”,6 resistência, tensão e 
cooperação também caracterizam a experiência, mas uma experiência 
ocorre quando “a vida continua e, ao continuar, se expande”, superando 
os fatores de “oposição e conflito”.7 O processo de transação entre 
organismo e ambiente cria um “agente integrado”, ou seja, não há um 
“portador” da experiência, mas um “fator”, que contribui para o processo 
com “suas capacidades, seus hábitos e sua sensibilidade. [...] O agente e o 
ambiente cooperam no sentido literal do termo: eles operam junto, numa 
distribuição controlada das operações e em transações.”.8

A noção de que a experiência possui um ritmo – “uma iniciação e uma 
consumação” – está ancorada em formulações sobre circularidade 
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e reflexividade, que apresentam uma crítica ao modelo mecânico de 
estímulo-resposta no texto The Reflex Arc concept in Psychology.9 Segundo 
Dewey, a resposta está implicada no próprio estímulo, não sendo somente 
uma resposta ao estímulo. Em uma cadeia circular, como ele propõe, 
responder é também estimular. Ao criticar as teorias que reduzem a 
ação à conduta determinada pelo meio, compreende-se, então, que os 
estímulos relevantes dentro do contexto são definidos pela ação.

A concepção da globalidade da experiência em Dewey e os apontamentos 
benjaminianos acerca da temporalidade e consciência histórica 
são noções valiosas para o processo comunicativo em seu aspecto 
experimental. Neste sentido, identificamos na experiência uma certa 
impessoalidade; uma vez que não se pode atribuir uma experiência a 
uma pessoa, pois a experiência ocorre continuamente precedendo a 
distinção entre sujeito e objeto. Dessa forma, a experiência só se torna 
pessoal por meio de um processo de narração e apropriação, ou seja, em 
um momento secundário, quando o indivíduo a toma para si e abandona 
“seu estatuto de ‘fator’”, extraindo a si mesmo “do agente integrado que a 
produziu.”10 Portanto, toda experiência é uma experiência compartilhada. 
Percebe-se aqui um duplo movimento: por um lado, o caráter objetivo da 
experiência se apresenta, afastando-a “do domínio interno ou subjetivo” 
e, por outro, revela-se a força da experiência para agenciar os indivíduos, 
que “ativa e desenvolve sua capacidade de discernimento e escolha.”11 
Para a comunicação, a globalidade da experiência não se furta à reflexão 
sobre os agenciamentos, tensões, confrontações e negociações que 
surgem em seu desenrolar – relação possibilitada na experiência entre as 
individualidades em transação por meio do ambiente.

Apesar de motivados por conjunturas sócio-históricas e orientações 
filosóficas distintas, Walter Benjamin e John Dewey contribuem para 
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o estabelecimento de uma noção de experiência amparada em uma 
dimensão ativa do processo comunicativo, posicionando-o como 
indispensável à concretude dos processos de interação que ocorrem 
entre seres humanos e seus ambientes. Além disso, apontam para 
o fato de que a comunicação especifica a experiência quando ela é 
constantemente reiterada pela consciência humana. Nestes termos, 
o potencial transformador da experiência se realiza na vocação ativa 
dos indivíduos para a intervenção objetiva no mundo, por meio da 
comunicação social e das múltiplas possibilidades de transação que 
esta lhes oferece.

Notas
1	 BENJAMIN, 2002, p. 21.
2	 GATTI, 2009, p. 173.
3	 A noção de experiência compõe toda a obra de John Dewey, mas o termo aparece como título 

de outras duas  publicações: Experience and Nature (1925) e Experience and Education (1938).
4	  DEWEY, 2010.
5	 Existe uma diferença importante entre uma experiência (com qualidade estética) e a 

experiência estética. Essa distinção ocorre “em função do interesse e do propósito que as 
iniciam e as controlam” (DEWEY, 2010, p. 138). 

6	 Dessa maneira, John Dewey aponta algumas situações em que a experiência pode não 
ocorrer. “Há dois tipos de mundos possíveis em que a experiência estética não ocorreria. 
Em um mundo de mero fluxo, a mudança não seria cumulativa, não se moveria em direção 
a um desfecho. A estabilidade e o repouso não existiriam. Mas é igualmente verdadeiro 
que um mundo acabado, concluído, não teria traços de suspense e crise e não ofereceria 
oportunidades de resolução” (DEWEY, 2010, p. 79-80).

7	 DEWEY, 2010, p. 76.
8	 QUÉRÉ, 2010, p. 33.
9	 DEWEY, 1896.
10	 QUÉRÉ, 2010, p. 32.

11	 FRANÇA, 2010, p. 39-40.
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9.	Identidade 
André Melo Mendes 
Fabrício José N. da Silveira 
Frederico de Mello B. Tavares

Trabalhar com a noção de identidade demanda considerar a trajetória 
temporal de consolidação deste conceito e sua demarcação teórica. Isso 
requer adotar perspectivas que tratem do termo no contexto de práticas 
sociais tangenciadas por questões de linguagem, questões culturais e 
histórico-políticas. A identidade traz consigo ainda outros conceitos, que 
nomeiam sua concretude na vida cotidiana, ajudam a pensar tensões no 
âmbito da alteridade, da diferença, do reconhecimento, bem como suas 
implicações em âmbitos subjetivos e intersubjetivos, públicos e privados.

Até o advento da modernidade o homem era capaz de definir e localizar 
suas ações a partir de referenciais políticos, sociais e culturais estáveis. As 
mudanças estruturais oriundas da globalização e da distorção das noções 
de tempo e espaço imprimiriam novas configurações para as muitas 
esferas de sociabilidade com as quais este passa a interagir e intervir 
diretamente na produção da sua identidade. Stuart Hall, quando destaca 
o movimento histórico de compreensão dessa noção, considera que “as 
velhas identidades, que por tanto tempo estabilizaram a vida social”1 
estariam em declínio, assim como a ideia de um sujeito unificado.

Giddens2 acredita que a busca da identidade é um problema moderno, 
originado, possivelmente, no individualismo ocidental. Na Europa 
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Medieval, a linhagem, o gênero, o status social e outros atributos 
relevantes da identidade eram relativamente fixos, sendo que o 
“indivíduo” não existia nas culturas tradicionais e a individualidade 
não era prezada. Também para Foucault, conforme relembra Oksala,3 
o sujeito foi inventado na modernidade, e o conceito de “homem 
moderno”, entendido como aquele que tem controle sobre suas ações 
e sobre seu destino, não era possível em outros períodos como, por 
exemplo, na Idade Clássica. Por sua vez, Bauman irá destacar outro 
aspecto do conceito da identidade na contemporaneidade: a identidade 
“nos é revelada como algo a ser inventado, e não descoberto”.4 Nesse 
sentido, a identidade é compreendida não como algo que deva ser 
revelado, antes, é algo a ser produzido, inclusive, ativamente produzido, 
na medida em que o eu é visto como um projeto reflexivo, pelo qual 
ele (o próprio indivíduo) é responsável. Essa reflexividade do eu seria 
contínua, de maneira que, a cada momento, ou, pelo menos, a intervalos 
não necessariamente regulares, o indivíduo seria instado a interrogar-
se em termos do que está acontecendo, realizando um monitoramento 
reflexivo mais geral da sua ação.

Essa formulação teórica nos permite inferir que o conceito identidade é 
algo que se encontra sempre em construção, distanciando-se, pois, da 
noção que circunscreve o sujeito em torno de referenciais simbólicos e/
ou quadros de sentidos supostamente estáveis, homogêneos, coesos 
e unificados – ideias que predominavam antes da modernidade. 
Tangenciando essa discussão, que remete à autonomia do sujeito, 
encontra-se a linguagem e aquilo que ela oferece, de maneira situada, 
para os posicionamentos existentes na formulação dos “projetos de si”.

Se, por um lado, o homem usa sua racionalidade para guiar seu projeto 
reflexivo, por outro, ele é dependente de estruturas fornecidas pela 
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cultura, erigidas, sobretudo, por meio da linguagem. Apesar desse 
processo de autorreflexão, no qual o sujeito assume a responsabilidade 
pela produção da sua identidade, é a cultura que fornece ao indivíduo 
os sistemas de classificação com os quais esse sujeito irá traduzir 
sua experiência empírica e desenvolver seu projeto reflexivo. Assim, 
a linguagem não só descreve e “traduz” as experiências que o sujeito 
tem da realidade ou suas experiências interiores (como fantasias e 
lembranças), mas também forma a realidade.5

Para alguns pensadores (os estruturalistas, por exemplo), essas 
estruturas seriam insuperáveis, o que converteria a possibilidade de 
“autoevidência” dos nossos próprios modos de pensamento uma ilusão. 
Para outros, o sujeito humano é um ser autônomo e racional e, ao mesmo 
tempo, produto de forças inconscientes e práticas culturais além do seu 
controle.6 Esses pensadores aceitam a preponderância da linguagem 
sobre os indivíduos, mas entendem que é possível a estes agirem sobre 
as estruturas às quais estão vinculados.

A mediação entre a cultura e o sujeito é feita pela linguagem e é por meio 
dela que os indivíduos se constroem e constroem a cultura. A linguagem 
se baseia em sistemas classificatórios que orientam a apreensão do 
mundo dos cidadãos e estabelecem hierarquias; entretanto, sua estrutura 
não é fixa, ou seja, sistemas de classificação não são estanques. À medida 
que o sujeito interpreta e se relaciona com o mundo a sua volta, ele pode 
rever seu sistema de classificação e até mesmo reconfigurá-lo.

Nesse sentido, a identidade deve ser apreendida como uma construção 
que está também vinculada às práticas sociais e ao olhar do outro. 
Se a linguagem fornece ao indivíduo sistemas de classificação, é 
na interrelação entre os sujeitos de uma sociedade que o sentido 
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irá se constituir, uma vez que a ação social é significativa tanto para 
aqueles que a praticam quanto para os que a observam. Segundo Hall, 
os variados sistemas de significado que os seres humanos utilizam 
interferem diretamente na constituição da nossa identidade, na medida 
em que eles nos permitiriam interpretar as ações alheias. Tomados em 
seu conjunto, eles contribuem para assegurar que toda ação social é 
“cultural”, que todas as práticas sociais expressam ou comunicam um 
significado e, neste sentido, são práticas de significação.7

Assim, seria correto afirmar que é a partir das táticas e das estratégias 
que utilizamos para interiorizar, significar e exteriorizar um determinado 
referencial simbólico que nos definimos enquanto sujeitos capazes de 
assimilar e transformar o mundo com o qual interagimos. O que equivale 
a dizer que a “identidade” emerge, não tanto de um centro interior, de um 
“eu” verdadeiro e único, mas do diálogo entre os conceitos, definições e 
práticas que são representadas para nós pelos discursos de uma cultura 
e pelo nosso desejo (consciente ou inconsciente) de responder aos 
apelos feitos por estes significados, de sermos interpelados por eles, de 
assumirmos ou contestarmos as posições de sujeito constituídas por 
nós e para nós.

Segundo Stuart Hall, “o que denominamos ‘nossas identidades’ poderia 
provavelmente ser melhor conceituado como as sedimentações através 
do tempo daquelas diferentes identificações ou posições que adotamos 
e procuramos ‘viver’, como se viessem de dentro”. No entanto, como 
afirma o autor, tais sedimentações são, sem dúvida, “ocasionadas por um 
conjunto especial de circunstâncias, sentimentos, histórias e experiências 
únicas e particularmente nossas, como sujeitos individuais”.8 Em síntese, 
como aponta, Hall, nossas identidades são formadas culturalmente.
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Assim colocado, no cerne das relações entre o eu e o outro e suas 
dimensões culturais, a afirmação da identidade e sua marcação pela 
diferença acaba por evidenciar um conjunto de operações de inclusão 
e exclusão. Dizer “o que somos” significa, também dizer “o que não 
somos”. Afirmar a identidade demanda consolidar fronteiras, determinar 
uma forte separação entre “nós” e “eles”. Divisões e classificações que 
denotam posturas e limites e que também hierarquizam, tanto pela 
linguagem quanto pelo discurso.

De acordo com Saussure,9 a estrutura do pensamento humano é baseada 
em oposições binárias – um princípio da estrutura linguística. Essa 
divisão binária seria parte de uma lógica subjacente a toda a linguagem 
e imbricada em todo pensamento. Por esse entendimento, classificar o 
mundo a partir de oposições binárias manifesta-se como “natural”. Os 
sistemas de classificação seriam então baseados em pares conceituais 
opositivos: homem/mulher, doce/salgado, certo/errado etc. Entretanto, 
para Derrida,10 as oposições binárias não são naturais, mas fruto de uma 
rede histórica de determinações culturais.11 Tais oposições não expressam 
uma simples divisão do mundo em duas classes simétricas. Sempre 
haveria, em uma oposição binária, o privilégio em relação a alguns dos 
termos. Silva,12 dialogando com o pensamento de Derrida, afirma que 
normalizar significa eleger – arbitrariamente – uma identidade específica 
como parâmetro em relação ao qual as outras identidades são avaliadas 
e hierarquizadas. A força da “identidade normal” é tal que ela nem sequer 
é vista como “uma” identidade, mas simplesmente como “a” identidade.

A utilização de uma lógica binária foi muito conveniente ao pensamento 
moderno, pois endossava um discurso de progresso em direção à 
verdade. Entretanto, essa lógica, além de promover a prioridade 
ontológica de um termo sobre o outro, fornecia suporte a um 
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pensamento baseado na existência de um centro. Centro este que 
funcionaria como origem, essência, verdade, ponto de referência para 
se criar as regras do jogo. Segundo o filósofo, o centro exclui o diferente, 
e assim, reprime e/ou marginaliza o outro. Quem está no centro controla 
o código, os sistemas de significação, as regras do jogo. Como no filme 
1984, no qual o Estado pretende controlar de tal maneira a linguagem 
que a relação entre significado e significante está completamente a 
mercê das determinações do Estado.

Sendo assim, a intrínseca relação entre alteridade e identidade traz a 
necessidade de uma distinção entre alteridade e diferença. A alteridade 
possui sentido quando a diferença ganha valor, quando é contextualizada. 
A questão dos gêneros, por exemplo, é demarcadora de diferenças. 
Homem e mulher, por questões biológicas, são diferentes, mas as 
posturas assumidas na diferenciação entre um e outro, bem como 
de aproximação, são assumidas de maneira situada e de acordo com 
posturas simbólicas e socialmente elaboradas.13

Tal questão, cruzada às práticas sociais e vista pelo viés cultural, aproxima 
o pensamento sobre o eu e o outro, o pensamento sobre alteridade, 
de demarcações conceituais específicas e se reverbera nas práticas 
cotidianas de diferenciação. Identidade e alteridade, como binômio 
indissociável, colocam em cena tanto a condição de ambas como algo 
não dado, em processo, como também as dinâmicas que entre uma e 
outra se instauram. Hall14 traz à luz alguns conceitos que são chave para 
a compreensão desse jogo. Um deles, a “identificação”, deve ser pensado 
como uma prática de significação e, em virtude disso, está ligado a um 
processo de diferenciação que obedece a um “trabalho discursivo” no qual 
há o fechamento e a marcação de fronteiras simbólicas.15
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Aquilo que Hall nomeia como “efeito de fronteira” contribui e constitui, 
discursivamente, um dos princípios básicos da noção de alteridade, que 
se associa ao reconhecimento de si pelo outro, à percepção consciente 
da diferença e, por ela, da identidade. Tzvetan Todorov, no começo de seu 
livro A conquista da América: a questão do outro, tem uma interessante fala 
sobre esse jogo: “Podem-se descobrir os outros em si mesmo, e perceber 
que não é uma substância homogênea e radicalmente diferente de tudo 
o que não é si mesmo, eu é um outro. Mas cada um dos outros é um 
também, sujeito como eu”.16

As contribuições de Hall e Todorov, além de fazerem menção às dinâmicas 
presentes nos processos que põem em contato identidade e alteridade, 
chamam a atenção para a contextualização do conjunto por eles formado. 
Tanto identidade quanto alteridade refletem práticas sociais e pessoais 
de interpretação do mundo, que dizem respeito a posicionamentos 
cognitivos e engendramentos sócio-históricos. O “outro” a que se refere 
Todorov tem a ver com um “externo” cultural, personificado na relação 
entre índios e espanhóis. Nesse contexto, o que fica em evidência é não o 
jogo da identidade em si, mas como ele é jogado.

Quando aproximado do âmbito da Comunicação, seja no contexto 
teórico-conceitual, seja no âmbito das práticas comunicativas, o “jogo 
da identidade” ganha contornos que podem, em alguma medida, 
ser nomeados como próprios. Como pensar as práticas sociais e sua 
dimensão comunicativa no âmbito das identidades e alteridades? 
Como pensar o papel dos meios de comunicação nesses processos? 
Que sentidos têm/alcançam as representações da identidade na e 
pela mídia? São questões fundantes para pensarmos o jogo de mútua 
afetação que se dá a ver entre os dispositivos midiáticos e as diversas 
esferas que compõem a vida social, e para entendermos como esse jogo 
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revela e reflete as questões identitárias.

Notas
1	 HALL, 2001, p. 7.
2	 GIDDENS, 2002.
3	 OKSALA, 2011.
4	 BAUMAN, 2005, p. 21-22.
5	 O reconhecimento de que a linguagem é fundamentalmente constitutiva de nossas 

experiências do mundo é muitas vezes chamado, na filosofia, de “virada linguística”. A virada 
linguística é considerada um dos mais importantes desenvolvimentos na filosofia ocidental 
durante o século XX. A ideia fundamental é que a linguagem forma os limites necessários de 
nosso pensamento e experiência: só podemos experimentar alguma coisa que a linguagem 
torne inteligível para nós (OKSALA, 2011).

6	 OKSALA, 2011.
7	 HALL, 1997.
8	 HALL, 1997, p. 26-27.
9	 SAUSSURE, 2000.
10	 DERRIDA, 2001.
11	 Vale lembrar que tais determinações e binarismos figuram como elementos de tensão e 

motivam, historicamente, distintos movimentos de luta e reconhecimento por parte de 
grupos e sujeitos que buscam o esclarecimento e a mudança dos “regimes de identidade” 
impostos no dia-a-dia da sociedade. Alonso (2009, p. 64), revistando as teorias sobre os 
chamados “novos movimentos sociais”, aponta que tais movimentos “seriam, então, formas 
particularistas de resistência, reativas aos rumos do desenvolvimento socioeconômico e 
em busca da  reapropriação de tempo, espaço e relações cotidianas. Contestações “pós-
materialistas”, com motivações de ordem simbólica e voltadas para a construção ou o 
reconhecimento de identidades coletivas”.

12	 SILVA, 2008.
13	 Como reflete Almeida (2002, p. 90) a partir de Butler (1990), as discussões sobre gênero e 

identidade devem considerar dois aspectos centrais: 1. “A instabilidade das relações de gênero, 
característica inerente e diretamente condicionada a fatores culturais e sociais” e 2. “A constante 
interação do gênero com outros fatores determinantes das relações sociais”. Nesse viés, como 
salienta a autora, “ao invés de se apresentar como uma categoria fixa e preestabelecida, como 
inicialmente foi concebida, o gênero caracteriza-se, portanto, por ser algo dinâmico e inter-
relacional. O trinômio “gênero, linguagem e identidade” está intimamente atrelado a questões 
sociais, históricas e discursivas e não pode, conseqüentemente, ser pensado ou teorizado de 
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maneira isolada” (ALMEIDA, 2002, p. 90).
14	 HALL, 2008.
15	 “A identificação é, pois, um processo de articulação, uma suturação, uma sobredeterminação, 

e não uma subsunção” (HALL, 2008, p. 106)

16	 TODOROV, 1982, p. 2; grifo nosso.
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10.	 Instituição 
	 Raquel Dornelas 
	 Marta Maia 
	 Fabíola Souza

Para viver em sociedade, os indivíduos se relacionam, estabelecem 
práticas comunicativas, compartilham sentidos, representações 
e, assim, constroem suas identidades. Algumas dessas atividades 
humanas se transformam em hábitos, que funcionam como parâmetros 
para a vivência social, resultando em uma economia de esforço para 
as ocasiões futuras em que essas mesmas atividades precisarão ser 
repetidas ou reatualizadas.

Esse processo de formação de hábitos precede as instituições, 
conforme explicam Berger e Luckmann. De acordo com os autores, a 
institucionalização ocorre sempre que há tipificações, ou seja, esquemas 
que estabelecem padrões recorrentes de interação. Tais tipificações têm 
um caráter de reciprocidade entre os indivíduos, sendo partilhadas e 
mutuamente reconhecidas.

Os autores ainda explicam que toda instituição implica em uma 
historicidade, ou seja, são construídas ao longo e por meio de uma 
história compartilhada, da qual ela é produto. Assim, não é possível criar 
uma instituição instantaneamente, posto que ela está calcada em um 
processo de sedimentação no curso do tempo.
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Outro componente para entendermos a instituição é o controle, 
mecanismo pelo qual são estabelecidos “padrões previamente definidos 
de conduta, que a canalizam em uma direção por oposição às muitas 
outras direções que seriam teoricamente possíveis”.1 O sociólogo Émile 
Durkheim tem uma visão semelhante e argumenta que podemos “chamar 
instituição a todas as crenças e a todos os modos de conduta instituídos 
pela coletividade”.2 Tal visão também dialoga com o pensamento de 
Marcel Mauss, para o qual a noção de instituição está relacionada às 
“maneiras de pensar e de agir legadas historicamente e que funcionam 
como modelo ou regra”.3

Uma vez que conformam nossa vida, a experiência social está 
permeada por instituições: a família, o Estado, a religião, o casamento 
e a lei são exemplos de esferas institucionais. Cada uma delas carrega 
seu sistema próprio de regimento das ações e de especialização de 
rituais, rotinas e condutas.

Ainda de acordo com Berger e Luckmann, existe um estoque de 
conhecimento, sem o qual as instituições não podem existir. Esse 
conhecimento tem origem nos significados objetivados da atividade 
institucional, designa situações, regras, sanções e papéis adequados, 
constitui a dinâmica motivadora da conduta e é “transmitido como 
receita”.4 A existência desse corpo de conhecimento implica uma 
dinâmica de divisão dentro da instituição. Alguns exercem a função de 
transmissores e outros de receptores da tradição; uma parte desse 
conhecimento será admitida a todos e outra apenas para alguns.

Cornelius Castoriadis coaduna com essa visão ao argumentar que 
as instituições são uma criação humana, nascidas no âmbito social-
histórico. Para o filósofo, a instituição não pode ser compreendida fora 
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desse contexto. Instituição e mundo se autoconfiguram, na relação 
dinâmica entre a sociedade instituinte e a sociedade instituída, em 
um processo que o autor chama de autoinstituição da sociedade. Esse 
caráter social-histórico acentuado por Castoriadis revela a dinamicidade 
das configurações institucionais e que, por isso mesmo, prova que elas 
não são definitivas.

Segundo Castoriadis “a instituição é uma rede simbólica, socialmente 
sancionada, onde se combinam em proporções e em relações variáveis 
um componente funcional e um componente imaginário”.5 Portanto, para 
o autor, não é suficiente limitar as instituições apenas ao aspecto simbólico 
(que liga significados a símbolos) nem compreendê-las como um sistema 
simplesmente funcional, que atenda às necessidades dos sujeitos. E é 
nesse ponto que entra o componente do imaginário no argumento do autor. 
Castoriadis afirma que as instituições encontram sua fonte no imaginário 
social, ou seja, este é o sustentáculo daquelas. Essa criação imaginária 
não pode ser explicada nem pelo real nem pelo racional, tampouco pelas 
redes simbólicas. Tal componente também não precisa ser explicado 
por meio de conceitos ou representações. Ele simplesmente age na 
prática dos indivíduos, organiza o comportamento humano e as relações 
sociais “independentemente de sua existência para a ‘consciência’ desta 
sociedade”.6 Assim, esse imaginário da sociedade ou de uma considerada 
época apresenta-se como fundamento de possibilidade e de unidade de 
tudo o que o sujeito faz. O papel das significações imaginárias é fornecer 
respostas para as perguntas dos indivíduos. O autor acredita que não é 
possível capturar esse “fantasma fundamental”, a não ser pela via das suas 
manifestações no seio da vida social.
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A instituição objetivada

Nas esferas institucionais, as práticas compartilhadas se tornam tão 
habituais em uma historicidade que as instituições nelas calcadas 
parecem se autonomizar – o que Berger e Luckmann chamam de 
objetividade das instituições.7 Os autores explicam que, apesar de serem 
criações humanas, essas mesmas instituições passam a figurar como 
dadas, inalteráveis, como se o mundo fosse feito assim desde sempre, 
já que a realidade objetiva ofusca o fato de que elas são uma contínua 
produção humana e que, apesar de serem produto, exercem coerção 
sobre o mundo social que as produziu.

Essa coerção auxilia na legitimação e manutenção da instituição. Berger e 
Luckmann explicam que a orientação da conduta pelas instituições exerce 
um controle primário sobre o mundo social. Os autores argumentam que 
a sociedade não é controlada pelas sanções, mas primeiramente pelo que 
é instituído, sendo que os indivíduos preferem não desviar suas condutas 
por estarem cientes das punições posteriores que terão se não seguirem 
as orientações estipuladas.8

Apesar disso, é possível que as instituições passem por alterações. 
E essa parece ser a interseção política entre Berger e Luckmann e 
Castoriadis. Este último fala de um momento no qual é possível haver um 
desencantamento do imaginário social, uma contestação das significações 
instituídas. “O que era então reabsorção imediata da coletividade em suas 
instituições [...] torna-se agora totalidade dilacerada [...] o distanciamento 
e a crítica (nos fatos e no ato) do instituído, é a primeira emergência da 
autonomia, a primeira fissura do imaginário (instituído)”.9

Para Berger e Luckmann, o ser humano precisa relembrar sua própria 
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autoria do mundo e entender que a objetividade desse mundo nada mais 
é do que o resultado de um processo de reificação. É preciso “sair de si” e 
apreender o que a realidade é de fato.10 Com tal lucidez, é possível inverter 
essa relação coercitiva do mundo social sobre os indivíduos nele inseridos. 
“A questão decisiva consiste em saber se o homem ainda conserva a 
noção de que, embora objetivado, o mundo social foi feito pelos próprios 
homens e, portanto, pode ser refeito por eles”.11

Ao discutirem a crise de sentidos na modernidade, Berger e Luckmann,12 
imputam ao pluralismo contemporâneo as inúmeras possibilidades para 
a localização do indivíduo na esfera social. A forma de agenciamento 
pelas instituições sociais, outrora mais direta e permanente, fica 
abalada com “a perda da autoevidência” no dizer dos autores, que, 
referenciando-se em Arnold Gehlen, afirmam que as instituições sociais 
existem com o intuito de ajudar o sujeito a se mover no interior da 
sociedade, definindo padrões de comportamento “com alto grau de 
autoevidência”.13 Os autores, acrescentando a teoria das instituições 
de Gehlen à psicologia social de George Herbert Mead, argumentam 
que as instituições contribuem para a internalização dos processos em 
camadas múltiplas, em que a “socialização primária” edifica a construção 
da identidade pessoal e a “socialização secundária” apresenta ao 
indivíduo os diversos papéis na realidade social. Assim, a perda dessa 
autoevidência pode colaborar para a instauração de crises de sentidos 
na sociedade. Os autores, entretanto, ainda acreditam que os sujeitos 
se locomovem a partir das referências de algumas instituições.

Fauconnet e Mauss também acreditam nas reconfigurações institucionais.
Segundo os autores, todas as mudanças produzidas na sociedade 
são modificações calcadas em instituições já existentes. Para eles, a 
concepção de uma instituição fixa, imóvel não passa de uma abstração. 
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“As verdadeiras instituições vivem, isto é, mudam sem cessar...”14

Apesar de argumentar que as instituições não conseguem acompanhar o 
presente, por serem produtos de processos passados, Thorstein Veblen 
também acredita em mudanças institucionais – mesmo que de maneira 
lenta e permeada por tensões. Segundo o autor, “o reajustamento das 
instituições é feito tardiamente e com relutância. E tão somente sob 
a coerção exercida por uma situação que tornou insustentáveis as 
opiniões adotadas”.15

Veblen aponta as relações econômicas como o principal motor para a 
mudança nas instituições. Pensando especificamente na instituição 
familiar, vemos como o elevado custo de vida nas grandes cidades e a 
inserção das mulheres no mercado de trabalho são fatores importantes 
nas novas configurações da instituição família. No entanto, indo um 
pouco além do pensamento de Veblen, não podemos desconsiderar 
também os fatores sociais e culturais, como a legalização do divórcio, o 
uso de métodos anticoncepcionais, as lutas de movimentos femininos, o 
aumento do índice de escolaridade entre as mulheres, entre outros, para 
as mudanças a que assistimos nesse âmbito institucional.

Berger e Luckmann criticam duas visões que seriam nefastas nesse 
processo de mudanças institucionais: a atitude “fundamentalista, 
que pretende reconquistar a sociedade toda para valores e tradições 
antigos” e a “relativista [que] desistiu de afirmar quaisquer valores e 
reservas de sentidos comuns”.16 Para eles, no primeiro caso, pode-se ter 
a destruição dos mais fracos, quando os mais fortes definem a forma de 
agir; no segundo caso, a inconstância pode levar a atitudes arbitrárias, 
já que o indivíduo agiria sem levar em consideração determinadas 
responsabilidades da vida em comum.
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A instituição e o olhar comunicacional

No contexto atual, não podemos desconsiderar o advento dos meios 
de comunicação como importante fator de aceleração das mudanças 
nas instituições, na medida em que contribuem para a disseminação 
de discursos e informações, servindo como importante palco para 
as lutas discursivas, debates de parâmetros e reverberação ou 
questionamentos de condutas.

Com maior visibilidade no interior dos meios de comunicação de massa 
(ou mais recentemente, das novas tecnologias digitais), as instituições 
conseguem expandir seus discursos, representações, valores, normas, 
regras. Ao mesmo tempo, a mídia também possibilita o acesso a 
questionamentos, a outras representações, a discursos, valores e 
sentidos que lutam por espaço e para reforçar o desejo de mudança por 
parte de alguns membros das instituições.

Neste sentido, o campo das mídias aparece como um lugar cuja 
organização e funcionamento incidem sobre os modos de se viver a 
experiência e as interações sociais – também no âmbito institucional. 
Os meios de comunicação representam uma das instituições que podem 
ser pensadas como “intermediadoras entre a experiência coletiva e a 
individual”,17 com participação especial na orientação da conduta social e 
na interpretação dos sentidos.

Como também aponta Fausto Neto, “a vida e dinâmicas dos diferentes 
campos são atravessadas ou mediadas, pela tarefa organizadora 
tecno-simbólica de novas interações realizadas pelo campo das 
mídias”.18 Ou seja, inseridas dentro da sociedade, as instituições são 
permeadas pelos símbolos, representações, opiniões, discursos 
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difundidos nos meios de comunicação, na medida em que seus 
integrantes consomem os produtos midiáticos, tomam conhecimento 
ou mesmo participam das discussões. É importante ressaltar que a 
mídia não só alimenta a sociedade com representações, símbolos e 
discussões, como também os busca na vida social, estabelecendo 
uma relação de mútua-alimentação. Nas palavras de Fausto Neto, “as 
mídias perdem este lugar de auxiliaridade e passam a se constituir 
uma referência engendradora no modo de ser da própria sociedade, e 
nos processos e interação entre as instituições e os atores sociais”.19

Assim, tanto os atores sociais se apropriam dos significados que 
percorrem o ambiente midiático, reverberando-os em suas vidas dentro 
das instituições, como os próprios meios de comunicação, que fazem 
parte desse mundo institucional, se alimentam de e realimentam os 
sentidos, costumes, regras e a experiência de diversas instituições que 
compõem essa trama social na qual todos nós estamos inseridos.

Notas
1	  BERGER; LUCKMANN, 1974, p. 80.
2	  DURKHEIM, 1969, p. 22. 
3	  MAUSS apud BABO-LANÇA, 2012, p. 25.
4	  BERGER; LUCKMANN, 1974, p. 93.
5	  CASTORIADIS, 1982, p. 159.
6	  CASTORIADIS, 1982, p. 173
7	  BERGER; LUCKMANN, 1974, p. 84.
8	  BERGER; LUCKMANN, 1974, p. 84.
9	  BERGER; LUCKMANN, 1974, p. 187.
10	  BERGER; LUCKMANN, 1974, p. 86.
11	  BERGER; LUCKMANN, 1974, p. 123; grifos nossos.
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12	  BERGER; LUCKMANN, 2004.
13	  BERGER; LUCKMANN, 2004, p. 54.
14	  FAUCONNET; MAUSS, 1981, p. 12.
15	  VEBLEN, 1965, p. 181.
16	  BERGER; LUCKMANN, 2004, p. 79.
17	  BERGER; LUCKMANN, 2004, p. 68.
18	  FAUSTO NETO, 2008, p. 90.
19	  FAUSTO NETO, 2008, p. 93.
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11.		 Interação 
	 Vera Veiga França 
	 Paula Guimarães Simões

O conceito de interação é central no campo da comunicação e o grande 
alicerce das pesquisas desenvolvidas no GRIS. A ideia de interação 
comunicativa foi desenvolvida a partir de reflexões provenientes da 
sociologia em torno de conceitos como interação social, ação social 
e relação social. Assim, para construir uma compreensão acerca 
da especificidade da interação comunicativa, é preciso distinguir (e 
aproximar) esse conceito de seus correlatos ação e relação social.

Na reflexão de Max Weber, ação compreende uma ação (intervenção) de 
um sujeito conduzida por um sentido; traz, portanto, a ideia de agente 
(um sujeito que opera) e de agenciamento; ela diz respeito à conduta 
humana imbuída de um significado subjetivo que a orienta. Esta ação 
se torna social quando se dirige à ação de outro ou outros agentes. 
Para Weber, a ação social é um conceito usado para caracterizar um 
agir particular do sujeito, pautado pela ação de outros agentes e pelas 
regras sociais,1 já a relação social é orientada pelo comportamento dos 
outros agentes, mas se refere a uma conduta reciprocamente orientada 
entre os sujeitos, marcada por significados que movem as ações de 
determinada maneira.2 O sociólogo trata de dois tipos de relações 
sociais: 1. A comunalização ocorre quando as condutas dos sujeitos 
são orientadas pelo sentimento de pertencimento a um mesmo grupo; 
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2. A sociação, por sua vez, se dá quando a ação do sujeito é orientada 
por um compromisso objetivo.3 Para Alain Touraine, as relações 
sociais compreendem o conjunto das relações institucionais entre os 
indivíduos.4

Próxima da noção de relação, a ideia de interação também traz a 
dimensão prática do agir de um indivíduo, que é movido pela orientação 
do outro, mas enfatiza, ainda mais, o seu aspecto compartilhado. O 
conceito remonta à sociologia de G. Simmel, mas foi particularmente 
apropriado e difundido pelos sociólogos da Escola de Chicago, 
sobretudo Robert Park e Ernest Burgess, que se inspiraram no uso 
do termo pela física. Trata-se de uma ação conjunta, compartilhada, 
reciprocamente referenciada: uma inter-ação. O conceito designa, 
assim, uma situação em que não apenas os atores interagem, mas 
também definem o quadro da ação e o sentido da interação. Ela é, 
ao mesmo tempo, um colocar em relação, que engaja os conjuntos 
de expectativas recíprocas e uma produção de sentido.5 É a mesma 
perspectiva que também aparece na definição de Erving Goffman 
(1996), para quem a interação é entendida como a influência mútua de 
indivíduos sobre as condutas uns dos outros em determinada situação. 
Para o sociólogo, a noção de encontro também seria adequada para 
nomear a interação nesses termos.

O qualificativo social para caracterizar a interação enfatiza o 
compartilhamento de condições e situações, assim como o 
desenvolvimento e a prática de ações e relações marcadas pela 
reciprocidade, em que sujeitos agem, se relacionam e, com isso, 
constroem a sociedade. Nesse sentido, a interação social é construída 
a partir das ações reciprocamente referenciadas dos indivíduos – e 
são as múltiplas interações em que estes se engajam que constituem 
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a vida social. Não cabe, portanto, pensar indivíduo e sociedade como 
duas entidades separadas: o indivíduo se constitui em sociedade e esta 
é construída pelo conjunto de interações entre os indivíduos.

É essa a ideia sugerida por George Herbert Mead:6 são os indivíduos, 
agindo e interagindo no mundo, que constroem a sociedade; esta, por 
sua vez, é entendida como a atividade conjunta de seus membros. Na 
reflexão do autor, encontramos contribuições essenciais para refletir 
não apenas sobre os conceitos de ação e interação, mas, sobretudo, 
para destacar a especificidade das interações comunicativas.

Em Mind, self and society, Mead propõe três eixos para refletir sobre o 
ato social completo: self (o “eu social), espírito (ou mente) e sociedade. 
Para o autor, a sociedade é um conjunto de comportamentos 
cooperativos. Nas relações que estabelecem com os outros, os 
indivíduos assumem uma personalidade social (o self), constituída 
tanto a partir de suas características mais individuais (o eu-mesmo) 
quanto pela internalização do outro generalizado (o mim). O self se 
constrói, assim, a partir do diálogo entre o eu-mesmo e o mim, diálogo 
este que só pode ocorrer pela atuação do espírito. Este se refere à 
capacidade reflexiva que cada indivíduo apresenta na avaliação de si e 
do outro na vida social; esta capacidade supõe a linguagem, e um falar 
a si mesmo da forma como fala ao outro. Nessa abordagem tríplice, 
pode-se perceber que o ato social de Mead não se limita à noção 
restrita de ato e se inscreve no domínio da interação – em que dois ou 
mais agentes estão engajados e implicados.7

Com essa discussão, Mead quebra a dicotomia entre indivíduo e 
sociedade, enfatizando a dinâmica interacional que marca esta mútua 
constituição. Tal processo se realiza por meio da comunicação e da 
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produção simbólica que a constitui (a linguagem); essa dimensão 
simbólica das interações comunicativas é evidenciada por Mead 
a partir da definição de um tipo particular de gesto que marca as 
sociedades humanas: o gesto significante (que é o uso da linguagem). 
A partir desses gestos dotados de significados, um indivíduo afeta 
o outro na interação que estabelecem, ao mesmo tempo que se vê 
afetado nesse processo, coloca-se no lugar do outro, tenta antecipar a 
conduta dele e pode transformar a sua própria atuação. Essa dinâmica 
de mútua afetação e de reflexividade é configuradora da noção de 
comunicação proposta por Mead.

Nessa perspectiva, nem toda interação é comunicativa: as interações 
comunicativas são marcadas por gestos significantes. É essa a distinção 
que marca o terreno da comunicação: a dimensão de significação que 
constrói as interações.8 As interações comunicativas constituem, 
assim, um tipo particular de interação social, marcado por ações e 
relações interdependentes, realizadas por indivíduos que se afetam e se 
interinfluenciam reciprocamente por meio da linguagem. São interações 
que se efetivam em um contexto social, em que condições e situações 
são compartilhadas pelos agentes que as realizam. São, enfim, 
interações que supõem o engajamento mútuo, não necessariamente 
proporcional, dos sujeitos na sua realização e que são construídas a 
partir das ações reciprocamente referenciadas desses sujeitos, os quais 
têm consciência dessa mútua afetação.

Finalmente, é importante lembrar que ação, relação, interação são 
conceitos, construções teóricas que buscam apreender a intervenção 
conjunta dos indivíduos constituindo-se em sociedade (movimento de 
“sociação”). E que os três conceitos se aplicam à comunicação – que 
é uma ação (uma intervenção prática no mundo); uma relação (um 
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ato que vincula um e outro) e uma interação – essa ação conjunta 
reciprocamente referenciada. Entendemos que “interação” inclui ação 
e relação, e constitui, portanto, um conceito mais complexo. Falar em 
interação comunicativa, então, implica compreender que a comunicação 
tem uma dimensão prática; que ela acontece ligando dois ou mais 
indivíduos (tornados ali “um para o outro”); que essa ação conjunta se 
faz por meio da linguagem, permitindo-lhes estabelecer um terreno 
comum, um entre-nós, uma mútua referência. A concepção de interação 
comunicativa abre a leitura do ato comunicacional, e obrigatoriamente 
insere em nossa análise a dinâmica relacional, a linguagem, a inserção 
num contexto (numa situação).

Este tem sido um conceito importante nos estudos desenvolvidos 
no âmbito do GRIS. Em um trabalho sobre uma das edições do Big 
Brother Brasil, Meniconi9 procura analisar o modo como os participantes 
desempenham papéis nas diferentes interações que realizam: entre 
eles, com o apresentador e com o público. Nesse sentido, foram 
analisadas três categorias de situações: 1. Entradas ao vivo durante 
a exibição do programa diário, a fim de apreender a interação entre 
os participantes e a produção, através do apresentador Pedro Bial; 
2. Atitudes profílmicas, em que a câmera é o cento da ação dos 
participantes, no intuito de perceber a interação entre os participantes 
e o público; 3. Alinhamento dos participantes em grupos, visando a 
analisar as interações estabelecidas entre os próprios participantes. 
Assim, podemos perceber a centralidade da noção de interação na grade 
analítica construída nessa pesquisa.

Outro exemplo pode ser encontrado na pesquisa desenvolvida por 
Cunha.10 O objetivo foi apreender a interlocução entre programas populares 
da TV (Domingo Legal e Pânico na TV) e seu público, buscando compreender 
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o modo como o fenômeno do popular na TV participa da construção da 
vida social. A pesquisa observou, assim, dois eixos: 1) o próprio discurso 
dos programas (com as representações e valores evidenciados por eles); 2) 
os receptores (a partir de observação participante e entrevistas, buscando 
apreender tanto as condições de vida dos entrevistados como as formas 
de apropriação das narrativas televisivas). Com isso, o estudo procurou 
analisar a interação comunicativa que conecta os interlocutores nos dois 
âmbitos da troca comunicativa.

Com esses exemplos, podemos perceber como a noção de interação 
instaura a dinâmica relacional nos estudos no campo da comunicação – 
que é uma das marcas das pesquisas desenvolvidas no âmbito do GRIS.

Notas
1	  WEBER, 1977, p. 139.
2	  QUINTANEIRO; BARBOSA; OLIVEIRA, 2002.
3	  ALPE et al., 2007.
4	  cf. ALPE, 2007, p. 248.
5	  ALPE, 2007, p. 163
6	  MEAD, 2006.
7	  FRANÇA, 2008.
8	  FRANÇA, 2008.
9	    MENICONI, 2005.

10	  CUNHA, 2005.
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12.	 Memória 
	 Renné França 
	 Nísio Teixeira 
	 Graziela Mello Vianna

Até Platão, a memória não era problematizada como acesso ao 
passado. O filósofo apresenta a noção de eikõn, que seria o ausente que 
se encontra presente, em uma implícita referência a um tempo passado. 
Dessa forma, a memória é problematizada em relação à imaginação: 
o ausente só se tornaria presente na forma de uma imagem. Mas a 
imagem, para Platão, vive sob o cunho da suspeita, o que tornaria 
a memória algo não confiável (a imagem que se produz a partir do 
eikõn seria uma impressão do ausente no espírito, para que ele se 
torne presente como imagem. Mas como entre o eikõn e a impressão 
pode haver fracassos de ajustamento, a imagem formada do ausente 
não pode nunca ser totalmente confiável). As impressões mais fortes 
seriam as afecções resultantes de acontecimentos notáveis, marcantes 
o suficiente para serem sentidas.

Aristóteles também discute a relação entre a afecção sentida e a 
memória. Do que nos lembramos: da afecção em si ou da coisa que a 
procede? Ele entende a afecção como algo sempre presente, capaz de 
fazer a ponte com a coisa ausente. Esta, por sua vez, apareceria sempre 
como uma inscrição, que teria o objetivo de representar o ausente. 
Aristóteles distingue entre phantasma, a inscrição enquanto ela mesma, 
e eikõn, a referência à outra coisa. Dessa relação entre os dois estaria 
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a problemática da memória: conjunção entre a estimulação (que é 
externa) e a semelhança (interna). A impressão depende da semelhança 
para representar o ausente, que por sua vez só se torna presente a 
partir de um estímulo externo.

Para Aristóteles, enquanto a lembrança por meio da afecção não 
demanda muito esforço, a recordação é uma busca ativa pelo ausente. 
Dessa forma, a lembrança (mnême), evocação simples do passado, 
possui sua origem no agente da impressão (o estímulo externo), e a 
recordação (anamñesis), busca ativa do passado, tem sua origem no 
próprio indivíduo, que precisa buscar o ausente a partir de um ponto de 
partida determinado. O percurso temporal, percorrido pela recordação, 
entre o aprender e o buscar, seria essencial para a distinção entre 
memória e imaginação, uma vez que a última não possuiria o passado 
como sua essência. Nessa acepção, lembranças nos acometem, 
enquanto a recordação exige uma operação, uma construção. Muitas 
vezes o resultado dessa recordação pode ativar novas evocações de 
lembrança e novos exercícios de recordação.1

É a partir das distinções de Aristóteles que começam a surgir 
diferenciações entre memória e lembrança. Enquanto a memória seria 
algo único, lembranças seriam várias, operadas dentro da memória. 
Sartre chama de “lembrança imagem” o misto entre a lembrança pura 
e aquela reinscrita na percepção, que estaria a meio caminho da ficção. 
Essa obrigatória composição das lembranças em imagens seria a fonte 
do descrédito da memória, pois a ressurreição do passado tenderia a 
revestir-se de formas alucinatórias, nunca podendo ser confiável como 
aquilo que realmente se deu.

Uma vez que a memória é o que nos permite perceber objetos 
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no mundo, foi aí que Henri Bergson buscou respostas para uma 
fenomenologia da imagem. A função da memória seria evocar 
percepções análogas a uma afecção presente, condensando os 
momentos passados em único, e solidificando a apreensão da 
matéria. Neste sentido, a percepção funciona como uma seleção, 
pois elimina do conjunto de imagens aquelas que não podem ser 
representadas pela memória. Não existiria percepção pura, pois 
a memória de percepções anteriores sempre se faz presente; 
lembrar é trazer à tona o que está submerso, vir de baixo, sous-
venir, souvenir. Vários planos de imagens do passado conservados 
em nosso espírito se ligam por semelhança e contiguidade no 
momento que são evocados, atualizando-se no dado presente. 
No reconhecimento de algo haveria, então, uma representação do 
objeto ausente que se forma a partir do contato entre passado e 
presente. No momento que esse passado se atualiza, deixa de ser 
lembrança e se transforma em percepção.

Para Bergson, a memória tem a função de relacionar percepção (a 
matéria) e lembrança (o espírito), acionando imagens da lembrança 
que se somam às imagens da percepção imediata, contraindo uma 
série de imagens na duração da experiência. Assim, a memória seria 
o tempo todo atualizada, pois as novas percepções se transformariam 
em imagens que seriam evocadas em percepções futuras, como um 
constante progresso do passado no futuro. O passado influencia 
o presente e cria possibilidade de futuro. O trabalho da memória 
seria, para ele, de condensação e contração, conferindo duração à 
experiência dos sujeitos, e tendo a coisa lembrada sempre identificada 
a um acontecimento singular, que não se repete.

Com uma concepção da memória fortemente ligada ao social, 
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Halbwachs cunhou o termo memória coletiva para explicar o 
compartilhamento de lembranças. Para ele, o indivíduo seria capaz 
de ter lembranças ligadas à vida pessoal e também seria capaz de 
se comportar como membro de um grupo e manter lembranças 
impessoais. Uma imagem mental nunca estaria completa, pois a 
sociedade nos fornece as indicações necessárias para reconstruir 
partes de nosso passado que acreditamos ter saído de nossa memória. 
As memórias dos outros preenchem lacunas e oferecem dados para 
a memória individual. Uma memória construída coletivamente faz 
com que os membros de uma determinada comunidade tenham suas 
lembranças compartilhadas. Recorremos ao testemunho dos outros 
para reforçar o que sabemos, nossas lembranças se adaptam ao 
conjunto de nossas percepções do presente e a imaginação muitas 
vezes preenche hiatos de memória. Dessa maneira, o passado se 
confunde com o coletivo, e é por isso que nos lembraríamos com mais 
facilidade daqueles acontecimentos vividos em conjunto. Os quadros 
sociais de memória são o conjunto de referências que o sujeito 
mobiliza para lembrar. Tal conceito se refere à rede de relações e 
interações que os indivíduos acionam no momento em que lembram. 
Por seu lado, o esquecimento indica a perda da capacidade de nos 
conectar a uma coletividade imaginária.

Para Halbwachs, é difícil perceber que nossa memória seria 
apenas uma espécie de eco, reproduzindo representações que 
são socialmente compartilhadas, e o que ele chama de “intuição 
sensível” – a consciência puramente individual – é o que faz com que 
meu passado individual seja diferente daquele de outra pessoa que 
compartilha comigo um mesmo grupo. Cada memória pessoal seria 
um ponto de vista sobre a memória coletiva, e esse ponto de vista 
mudaria de acordo com o lugar que ocupo dentro do grupo. O conceito 
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de memória coletiva pressupõe formações de memórias consensuais 
e de grupos relativamente estáveis, em contraste com os grupos 
sociais fragmentados da atualidade, em que existe uma nova dinâmica 
de temporalidade que dificulta a existência de formas de memórias 
consensuais coletivas. No mundo contemporâneo é difícil de manter a 
estabilidade necessária para constituir memórias coletivas.

Segundo Andreas Huyssen,2 os discursos da memória de um novo 
tipo emergiram no Ocidente pela primeira vez na década de 1960, 
na busca dos novos movimentos sociais por histórias alternativas 
e revisionistas. Esses discursos se aceleraram nos anos 1980, na 
Europa e nos Estados Unidos, em torno da amplificação do debate 
sobre o Holocausto. Datas comemorativas como os quarenta anos 
do fim da Segunda Guerra Mundial em 1985, ou a queda do muro de 
Berlin em 1989 provocaram uma onda de revisionismos e debates 
históricos. A guerra de Kosovo, já no final da década de 1990, 
confirmou o crescente poder da cultura da memória: a legitimação da 
intervenção humanitária da OTAN no país foi largamente dependente 
da memória do Holocausto, confirmando seu uso como lugar-comum 
universal para os traumas históricos. Extrai-se assim o valor exemplar 
das lembranças traumatizantes:3 deve-se lembrar para não se repetir 
o trauma, o que Todorov chama de memória exemplar. Entretanto, o 
culto da memória nem sempre serve a boas causas. A referência ao 
constante ao passado pode servir para acirrar e manter ódios, como 
nos mostra os constantes conflitos no Oriente Médio.

O privilégio intensivo dos temas da memória e do passado traz consigo 
um paradoxo: a própria cultura da memória vem sendo acusada de 
amnésia. Críticos e estudiosos lamentam a perda de consciência 
histórica. Essas críticas são feitas principalmente à mídia, pois a 
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imprensa, a internet, a televisão e o cinema são responsáveis por tornar 
a memória cada vez mais disponível. O explosivo aumento de memória 
disponível seria acompanhado do aumento explosivo de esquecimento. 
O excesso de memória pode significar memória nenhuma. Quanto 
mais nos pedem para lembrar, maior parece ser a necessidade e o 
risco do esquecimento. Esse enfoque sobre a memória é energizado 
pelo nosso desejo de buscar âncoras em um mundo caracterizado por 
uma crescente instabilidade do tempo e pelo fraturamento do espaço. 
Porém, ao mesmo tempo, essas mesmas estratégias de rememoração 
podem ser transitórias e incompletas. Em que medida as realizações da 
memória e do esquecimento estão em nosso poder? O homem, como 
lembra Ricœur, não está no seu corpo como um comandante em seu 
navio. À deriva da memória, não lembramos tudo que queremos lembrar, 
não esquecemos um passado incômodo conforme a nossa vontade.

Para Huyssen, a discussão sobre memória pessoal, geracional ou 
pública deveria abordar a influência das novas tecnologias de mídia 
como veículo para todas as formas de memória. Segundo ele, as 
questões cruciais da cultura contemporânea estão localizadas no limiar 
entre a memória e a mídia, que modela a memória pública à sua própria 
estrutura e forma.

A memória coletiva de uma sociedade não é menos instável; sua 
forma não é permanente. Ela é negociada no corpo social de crenças e 
valores, rituais e instituições. Uma situação no presente tem impacto 
sobre o que e como rememoramos; dessa forma, o que é rememorado 
está sempre inscrito em nosso presente. Toda a estrutura de memória 
é fortemente contingente frente à formação social que a produz. 
Nossa memória é construída por meio de uma variedade de discursos 
e diversas camadas de representações.
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Jacques Le Goff aponta a memória como um dos principais locais de 
luta pela sobrevivência e pelo poder nas sociedades desenvolvidas e 
em desenvolvimento. “A memória coletiva foi posta em jogo de forma 
importante na luta das forças sociais pelo poder. Tornar-se senhores 
da memória e do esquecimento é uma das grandes preocupações das 
classes, dos grupos, dos indivíduos que dominaram as sociedades 
históricas”.4 A memória comum é criada na inter-relação social, sendo 
conformada e perpetuada por meios sociais e políticos.

Le Goff detalha que monumento, herança do passado, vem do latim 
monumentum (raiz indoeuropeia men) e exprime uma das funções 
essenciais do espírito (mens), a memória (memini). O verbo monere 
significa “fazer recordar”. Especializa-se em dois sentidos: obra 
comemorativa da arquitetura ou escultura (arco, coluna, troféu) e em 
um monumento funerário, perpetuar a recordação. Já o documento 
deriva de uma escolha do pesquisador, vem do latim documentum 
(derivado de docere, “ensinar”) e evoluiu para prova, evidência, 
testemunho histórico.

Paul Zumthor, citado por Le Goff, argumenta: o que transforma o 
documento em monumento é a sua utilização pelo poder, mas hesita em 
reconhecer em todo documento um monumento. De toda forma, não há 
documento objetivo, inócuo, primário, como sugerido pelos positivistas. 
Um ponto crucial é, portanto, a crítica do documento – qualquer que 
ele seja – enquanto monumento, pois ele “é um produto de uma 
sociedade que o fabricou segundo relações de forças que aí detinham 
o poder. Só a análise do documento enquanto monumento permite a 
memória coletiva recuperá-lo e ao historiador usá-lo cientificamente”.5 
Este exercício crítico se encaixa naquilo que Ricœur também advoga 
à memória como uma de suas finalidades principais: a luta contra 
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o esquecimento. Mais que finalidade, o dever de memória consiste, 
essencialmente, em dever de não esquecer.6 7

James Fentress e Chris Wickham, interessados em pensar a memória 
coletiva em meio a essa abundância de representações e discursos 
da sociedade atual, propõem uma evolução no conceito de memória 
coletiva criado por Halbwachs. Eles utilizam a expressão “memória 
social” como forma de evitar associação à ideia de inconsciente coletivo. 
A memória social é, então, formada por uma série de informações 
compartilhadas. Ao mesmo tempo, é local de produção de identidade 
e de sentimento de pertencimento: o mesmo grupo que atua na 
produção de representações sociais que formam a memória também 
necessita desta mesma memória para sua manutenção enquanto grupo 
comum. Assim, a memória não deve ser pensada como uma entidade 
isolada, com existência própria, e sim como algo fruto de um constante 
embate entre diversos tipos de fontes de informação. Enquanto na 
memória homogênea todos os membros de um grupo dividem a 
mesma representação do passado, na memória complementar temos 
diferentes membros do grupo com diferentes perspectivas e diferentes 
lembranças dos acontecimentos, apesar de estarem, ainda, dentro de 
um sistema coordenado de peças complementares.

A formação da memória vai sempre envolver uma relação complexa 
entre os mais variados agentes de representação social. A memória 
coletiva reflete uma perspectiva específica de um grupo, trata-se de 
uma partilha que é coletiva, mas apenas dentro de um determinado 
agrupamento. Os estudos sobre memória pessoal costumam focar na 
representação acurada do passado, enquanto os estudos da memória 
social assumem a lembrança como algo contestável e resultado de 
processos de negociação na esfera pública para criar um passado visível.
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Notas
1	 Ou como sugere Walter Benjamin (1994) a partir de seu estudo sobre a obra de Marcel Proust, 

podemos falar, respectivamente, de uma memória involuntária e de uma memória voluntária.
2	 Huyssen (2000) está mais especificamente interessado na emergência da memória como 

preocupação cultural e política da sociedade. Sua preocupação está em compreender como 
a questão da memória se relaciona com a questão da contemporaneidade.

3	   RICŒUR, 2007.
4	  LE GOFF, 1998, p. 422.
5	  LE GOFF, 1998, p.545.
6	  RICŒUR, 2007, p. 48.

7	  Um bom exemplo deste exercício é o trabalho de BOSI, 1983, baseado em Bergson e Hallbwachs.
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13.	 Mídia 
	 Geane Carvalho Alzamora 
	 Tiago Barcelos P. Salgado

O termo mídia é abordado de diferentes maneiras e apresenta 
significados variados nas pesquisas e publicações em comunicação. A 
etimologia latina refere-se ao plural de medium (meio). Media (mídia), 
então, seria o conjunto de meios. Cabe destacar que a tradução para 
o português do Brasil descarta o caráter plural e heterogêneo da 
nomenclatura, de modo que ao se dizer mídia, emprega-se sua forma 
no singular. A singularidade do termo, de certa maneira, implica em 
imprecisão conceitual acerca do que se pode compreender como mídia.

O verbete mídia aparece nos dicionários da língua portuguesa no 
país por volta dos anos 1960. O emprego da palavra nos dicionários 
daquela época ateve-se aos denominados meios de comunicação de 
massa (mass media), restringindo-se a descrever e fazer menção ao 
cinema, ao rádio, à televisão, aos jornais e às revistas.1 Atualmente, 
porém, os dicionários trazem outras acepções de mídia, tais como: 
departamento de uma agência de publicidade e propaganda ou 
qualquer veículo de comunicação.2

Percebe-se que a relação do verbete com os meios tradicionais 
justifica-se em função da tradição norte-americana que, em conjunto 
com a perspectiva germânica, marca os primórdios dos estudos em 
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comunicação. Enquanto a tradição norte-americana enfatiza os mass 
media e seus efeitos, a perspectiva alemã procura elaborar uma 
concepção mais ampla do termo mídia.3

Contemporaneamente, entende-se que mídia refere-se não apenas 
ao aparato técnico que a caracteriza como também às relações 
interpessoais mediadas por tais aparatos e aos processos de significação 
que a atravessa. Portanto, a noção de mídia não se restringe à dimensão 
técnica do processo comunicacional, pois leva em conta também as 
características semióticas, interpessoais e culturais desse processo.

Em 1964, com a publicação do livro Understanding Media: the Extensions 
of Man,4 o teórico canadense Herbert Marshall McLuhan populariza o 
termo em suas dimensões genéricas e particulares. Em sua frase mais 
conhecida – “o meio é a mensagem” – o meio não é apenas veículo de 
transmissão da mensagem, de modo que o conteúdo de um meio está 
diretamente relacionado à sua forma e vice-versa. Em outros termos, “o 
conteúdo de um meio é sempre outro meio”.5

Como destacado anteriormente, o conceito de mídia é amplo e variado. 
Os estudos em comunicação tem se apropriado do termo de modo a 
privilegiar os meios infocomunicacionais, considerando, entre outros 
aspectos, seus processos de produção, circulação, recepção, formatos, 
gêneros e conexões em rede. A mídia pode ainda ser compreendida 
como um processo de mediação. Nessa visada, os textos circulam de 
um meio a outro, envolvendo produtores e consumidores de mídia.6

Levando-se em conta que a mídia contemporânea opera não apenas 
por transmissão como também por compartilhamento, a circulação 
midiática atualmente envolve hibridações entre lógicas comunicacionais 



185

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

dissonantes. Este modo de circulação remete à hipermediação, termo 
que se refere à trama de contaminações dos textos midiáticos com a 
tecnologia digital.7

O termo intermídia caracteriza o fluxo infocomunicacional entre os meios. 
Neste sentido, a mídia é entendida como lugar de passagem e circulação 
de conteúdos que, em relação, ganham novas camadas de significação 
à medida que mais atores se conectam em rede. A concepção de 
intermedialidade ou intermídia remonta aos escritos de Samuel Taylor 
Coleridge em 1812, um dos fundadores do romantismo na Inglaterra. 
Pela visada dos estudos em arte, as obras artísticas eram consideradas 
mídias. Ao conjugarem diferentes materialidades, texturas, cores e 
formas, as obras eram consideradas obras intermídia. Os trabalhos de 
John Heartfield, Marcel Duchamp e Robert Hauschenberg, por exemplo, 
são tomados como obras intermídia, pois recorrem à fotomontagem, 
à colagem ou descolagem, adicionando ou removendo, substituindo 
ou alterando componentes de uma obra visual. A ideia de intermídia 
implica, assim, na fusão de duas ou mais mídias; na relação entre 
mídias e nos modos como elas interagem mutuamente; bem como nas 
interferências e mutações de sentidos que uma mídia exerce em outras.8 
Nessa acepção não é possível considerar uma mídia apartada de outras. 
As mídias são sempre mistas.9 Em dinâmica de rede, compatibilidade e 
permeabilidade são aspectos importantes na caracterização intermídia, 
uma vez que permitem o fluxo informacional em conexões digitais.10

Transmídia é outro termo correlato que tem se disseminado no 
âmbito da convergência11 entre a lógica de compartilhamento – típica 
dos sites de redes sociais, como o Facebook e o Twitter, por exemplo 
– e a lógica transmissiva, que delineia os processos centralizados de 
comunicação nos meios de massa. Este vocábulo faz menção a uma 
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maneira de compreender a mídia em dinâmica de produção e circulação 
de conteúdos que se estabelecem no cruzamento e complementaridade 
entre ambientes midiáticos variados. Ressalta-se a participação na 
produção e circulação do conteúdo transmidiático. Outro aspecto 
importante a ser notado é que, enquanto na intermídia não há 
deslocamento ou alteração no referencial midiático, na transmídia há 
deslocamento das características tradicionalmente marcadas pelos 
ambientes midiáticos,12 assim como expansão da narrativa para além 
das telas, tanto em termos de linguagens como de mídias.13 Não se 
trata simplesmente de adequação ou repetição de conteúdo de um 
meio a outro, mas de complementaridade midiática na configuração da 
narrativa transmídia (transmedia storytelling).

É por meio do engajamento e participação criativa das audiências que 
um conteúdo se expande em conexões midiáticas. Ao se processar entre 
os meios, sendo portanto intermídia também, a narrativa transmídia 
ganha novos sentidos à medida que as audiências adicionam camadas 
de significação aos conteúdos que circulam em rede, embora cada 
meio apresente autonomia de sentido.14 Numa espécie de mosaico, a 
apreensão da narrativa como um todo se dá pela associação entre as 
partes. Pensando-se, por exemplo, em um seriado de televisão que 
também possui um aplicativo para smartphones e tablets, um jogo 
para computador ou videogame, um conjunto de livros e um álbum de 
figurinhas, os leitores, espectadores ou jogadores não necessariamente 
precisam conhecer todos os meios envolvidos para compreender a 
narrativa. O sentido da narrativa está espalhado, distribuído entre os 
meios, que se complementam mutuamente.

Uma vez que os meios, a mídia ou ainda os media – forma que tem 
sido empregada em textos acadêmicos para ressaltar o caráter 
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plural do termo – implicam em dimensões materiais (aquilo que 
pode ser nomeado de suporte) e imateriais (conteúdo, significados, 
interpretações, o simbólico), alguns autores procuram caracterizar 
a mídia como dispositivo midiático.15 Esta compreensão da mídia 
é assumida pelo GRIS e implica em considerá-la para além de sua 
materialidade (aparato técnico), levando em conta as dimensões da 
comunicação como um certo arranjo espacial, uma forma de ambiência 
(um meio em que), e um tipo de enquadramento que institui um mundo 
próprio de discurso.16

A mídia é pensada como um lugar de apontamento de sentidos, de 
estabelecimento de formas interativas; um tipo de solicitação de 
disponibilidade entre os sujeitos a fim de que compartilhem suas 
experiências; uma maneira de estabelecimento de contratos e 
estruturação de sentidos. A mídia é compreendida, portanto, como 
um dispositivo capaz de estabelecer relações de agenciamento. 
Enquanto dispositivo, a mídia dispõe e ordena hierarquicamente temas, 
estabelecendo graus de relevância entre diferentes assuntos,17 sendo 
capaz de gerir a dimensão comunicativa das práticas sociais. No sentido 
de fluxo, a mídia se apresenta como um lugar de experiências – vividas, 
narradas, interpretadas e reconfiguradas.

A perspectiva do GRIS também compreende a mídia como um dos 
lugares em que surgem e se produzem acontecimentos. Nela circulam 
informações, mensagens e imagens que possibilitam a interação entre 
pessoas e dos sujeitos com o mundo.18 A mídia faz parte da sociedade, 
é uma instituição dela. Ao mesmo tempo, ela produz a sociedade ao 
apresentar diversas representações dela, não apenas como reflexo 
das dinâmicas interpessoais, mas também como instância produtora 
destas dinâmicas. “A mídia é o espaço privilegiado no qual a sociedade 
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fala consigo mesma, a propósito de si mesma.”19 Um social e uma 
sociedade que não estão dados e nem prontos. Um social e uma 
sociedade não estáticos, mas que estão se fazendo a todo instante 
pelas práticas, processos e textos produzidos e postos em circulação 
pelos sujeitos. A mídia pode ser entendida, assim, como o elo que 
promove a circulação de diferentes realidades e integra a fabricação e 
construção das múltiplas realidades.

Notas
1	  BASTOS, 2012.
2	  Conferir, por exemplo, o dicionário Caldas Aulete em sua versão online, disponível em: 

<http://www.aulete.com.br/>.
3	  BASTOS, 2012.
4	  MCLUHAN, 1964. Livro foi traduzido para o português como Os meios de comunicação como 

extensões do homem.
5	  MCLUHAN, 1964.
6	    SILVERSTONE, 2002.
7	    SCOLARI, 2008.
8	    HIGGINS, 2012; RAJEWSKY, 2012.
9	    MITCHELL apud RAJEWSKY, 2012. 
10	  WENZ, 2008.
11	  JENKINS, 2008.
12	  ALZAMORA; TÁRCIA, 2012.
13	  JENKINS, 2008; SCOLARI, 2009.
14	  JENKINS, 2008.
15	  ANTUNES; VAZ, 2006.
16	  “A mídia é, então, algo capaz de transmissão que permite uma modalidade de experiência 

assentada no transporte e deslocamento incessante de signos. [...] um fluxo onde se dão 
as operações, onde se mesclam e entrecruzam mundos simbólicos e materiais que têm os 
meios à montante e à jusante, e que em seu curso carreia grande parte das narrativas na 
contemporaneidade: cotidianas e institucionais, corriqueiras e especializadas, midiáticas e 
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não midiáticas” (ANTUNES; VAZ, 2006, p. 44-45).
17	  Sobre o termo dispositivo, conferir: Agamben (2005), Deleuze (1996), Foucault (1988) e 

Mouillaud (2002).
18	  FRANÇA, 2012.
19	  FRANÇA, 2012, p. 12.
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14.	 Narrativa 
	 Elton Antunes

O trabalho com o termo narrativa na comunicação demanda, à partida, a 
necessidade de pluralizar a noção: mais adequado falar em “narrativas”. 
Não sendo “originária” desse campo disciplinar, a noção é convocada pela 
comunicação a partir de diferentes matrizes, disciplinas e abordagens. 
Tem-se então que as narrativas na comunicação reincorporam 
significados múltiplos que amparam o uso conceitual da expressão.

Em algumas disciplinas, como os estudos literários e a história, a 
narrativa tem papel central. Pode-se dizer que no primeiro caso 
busca-se compreender os objetos como narrativos. A operação de 
articular, reunir e dispor, de estabelecer uma história que combine 
acontecimentos e ações numa dada organização temporal produzindo 
uma unidade significativa, caracteriza uma compreensão basilar de 
narrativa a partir dos estudos literários, remontando à tradição clássica 
que vem da Poética de Aristóteles. No caso dos estudos históricos, é 
possível compreender as narrativas como objetos necessários para o 
desenvolvimento do próprio modelo de compreensão disciplinar, ou 
seja, examina-se como os objetos do trabalho historiográfico tem na 
narrativa uma forma seminal de representação. Há, de toda forma, 
uma aproximação epistemológica que vai marcar a noção de narrativa 
desses campos e será incorporada à comunicação, por exemplo, as 
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dimensões de factual e ficcional, a problemática da representação e da 
interpretação, os modelos para compreensão da ação e da experiência 
serão questões estruturantes das narrativas na comunicação.

Algumas dessas formulações encontram-se integradas em perspectivas 
filosóficas como a hermenêutica de Paul Ricœur, que tem sido central 
nessa aproximação da narrativa ao campo da comunicação. A partir da 
hipótese fundamental de que narração e temporalidade são intimamente 
ligadas, o autor analisa a trama como a estrutura narrativa que evidencia 
suas implicações temporais. A trama, “inteligibilidade que governa a 
sucessão de eventos em uma história”,1 é um dinamismo integrador, 
que extrai uma história una e coesa de um diverso de incidentes. Para 
Ricœur, a historiografia antinarrativista e a crítica literária estruturalista 
não percebem ou não se dão conta da complexidade temporal da matriz 
narrativa constituída pela trama. A primeira tem um conceito pobre de 
evento e de narrativa e os críticos da literatura dão ênfase à superfície 
gramatical da narrativa literária, reforçando a dicotomia entre modelos 
acrônicos e a cronologia. A narrativa permite uma inteligibilidade da 
experiência social a partir de uma mise en intrigue constituída na tríplice 
mimese – a prefiguração do campo prático, a configuração textual 
desse campo, a refiguração pela recepção da obra. Tal perspectiva será 
estruturante do uso da noção de narrativa na comunicação.

É importante ainda indicar como o estudo da narrativa também aparece 
noutros campos das humanidades, orientada, principalmente, para 
o trabalho narrativo como dimensão metodológica. Nesse sentido, 
algumas matrizes de compreensão das narrativas oferecem-se como 
inspiradoras para o trabalho com o conceito. Há a perspectiva de 
Michel de Certeau, que nos faz ancorar fortemente narrativa, trajetos e 
cotidiano; ou o “paradigma indiciário” de Ginzburg, que nos tem sugerido 
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o trabalho com uma espécie de “etnografia” dos textos; e a associação 
entre efetuação de acontecimentos e a produção discursiva dos sujeitos 
a partir de Louis Quéré, mostrando as narrativas como percursos 
interpretativos que emergem e delimitam campos de significação.

Merece ainda menção a apropriação de narrativa calçada em uma 
perspectiva linguística, que costuma oferecer uma base analítica 
também recorrente em estudos da comunicação. Nesse caso, em geral, 
associam-se três significados distintos ao conceito: a) o discurso que 
conta acontecimentos, ou seja, o enunciado narrativo (a narrativa ou 
récit); b) a sucessão de acontecimentos, que constituem o objeto do 
discurso narrativo, isto é, o conteúdo da narrativa, aquilo que aconteceu 
(a história); e c) o ato de narrar (a narração).2

No âmbito do GRIS, do “arsenal” de disciplinas e correntes que 
lidam com a noção de narrativa – Teoria Literária, História, Filosofia, 
Linguística, Ciências Sociais, Ciências Cognitivas etc.; formalismo, 
narratologia, estruturalismo, hermenêutica etc. – retivemos uma 
perspectiva alicerçada em três dimensões, enfeixada numa noção de 
“olhar narrativizante”:3 narrativa como metáfora (relações conceituais); 
narrativa como objeto (fenômeno social); e como procedimento analítico 
(categorias e pressupostos).

Nessa trajetória a reflexão e a pesquisa se valeram dessas dimensões 
para construir um diálogo conceitual e metodológico que permitisse 
dar conta de diferentes fenômenos e problemáticas. Reflexões que 
alcançavam questões como a compreensão da dimensão estética da 
experiência, da experiência mediada ou de aspectos da vida cotidiana que 
estão na base dos fenômenos comunicativos; estudos que procuraram 
proceder à análise de modalidades narrativas ou formas discursivas 
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em diferentes dispositivos, como a televisão, o fotojornalismo ou o 
documentário; ou ainda a busca de entendimento da ação de diferentes 
regimes de historicidade ou do papel da memória na constituição das 
práticas comunicativas.

A noção de narrativa, mobilizada para lidar com diferentes objetos de 
investigação e sempre compartilhando quadros teórico-conceituais 
e procedimentos metodológicos bem diversos, tornou-se ponto 
de articulação conceitual da pesquisa desenvolvida no grupo. Tal 
compreensão fez com que as narrativas permitissem a compreensão 
de práticas comunicativas a partir de sua mobilidade constituinte da 
vida social. Narrativas cotidianas, em especial midiáticas, são tomadas 
então como “intervenções que cristalizam eixos agregadores (pontos de 
coesão), mas também como possibilidade de rupturas”.4

É importante notar o conceito de narrativa surge fortemente articulado 
ao de experiência, inspirado em parte pelas leituras de Walter 
Benjamin e potencializada a partir das visadas do pragmatismo e 
da hermenêutica. O conceito ensejou reflexões que, no domínio dos 
estudos em comunicação, permitiu-nos ultrapassar a ideia de narrativa 
como mera modalidade de se conceber as relações entre a vida social 
e as diversas dimensões dos fenômenos midiáticos (políticas, técnicas, 
discursivas etc.). A apreensão da dimensão narrativa em diferentes 
processos de textualização, não apenas midiáticos, ainda que esse 
seja um lugar decisivo no escopo das reflexões do grupo, conforma o 
que Ricœur chamou de processos de interseção entre o mundo dos 
textos e a experiência dos “auditórios”. Numa abordagem pragmática, 
compreende-se a partir de diferentes aspectos, tais como o discursivo 
e o ideológico, de que maneira a experiência transmuta-se pela ação do 
relato produzindo condições distintas de se habitar o mundo.
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A perspectiva do “olhar narrativizante”, que ganhou maior 
sistematicidade e elaboração no âmbito do projeto Narrativas do 
cotidiano: na mídia na rua, de certa maneira é uma forma de, por um 
lado, evitar a redução de narrativa a apenas uma ideia de “modalidade 
textual”, um modo de organização do discurso – narrativa, narração e 
história como termos que se referissem tão somente a a) formas de 
relato, b) gêneros de textos; – e, por outro lado, contornar também o 
entendimento de narrativa apenas como modalidade de conhecimento 
social historicamente associada a emergência de figuras de experiência 
– saber narrativo (pré-modernidade), conhecimento representativo 
(modernidade), regime da informação (pós-modernidade).5

Certamente, lidar com narrativas supõe tratar do problema da 
referência – daquilo que se fala – e das formas de construção de 
um universo de representação (narrativas como construção de 
mundos possíveis e “impossíveis”). Da mesma maneira, se não há 
apenas sucessão de etapas históricas, mas formas de experiência 
que se superpõem e intercambiam, a apreensão da narrativa como 
modalidade de saber permite perceber conhecimentos teóricos e 
práticos entrelaçados, a mescla ou não diferenciação de esferas/
campos discursivos e a referência à noção de comunidade social, 
de vínculos fortes e imediatos, como sujeito desses saberes – uma 
comunidade de sentimentos, o conhecimento como integrante de 
uma dimensão sensível (perspectiva forte a partir da formulação 
benjaminiana). Mas, sobretudo, evidencia-se a partir dessas duas 
visadas a regra pragmática da narrativa sempre como um “contar a” e 
a ideia de que a narrativa é extraída da experiência para se converter 
em experiência para um auditório. Nos termos de Gonzalo Abril, 
“a narração se elabora conjuntamente entre a parte narradora e a 
parte narratária”.6 Na formulação de Leal, “o produtor da narrativa é 
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igualmente seu ‘emissor’ e seu ‘receptor’”.7

Essa “pragmática” indicia assim um caminho de abordagem no qual 
se sobressaem e se consolidam alguns entendimentos em torno da 
narrativa: a ideia de apreender relações de sentidos em seu movimento 
de articulação; processos de repetição e diferenciação; apreensão da 
dinâmica em formas específicas de textualização; a forte instabilização 
de perspectivas conceituais assentadas em noções positivistas e 
simplificadoras acerca da realidade do mundo e de conceitos como, por 
exemplo, verdade, representação e ficção.

A narrativa se institui como troca, se realiza como novas experiências, 
é agenciamento, busca de sínteses, estabelecimento de finalidades. É 
um processo permanente de totalização sem termo, heterogêneo em 
relação às suas premissas, seus elementos e seus significados.

Nesse contexto, uma problematização da noção de “texto” tem sido 
importante e estruturante para lidar com narrativas. Apreende-se o 
movimento das narrativas focalizando textualidades – encruzilhadas 
materiais e simbólicas, de relações anteriores que as possibilitam e do 
diálogo com fenômenos diversos que as convocam. Tal dinâmica se dá 
na percepção de textos inscritos e constituintes em cadeias textuais, 
cuja operação se dá em situações de comunicação específicas em meio 
a relações histórico-sociais particulares.

Juntamente com a articulação entre saber e experiência, nosso 
movimento de apropriação da noção de narrativa incorpora 
fortemente a ideia de trama/intriga vinda das reflexões de Paul 
Ricœur na qual trata-se sobretudo de pensar, ao mesmo tempo, um 
modo de compreender o mundo, de configurar a experiência desse 
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mundo e de se comunicar com os outros que o habitam. As narrativas 
são assim um fenômeno alargado e multiforme, tributárias de 
configurações sócio-históricas específicas, fundadas numa dimensão 
antropológica, envolvidas sempre por uma pragmática e marcadas 
por diferentes formas de mediação. As narrativas têm a forma dos 
diferentes relatos que contam histórias. São sempre uma “resposta”, 
ou melhor, um “em resposta” que articula e enreda acontecimentos, 
qualidades, objetos, outros relatos e outras histórias.

Dessa forma, a narrativa se apresenta como composição de uma intriga. 
Nos marcos dessa perspectiva teórica as narrativas se configuram 
como operações de mediação cujo fundamento e fim são a produção 
de sínteses não homogeneizadoras, uma solução que “promove uma 
organização sem apagar a heterogeneidade desses elementos e das 
relações entre eles”.8

Enfim, narrativas não são formas de acesso à experiência, são elas 
mesmas experiência que nos produz como sujeitos. Nesse sentido, 
abandona-se a simples associação do conceito a um modelo textual de 
estruturação de sentido. As narrativas não são resultados, princípio ou 
fim de processos comunicacionais, em cujas estruturas se faria presente 
o sentido, mas têm potência estruturante, aparecem como modos 
de relação que articulam textualidades distintas e diversas. Porém, 
é preciso evitar uma abordagem inflacionada da noção de narrativa, 
pois que dificulta sua adequada articulação no campo da comunicação. 
Dentre outros aspectos, pode-se refletir sobre a insuficiência da ideia 
de síntese ou solução, muitas vezes pressuposta no uso da noção 
de narrativa. Da mesma forma, a discussão acerca dos regimes de 
inteligibilidade permitida pela narrativa (o modelo da intriga afigura-
se sempre como universalizável para o que pretende como narrativo?) 



198

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

podem ser aspectos importantes para enriquecer o trabalho com o 
conceito nos estudos em comunicação.

Notas
1	  RICŒUR, 2010.
2	  FIORIN, 1999.
3	  GUIMARÃES; FRANÇA, 2006.
4	  GUIMARÃES; FRANÇA, 2006.
5	  LYOTARD, 1995.
6	  ABRIL, 2005.
7	  LEAL, 2006.
8	  LEAL, 2013.

Referências
ABRIL, G. El narrador y su saber. In: ABRIL, G. Teoria general de la información. 
Madrid: Cátedra, 2005. p. 49-79.

BENJAMIN, W. O narrador: considerações acerca da obra de Nikolai Leskov. In: 

BENJAMIN, W. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história 

da cultura. São Paulo: Brasiliense, 1985. p. 197-221. v. 1. (Obras Escolhidas)

FIORIN, J. L. As astúcias da enunciação. São Paulo: Ática, 1999.

GUIMARÃES, C.; FRANÇA, V. R. V. (Orgs.). Na mídia, na rua: narrativas do 

cotidiano. Belo Horizonte: Autêntica; 2006. p. 19-27.

LEAL, B. S. Saber das narrativas: narrar. In: FRANÇA, R. V.; GUIMARÃES, C. (Orgs.). 

Na mídia, na rua: narrativas do cotidiano. Belo Horizonte: Autêntica, 2006, p. 19-28.

LEAL, B. S. Jornalismo à luz das narrativas: deslocamentos. In: LEAL, B. 

S.; CARVALHO, C. A. (Orgs.). Narrativas e poéticas midiáticas: estudos e 

perspectivas. 1. ed. São Paulo: Intermeios, 2013. v. 1. p. 25-48.



199

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

LYOTARD, J. F. Pragmática do saber narrativo. In: LYOTARD, J. F. O pós-moderno. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1995. p. 35-43.

RICŒUR, P. Tempo e narrativa: a intriga e a narrativa histórica. São Paulo: 

Martins Fontes, 2010. v. 1.



200

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

15.	 Normas e valores 
	 Tamires Coêlho 
	 Laura Guimarães Corrêa

As matrizes conceituais de normas e valores têm sido utilizadas como 
operadores importantes em pesquisas realizadas no âmbito do GRIS. 
Em grande parte das abordagens, desenvolve-se uma aproximação 
comparativa entre os conceitos para efeito de sua delimitação, definição 
e aplicação na análise de objetos empíricos da comunicação.

É importante ressaltar inicialmente que o valor é construído 
anteriormente à norma1 de forma a justificá-la e a ultrapassar as 
obrigações normativas. Tanto os valores quanto as normas podem ser 
instituídos, mantidos ou modificados com o passar do tempo em uma 
sociedade ou cultura, interferindo no que é ou não aceito coletivamente. 
Assim, para a compreensão dos fenômenos socioculturais, torna-se 
imprescindível entender as crenças e o conjunto de convenções que 
constituem seu eixo simbólico.2

Entre os teóricos que têm se dedicado a sistematizar e debater os 
conceitos de normas e valores destacam-se Ogien3 e Livet,4 para 
quem a norma estaria atrelada ao “dever-ser”: ela é imperativa, uma 
forma de agir que envolve permissões e obrigações. As normas podem 
ser explícitas ou permear as ações dos sujeitos de forma tácita e, 
embora nem sempre presentes nas leis, estão sempre nas práticas 
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sociais. Elas são criadas a partir de possibilidades de transgressão 
e de desobediência, ligando-se a outras possibilidades de ação 
coexistentes e revelando valores.5 Assim, as diversas condutas que 
fogem às normas, que não são consideradas ideais, devem ser punidas: 
“paradoxalmente, o enunciado de uma norma pressupõe que ela não 
seja sempre satisfeita no nosso mundo real”,6 há sanções, critérios de 
transgressão e modos de detecção dessas possíveis transgressões.  
Os comportamentos que não se configuram enquanto transgressões 
são considerados de forma homogênea pelas normas, o que não ocorre 
com os valores. Uma norma não existe isoladamente, mas está atrelada 
a outras normas, “fundamentalmente ligadas à capacidade de instituição 
de que dispõem as pessoas que constituem uma sociedade”.7

Já os valores são referências culturais que controlam relações 
intersubjetivas, evidenciando regras, modos de conduta e expectativas 
morais que incidem sobre suas práticas,8 ou seja, mostrando “o que seria 
melhor fazer”.9 Eles são constituídos a partir de referências socialmente 
compartilhadas, de abstrações que se materializam nas práticas 
cotidianas, nas interações dos sujeitos e nos discursos, de forma que 
estão inscritos em contextos que vão refletir em sua absorção ou em 
seu questionamento.10 Os valores, ao contrário das normas, não são 
imperativos, mas apreciativos, comportando graus (ao contrário das 
normas) e não implicando, necessariamente, ações.11

Dentre os critérios de distinção entre normas e valores apontados por 
Livet,12 tendo como base a obra de Ogien, podemos ressaltar que, 
enquanto julgamentos de valor trazem consigo predicados e qualificações 
(apreciativos ou depreciativos), enunciados normativos usam expressões 
relacionadas a obrigações. Diferentemente dos valores, que avaliam as 
diferenças entre duas condutas distintas que visam a um ideal comum, 
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as normas tendem à eliminação ou modificação de condutas. As normas 
não dependem de emoções, mas os valores sim. Os valores podem ser 
aplicados tanto a ações quanto a situações e a estados de coisas, que 
existem independentemente da ação humana. As normas, por sua 
vez, só podem ser relativas a ações intencionais e são mais facilmente 
naturalizadas que os valores. Há, nos valores, uma potência do que 
foge às expectativas dos sujeitos, motivando-os a mudar; enquanto o 
afastamento da transgressão (evitando certos comportamentos) leva à 
conformidade da norma, a satisfação dos valores pode levar os sujeitos a 
melhorar um determinado ato.13

Apesar de parecer que há um antagonismo entre valores (apreciação) e 
normas (imperativo), Ogien enfatiza que “a norma não é somente o que 
se impõe a nós, ela é também o que, de uma certa maneira, é apreciado, 
subjetivamente desejado ou julgado legítimo”.14 O autor também chama 
atenção para uma relação de pertencimento das normas e dos valores a 
uma mesma família: “a das noções prescritivas”.15 De acordo com o teórico, 
“os enunciados axiológicos e os enunciados normativos compartilham, 
entre outras, a propriedade de poder ser objetos em expressões de 
crença”.16 À medida que um valor pode dar um conselho ou sugestão de 
orientação, ele também está no domínio do normativo.17

Entre as pesquisas desenvolvidas no GRIS, é perceptível que os/as 
investigadores tratam de valores e de normas sob diferentes aspectos, 
para abordar diferentes fenômenos, tanto analisando a intersecção 
entre mídia e valores quanto a construção de valores midiáticos em 
diversos contextos comunicacionais. No entanto, os diversos objetos 
são pesquisados a partir de uma matriz teórica comum, partindo 
de um entendimento desses conceitos já consolidado entre os/as 
pesquisadores do grupo.
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A mídia reproduz e atualiza normas e valores, em um processo complexo 
que envolve reflexão, apropriação, reelaboração e tensionamento de 
princípios, a partir de padrões comportamentais e de julgamentos que 
condenam ou celebram determinadas práticas.18 Nesse sentido, essas 
investigações têm abordado não somente os meios de comunicação 
em seu âmbito produtivo, mas também os públicos, cuja dimensão de 
agência-recepção está relacionada a normas e valores que os atravessam.

Além disso, algumas pesquisas no grupo têm questionado padrões 
normativos de comportamento, desnaturalizando normas e valores 
sociais na busca por compreender diversos fenômenos comunicativos 
de maneira ampliada. Há também investigações que abordam 
temáticas relativas à performatividade, que é “[…] sempre uma 
reiteração de uma norma ou conjunto de normas. E na medida em 
que ela adquire o status de ato no presente, ela oculta ou dissimula as 
convenções das quais ela é uma repetição”.19

Trindade analisa em sua pesquisa que o programa TV Fama, que trata 
de celebridades, valoriza a beleza física e princípios como fidelidade, por 
exemplo. Programas televisivos como esse, ao afirmarem ou negarem 
valores “acabam reforçando certos modelos que imprimimos em nossos 
cotidianos”.20 Corrêa abordou, em sua tese, dentre outras questões, os 
valores e normas para a maternidade e a paternidade na publicidade 
institucional de homenagem. Nesse caso, os valores justificam as 
normas explicitamente, mas também deixam margem a “contradições, 
negociações e desencaixes”.21

Outras produções desenvolvidas no GRIS que estiveram preocupadas com 
valores abordaram também questões relacionadas a instituições sociais, 
“na medida em que o valor normativo da instituição apenas atua fundado 
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nos valores, e as transformações que aquelas vêm sofrendo refletem 
claramente mudanças e transformações no quadro dos valores vigentes 
em nossas culturas”.22 Antunes23 evidencia estratégias dominantes no 
jornalismo, que estão direta ou indiretamente ligadas a enquadramentos 
e silenciamentos, bem como a novos valores da “cultura do impresso” e 
sua articulação de linguagens.

Além da reflexão que concerne à relação entre as mudanças culturais e 
os movimentos de transformação de valores, também tem se destacado 
uma preocupação quanto às regras institucionais, enquanto elementos 
que conferem sentido ao cotidiano, bem como tranquilidade aos sujeitos 
que nele estão inseridos.24

A pesquisa de Almeida sobre os valores na relação entre a televisão e 
os telespectadores do reality show Big Brother Brasil 7 buscou “perceber 
o modo com que a performance dos públicos midiáticos pode afetar o 
processo social de constituição dos valores”. Nos depoimentos coletados, 
o pesquisador viu marcas de um “ethos compartilhado pelo público” que 
orientavam expectativas morais e reações dos telespectadores, baseadas 
em princípios morais (valores) legitimados, como “sinceridade, justiça, 
concórdia e amor”.25

A legitimação ocorre a partir da experiência coletiva das emoções, cuja 
partilha pode fazer emergir valores implícitos.26 Quando as expectativas 
(ou valores) dos sujeitos e a situação na qual eles se inserem compõem 
uma relação assimétrica, surge a necessidade de transformação da 
realidade.27 Almeida explica que, “indignando-se coletivamente com as 
mesmas práticas, os sujeitos validam intersubjetivamente os mesmo 
valores, construindo interativa e conjuntamente expectativas morais 
compartilhadas”.28 Essa partilha social de emoções pode ser, inclusive, tão 
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inconsciente quanto a vontade de pertencer à sociedade e de participar de 
seus processos e reformulações.29

Mais recentemente, França e Dornelas30 abordaram o valor de consumo 
que permeia o fenômeno dos “rolezinhos”, considerando o shopping 
center enquanto local que privilegia o consumo e sua dinâmica, mas 
também que promove um isolamento de classes com maior poder 
aquisitivo. E, apesar de as autoras não trazerem o termo “norma” de 
forma explícita no artigo, podemos depreender do texto que a segurança 
virtual dos shoppings vem abaixo com a prática dos “rolés”, porque eles 
ameaçam normas tácitas socialmente construídas e que emergem no 
momento em que esses centros de compras “proíbem” a realização de 
novos “rolezinhos” e de práticas similares.

Notas
1	  LIVET, 2009.
2	  RICŒUR, 2010.
3	  OGIEN, 2003a.
4	  LIVET, 2009.
5	  LIVET, 2009.
6	  LIVET, 2009, p. 46.
7	  LIVET, 2009, p. 9.
8	  ALMEIDA, 2012.
9	  LIVET, 2009.
10	  ALMEIDA, 2012; CORRÊA, 2011.
11	  LIVET, 2009.
12	  LIVET, 2009.
13	  LIVET, 2009.
14	  OGIEN, 2003b, p. 258.
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15	  OGIEN, 2003b, p. 255.
16	  OGIEN, 2003b, p. 256, grifos do autor.
17	  LIVET, 2009.
18	  ALMEIDA, 2012.
19	  BUTLER, 1999, p. 167.
20	  TRINDADE, 2008, p. 76.
21	  CORRÊA, 2011, p. 232.
22	  FRANÇA; CORRÊA, 2012, p. 09.
23	  ANTUNES, 2012.
24	  CORRÊA, 2011, p. 19-20.
25	  ALMEIDA, 2012, p. 73-80, grifo do autor.
26	  LIVET, 2002.
27	  LIVET, 2002.
28	  ALMEIDA, 2012, p. 83.
29	  CASTORIADIS, 2002.
30	  FRANÇA; DORNELAS, 2014.

Referências
ALMEIDA, R. E. A performance dos públicos e a constituição social de valores: 

o caso Alberto Cowboy. In: FRANÇA, V. R. V.; CORRÊA, L. G. (Orgs.). Mídia, 
instituições e valores. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.

ANTUNES, E. Novos valores impressos. In: FRANÇA, V. R. V.; CORRÊA, L. G. (Org.). 

Mídia, instituições e valores. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.

BUTLER, J. Corpos que pesam: sobre os limites discursivos do “sexo”. In: LOURO, 

G. L. (Org.). O corpo educado: pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte: 

Autêntica, 1999. p. 151-172.

CASTORIADIS, C. As encruzilhadas do labirinto IV: A ascensão da insignificância. 

São Paulo: Paz e Terra, 2002.

CORRÊA, L. G. Mães cuidam, pais brincam: normas, valores e papéis na 

publicidade de homenagem. 2011. 305f. Tese (doutorado em Comunicação 

Social) – Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Universidade Federal 



207

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, 2011.

FRANÇA, V. R. V.; CORRÊA, L. G. (Org.). Mídia, instituições e valores. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2012.

FRANÇA, V. R. V.; DORNELAS, R. No bonde da ostentação: o que os rolezinhos estão 

dizendo sobre os valores e a sociabilidade da juventude brasileira? In: Encontro 

Anual da Compós, XXIII, 2014, Belém. Anais... Belém: Compós, 2014. Disponível 

em: <https://docs.google.com/file/d/0B3crw7lYdWqJSE5TcFl0WTdCT1k/edit>. 

Acesso em: set. 2014.

LIVET, P. As normas: Análise da noção, estudo de textos – Wittgenstein, Leibniz, 

Kelsen, Aristóteles. Trad. Fábio dos Santos Creder Lopes. Petrópolis: Vozes, 2009.

LIVET, P. Emotions et rationalité morale. Paris: PUF, 2002.

OGIEN, R. Le rasoir de Kant et autres essais de philosophie pratique. Paris; Tel 

Aviv: éditions de l’Éclat, 2003a.

OGIEN, R. Normas e Valores. In: CANTO-SPERBER, M. (Org.). Dicionário de ética e 
filosofia moral. São Leopoldo: Unisinos, 2003b.

RICŒUR, P. Tempo e narrativa: a intriga e a narrativa histórica. São Paulo: 

Martins Fontes, 2010.

TRINDADE, V. C. “Eu aumento, mas não invento”: Celebridades, valores e interesse 

público no TV Fama. 2008. 83f. Monografia (graduação em Comunicação Social), 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, 2008.



208

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

16.	 Representação 
	 Laura Guimarães Corrêa 
	 Fabrício José N. da Silveira

O conceito de representação é marcado por seu caráter complexo e 
polissêmico, a depender do campo de estudos no qual se inscreve 
(sociologia, antropologia, semiótica, linguística, psicologia, filosofia, 
história, entre outros).

Em muitas áreas do conhecimento, notadamente a filosofia e a semiótica, 
o termo representação liga-se à ideia de substituição. Diz-se, pois, de algo 
que está no lugar de alguma coisa que não se faz presente, que se mostra 
distante no tempo e no espaço. Sendo assim, é usado, na maioria das 
vezes, como sinônimo de signo.

A partir desse pensamento tem se consolidado a proposição de 
representações visuais como sínteses imagéticas (retratos, obras de arte, 
gravuras) alçadas como dispositivos miméticos para representar pessoas, 
grupos, culturas, povos, objetos e até ideias abstratas. De acordo com 
essa visada, chamada mimética ou reflexiva, a linguagem espelha algo 
que existe no mundo real. Não se trata aqui de mera cópia imitativa da 
realidade: a representação é também – e principalmente – uma operação 
de apropriação e de invenção a partir de elementos daquilo que é 
representado. Para tanto, as representações recorrem e fazem referência 
ao conjunto dos estoques de significado cujas propriedades técnicas 
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e estilísticas estão relacionadas a um modo particular de perceber e 
projetar esquemas, modelos e visões de mundo.

Entretanto, enquanto vocábulo portador de ambiguidades, representação 
também se refere, como o atesta Stuart Hall,1 ao processo pelo qual os 
membros de uma cultura usam a linguagem para produzir sentido. Sentido 
que, por sua vez, institui duas outras possibilidades interpretativas para 
o termo em questão: a) representar alguma coisa refere-se ao processo 
de descrevê-la, chamá-la à mente pela descrição, retrato ou imaginação, 
como por exemplo: “esta pintura representa o assassinato de Abel por 
Caim”; e b) representar também significa simbolizar, substituir. Por 
exemplo: no cristianismo, a cruz representa o sofrimento e a crucificação 
de Cristo. Nesse caso, a representação consiste na redução de uma 
complexidade, ou seja, apresenta-se como um modo de narrar/descrever 
o mundo. Como símbolo, trata-se de uma convenção socialmente 
compartilhada e uma das muitas possibilidades de se ler um signo.

Essas acepções, em seu conjunto, remetem para o potencial heurístico 
das representações, uma vez que se postam, segundo Roger Chartier, 
enquanto formulações ao mesmo tempo transmissoras de mensagens 
enunciadas claramente (que visam seduzir e convencer) e tradutoras de 
convenções partilhadas que permitem que elas sejam compreendidas, 
recebidas, decifráveis.2 Contudo, e para além disso, é preciso ter em mente 
que representar é também dar sentido ao mundo por meio da linguagem, 
pois “[...] é por meio dos significados produzidos pelas representações 
que damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos”.3

Nestes termos, destaca-se que a vertente que irá tomar a representação 
como uma espécie de cópia do real centraliza o foco em suas nuances 
estéticas e miméticas, relegando os traços axiológicos (no sentido de 
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normas e valores) e culturais a um segundo plano. Contrário a esse 
postulado, o conceito é utilizado pelo GRIS próximo às questões da 
linguagem que, por sua vez, não deve ser vista como um sistema fechado, 
estático; isso porque, as representações possuem, inevitavelmente, um 
caráter de indecidibilidade e de imprecisão, uma abertura para diferentes 
campos de sentido. Sendo assim, é premente observar que as práticas 
sociais são organizadas, influenciadas e conduzidas pelas representações, 
com efeitos práticos e reais. Como bem destacou Michel Foucault, as 
representações estão diretamente conectadas à produção do saber social 
historicizado e suas dimensões e consequências nas ideias de verdade e 
na circulação do poder.

Não por acaso o conceito representação se aproxima da ideia de imagem, 
e também, não por acaso, fala-se muito de ambos no interior das 
ciências humanas. Isso pode ser percebido de maneira clara no campo 
da Psicologia (os estudos sobre as representações sociais são um bom 
exemplo), na História (com as proposições da nova história e também 
com os estudos pioneiros da École des Annales), na Filosofia (em 
especial no campo da estética) e também na Sociologia (cujos estudos 
pioneiros de Durkheim alimentaram toda uma tradição de pensamento 
que se reverbera ainda hoje em pesquisas de antropologia urbana e da 
sociologia do imaginário).

Tomando como referência esse conjunto de disciplinas, tanto o conceito 
de representação quanto o de imagem têm sido tratados de forma 
abrangente pelos estudos comunicacionais. Naquilo que se refere às 
“representações”, elas podem ser tomadas, segundo Vera França, como 
sinônimo de signos, imagens, formas ou conteúdos de pensamento, 
atividade representacional dos indivíduos, conjunto de ideias 
desenvolvidas por uma sociedade.4 Em suma, tudo aquilo que, imbuído de 
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sentido e formalizado por alguma modalidade da linguagem, nos conecta 
e nos permite estabelecer relações com a cultura e com o mundo.

Essa possibilidade de conexão com a cultura e com o mundo é 
tratada de maneira distinta no próprio campo comunicacional. O 
olhar microssociológico irá pensar a representação como sinônimo de 
encenação – no termo original, performance – no sentido de (re)criação 
de um papel para si: “a própria vida é uma encenação dramática”.5 
Nessa modalidade de compreensão, que privilegia a acepção teatral 
da ideia de representação, o termo é definido como “[...] toda atividade 
de um indivíduo que se passa num período caracterizado por sua 
presença contínua diante de um grupo particular de observadores e 
que tem sobre estes alguma influência”.6 É por isso que, para Goffman, 
as representações se tornam capazes de ressaltar os valores oficiais 
comuns da sociedade em que se processa.

Nesse sentido é preciso apontar que os estudos de Durkheim sobre 
representações coletivas e suas atualizações promovidas por Serge 
Moscovici foram muito importantes para definir o conceito de 
representação utilizado pelo GRIS. As representações coletivas, para 
Durkheim, apresentavam-se como instâncias de valorização do simbólico 
coletivo tomadas enquanto princípio orientador da realidade social. 
Emanaria daí seu potencial sintetizador dos elementos dispersos no 
meio e na vida coletiva, cujo produto remeteria à natureza supraindividual 
do humano ao postar-se como instrumento de intelecção do mundo e 
de comunicação/coesão entre as razões individuais que nele coabitam, 
fazendo-se notar, assim, como formas estáveis da compreensão coletiva.

Já na visada proposta por Serge Moscovici, as representações sociais 
ligar-se-iam a formas de criações sociais imersas no domínio 
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das injunções políticas, culturais e históricas que caracterizam a 
modernidade. Nestes termos, a psicologia social moscoviciana reorienta 
a visada funcionalista dos pressupostos de Durkheim enfatizando que 
as estruturas representacionais não devem ser tomadas como unidades 
coesas que se legitimam por meio do seu poder de coerção, uma vez que 
emergem e se fazem notar no âmbito dos pontos de conflito instituídos 
e instituintes da própria cultura.

Assim, as representações não devem ser tomadas como dados ou 
entidades explicativas absolutas, mas como fenômenos que apresentam 
tensões e conflitos em suas estruturas e mecanismos internos. Essa 
formulação nos permite apontar que elas estão o tempo todo em 
movimento e em circulação na sociedade e são materializadas em 
imagens, textos, objetos e práticas dos sujeitos. Daí o motivo pelo qual 
apreendemos que as representações não são entidades/enunciados/
projeções estáticas, uma vez que são construídas e reconstruídas nas 
experiências e interações comunicativas entre pessoas e grupos, seja 
nas relações face a face ou por meio dos dispositivos midiáticos.

As representações que resistem à complexidade e à transformação 
podem ser chamadas de estereótipos, que apresentam como 
características principais o engessamento e a limitação de sentidos 
possíveis, tendendo a dicotomias redutoras e maniqueísmos. Dito dessa 
forma, por auxiliar a apreensão desse movimento de complexificação e 
transformação, o estudo das representações se apresenta como área 
de fundamental importância para o campo da comunicação, uma vez 
que as instâncias midiáticas, sejam estas o jornalismo, a publicidade, 
as narrativas ficcionais, estão constantemente oferecendo, reutilizando 
e se apropriando de representações imagéticas e textuais para construir 
seus discursos e promover a interação com seus públicos. Portanto, 
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para efeitos de definição conceitual, as representações se apresentam 
como “universos simbólicos que emergem em contextos interacionais 
[...] constituídas pelos sujeitos em suas práticas cotidianas, orientando 
formas de vida; ao mesmo tempo, as representações existentes 
reorientam a experiência humana, em um processo reflexivo”.7

Sendo assim, seja sob a forma de fotografias, clichês, frases prontas, 
provérbios ou gestos rituais, torna-se evidente que as representações 
da/na mídia falam da sociedade em que vivemos e nos contam 
sobre nós, sobre o outro, sobre quem somos, sobre como agimos, 
pensamos, sentimos. Esse não é um movimento unidirecional, mas 
marcado pela reflexividade, posto que imagens e representações “são 
produzidas no bojo de processos sociais, espelhando diferenças e 
movimentos da sociedade”.8

Tributários desse olhar interpretativo, e em decorrência das referências 
pragmáticas, praxiológicas e microssociológicas que sustentam 
as pesquisas desenvolvidas pelo GRIS, os conceitos de imagem e 
representação, quer no plano teórico, quer no plano metodológico 
se reportam a uma perspectiva “macro”, cujos referenciais histórico-
culturais indicam e modulam distintas possibilidades elucidativas para 
uma mesma realidade/situação sociocomunicativa.

Notas
1	  HALL, 1997.
2	  CHARTIER, 1993, p. 407.
3	  WOODWARD, 2000, p. 17.
4	  FRANÇA, 2004, p. 14.
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5	  GOFFMAN, 2004, p. 71.
6	  GOFFMAN, 2004, p. 29.
7	  SIMÕES, 2010, p. 13.
8	  FRANÇA, 2004, p. 19.
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17.	 Sociabilidade 
	 Vera Veiga França

O conceito de sociabilidade remete inicialmente aos trabalhos do 
sociólogo alemão G. Simmel (1858-1918), de forma particular ao texto 
“Sociabilidade: exemplo de sociologia pura ou formal” (publicado em 
1917). Sua apropriação, por meio da leitura de outros autores, vem 
apresentando matizes e configurando um sentido mais aberto, dizendo 
respeito à forma (formato) das relações sociais, às dimensões estéticas e 
sensíveis que atuam na sua conformação.

Simmel apresenta a sociabilidade como “forma lúdica da socialização”.1 Na 
sociologia clássica, “socializar” diz respeito ao processo de aprendizado da 
vida social, processo de imposição de padrões sociais à conduta individual. 
A leitura de Simmel é distinta; para ele, a socialização se refere às inúmeras 
formas por meio das quais os indivíduos e grupos, impulsionados por 
interesses diversos (econômicos, religiosos, afetivos) se constituem 
em uma “unidade” onde esses interesses podem ser realizados.2 Na 
perspectiva do sociólogo, a sociedade “representa globalmente a ação 
recíproca dos indivíduos que a compõem”,3 ou seja, a sociedade são os 
indivíduos agindo/interagindo juntos; a socialização, por sua vez, nomeia o 
processo de ajustamento, de justaposição que se realiza para a construção 
dessa vida comum. O conceito guarda assim um caráter negocial, exprime 
a dinâmica de associação, ou “sociação”, como prefere Maffesoli,4 para falar 



217

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

do societal em ato, da urdidura que constrói a vida social. A sociedade não 
é senão o resultado dos arranjos e laços estabelecidos entre indivíduos e 
grupos para atender a suas necessidades.

Ao falar das ações recíprocas, desses processos agregativos, Simmel 
promove uma distinção entre conteúdos (interesses perseguidos pelos 
indivíduos) e formas (maneiras pelas quais os indivíduos se organizam 
em torno da obtenção desses conteúdos). As formas modelam e dão 
concretude aos interesses, que se constituem na sua matéria-prima. O 
casamento, por exemplo, é uma forma institucionalizada de diferentes 
maneiras nas várias sociedades que tanto atende às necessidades 
afetivo-sexuais dos parceiros como organiza a procriação; as relações 
econômicas, o comércio, ou as relações de trabalho organizam as 
necessidades de sobrevivência e de troca de bens e serviços entre 
os indivíduos em uma sociedade. E assim se dá com as diferentes 
necessidades sentidas pelos membros de uma sociedade.

Com o passar do tempo e a consolidação da vida coletiva em uma 
sociedade, as diferentes formas se cristalizam, se tornam disponíveis 
socialmente e conquistam vida própria – passam a existir por elas 
mesmas. É aí que aparece a sociabilidade – que ele chama de “forma 
lúdica da socialização” – ou “forma pura”, uma forma marcada pela 
inexistência de fins práticos, e que “não quer senão existir enquanto 
relação”.5 Domínio da forma, inscrição no terreno da sensível, dos afetos, 
das emoções, a sociabilidade é marcada por um caráter lúdico e estético.

Tomada em sentido estrito, ela se distancia das relações formais da 
sociedade, estas últimas marcadas por interesses e condicionadas à 
obtenção de algum resultado. Frente a outras relações “funcionais”, 
a sociabilidade é da ordem da gratuidade; ao lado de relações 
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econômicas, políticas, eróticas, religiosas, ela circunscreve o domínio 
do festivo, da “conversa jogada fora”. Dentro do campo da sociabilidade, 
os indivíduos se comprazem em estabelecer laços, e esses laços têm 
em si mesmos sua razão de ser.

Alguns autores enfatizam e se detêm nesse caráter lúdico da sociabilidade, 
como é o caso de Maffesoli (1985), para quem a sociabilidade (que ele 
nomeia “socialidade”, para bem marcar sua distinção) se refere à força vital 
de agregação, à atração do outro. Para ele, a socia(bi)lidade se opõe ao 
político (pelo menos às relações cristalizadas da política, à sua dimensão 
institucional), e se remete às relações anárquicas, contraditórias e 
fusionais que cimentam a criação da comunidade e impulsionam as 
diferentes formas de agregação. Enquanto as relações sociais formais 
estão fundadas em fins pragmáticos e no racional, a socia(bi)lidade é da 
ordem do afetivo, do sensível, do efêmero, ele diz.

Esta interpretação, ainda que bastante fiel ao sentido simmeliano, 
redunda, porém, numa visão fragmentada da vida social, tensionada 
e dividida entre relações formais, duras, empobrecidas, e relações 
sensíveis, dinâmicas, criativas. Podemos, no entanto, seguir um 
outro caminho, resguardando e acentuando o caráter relacional da 
perspectiva de Simmel, sua recusa das visões totalizadoras do social, 
e seu foco na tensão entre formas de sociação e experiências vividas. 
É possível retomar e alargar seu conceito de sociabilidade, retendo dele 
a dimensão estética, sensível e inventiva que permeia as diferentes 
formas de relacionamento humano e social. Por esse caminho, o 
conceito não se restringe a um tipo específico de relação, mas se torna 
ferramenta para explorar aspectos e camadas que compõem quaisquer 
relações e conformam o estar-juntos humano.
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Enveredando por este caminho, é possível ler na sociabilidade um convite a 
pensar, nas diversas situações vividas socialmente, e inclusive no seio das 
relações formais e racionais, uma dimensão sensível e espontânea, onde 
a relação se impõe e ganha existência para além de seus objetivos, em 
que formas institucionalizadas sofrem torções e modificações, conteúdos 
são revistos e finalidades são alteradas. A sociabilidade, assim, diz 
respeito ao movimento em que as formas são criadas e recriadas no seio 
das interações; são superiores mas também submissas aos indivíduos.6 
Existem socialmente (antecedem e orientam as interações), porém se 
modificam no momento de sua execução e no movimento tomado pela 
interação, marcadas pela situação e pela iniciativa dos indivíduos.

É neste sentido que podemos entender a frase de Simmel “toda 
sociabilidade não é senão um símbolo da vida”;7 é um símbolo, um jogo, 
uma construção, por meio da qual a vida (aquilo que é “jogado” no jogo 
– nossa própria existência) se renova e é atualizada. Ela é uma obra 
estilizada tecida com os fios que a ligam ao real.

Comunicação e sociabilidade

Mas qual é, afinal, a relação entre comunicação e sociabilidade? Como foi 
visto, as formas se realizam e se desenvolvem no seio das interações – 
e interações são ações sociais marcadas pela reciprocidade, pela mútua 
afetação dos indivíduos participantes ainda que não necessariamente 
de uma maneira proporcional. É a linguagem, a presença do simbólico, 
que permite e instaura a dinâmica de reciprocidade e o movimento/
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desdobramento do processo interativo. Ora, essa interação mediada pelo 
simbólico é exatamente a comunicação. Esta compreensão nos indica 
que as interações comunicativas (a comunicação) tanto se realizam a 
partir de modelos e formas instaurados na sociedade como constituem 
esse momento em que as formas são atualizadas e recriadas. Aquilo 
que chamamos (entendemos como sociabilidade) “atravessa”, portanto, 
a conformação das relações comunicativas e nos permite perceber suas 
várias dimensões.

A contribuição do conceito de sociabilidade nos estudos comunicativos 
nos oferece um outro caminho para pensar a relação comunicação-
sociedade. Desfazendo a dualidade comunicação e sociedade, o conceito 
nos lembra de que a comunicação é instância de realização do social; que 
ela se dá no seio das configurações estruturais da sociedade (das relações 
estabelecidas), mas é também momento de realização e de recriação 
do social (“momento de potência”, conforme Maffesoli). Recuperando 
a inspiração da perspectiva simmeliana, pensar a dinâmica das formas 
relacionais nos processos comunicativos é atentar para a presença de 
outras lógicas que atuam nesses processos, para além da realização 
de interesses específicos; é dar-se conta de uma dimensão da ordem 
do espontâneo, do sensível, do efêmero que permeia as relações e lhes 
conferem singularidade.

Juntar comunicação e sociabilidade, assim, permite analisar a 
configuração móvel das interações comunicativas, apreender a dinâmica 
das formas (da formatação) incidindo na natureza da relação que se 
estabelece e da significação que é produzida; em síntese, perceber a 
inscrição dos processos comunicativos no seio de uma sociabilidade e de 
um terreno cultural específico. Em uma pesquisa sobre o jornal Estado 
de Minas, nos anos 1990,8 analisei o quanto a fala do jornal – a maneira 



221

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

como ele se dirige e se relaciona com os leitores e como ele lê a realidade 
– é inscrita no terreno de uma sociabilidade mineira mais tradicional 
(banhada por aquilo que alguns autores chamaram de “mineiridade”). 
Em nossos dias, a criação de novas mídias e as profundas modificações 
na realidade midiática contemporânea estimulam a investigação da 
maneira como essas mídias realizam e reestruturam as relações entre os 
membros da sociedade, ensejando a criação de “novas” sociabilidades. 
Atente-se para o Facebook, por exemplo, e para a forma mais próxima 
e aberta, como, nesse espaço, indivíduos se dão a ver e estabelecem 
trocas e relacionamentos, em comparação com a época das trocas de 
correspondência postal e dos diários íntimos. A diferença é enorme, e 
muito há que se analisar nesses diferentes padrões de sociabilidade, 
nas inúmeras dimensões que se inscrevem em um e outro modelo. 
São apenas breves exemplos de como a sociabilidade contribui com os 
estudos comunicacionais.

Em síntese: o leque de questões suscitadas/trazidas pelo conceito de 
sociabilidade é grande, e é fértil, razão pela qual esse é um dos conceitos 
articuladores de nosso grupo de pesquisa, o GRIS – Grupo de Pesquisa 
em Imagem e Sociabilidade.

Notas
1	  Em algumas traduções o termo alemão aparece diretamente como “sociação”, para bem 

distinguir a ênfase do autor.
2	 SIMMEL, 1991, p. 122. As referências aqui utilizadas se remetem à versão francesa de Simmel 

(1991), numa tradução nossa para o português. Uma versão brasileira do mesmo texto pode 
ser encontrada em Morais Filho, 1983.

3	  SIMMEL, 1991, p. 121, tradução nossa.
4	  MAFFESOLI, 1984.
5	  SIMMEL, 1991, p. 169, tradução nossa.
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6	  MAIA, 2002.
7	  SIMMEL, 1991, p. 135, tradução nossa.
8	  FRANÇA, 1998.
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18.	 Sujeito 
	 Ângela Salgueiro Marques

A noção de sujeito pode ser abordada a partir de diferentes enfoques, 
em diferentes campos do saber, mas há uma constante em associar a 
constituição do sujeito à linguagem, ao discurso, à lei (normas) e à ética. 
De modo geral, a abordagem que Michel Foucault1 confere à constituição 
do sujeito tem se configurado como base para grande parte das pesquisas 
em Comunicação. Interessa a ele investigar como processos de relações 
de poder incidem sobre os indivíduos em dois movimentos imbricados: 
a objetivação (produção de corpos dóceis e facilmente localizáveis em 
registros discursivos, temporais e espaciais) e a subjetivação, que produz 
sujeitos a partir de relações de força que engendram tanto a sujeição 
quanto a resistência. Ao afirmar que o poder existe em feixes de relações de 
força, ele destaca menos sua função proibitiva e inibidora e mais seu papel 
de incitar, incentivar, fazer falar.2 Tais relações produzem discursos que ora 
contribuem para a ação criativa e autônoma dos sujeitos, ora os subjuga 
de maneira disciplinar e coercitiva. É importante lembrar que o sujeito 
foucaultiano não se constitui fora da ordem do discurso, que estabelece 
uma divisão entre aqueles que podem falar e aqueles que não podem, 
aqueles que podem “aparecer” no espaço público e aqueles que nele não 
conseguem se constituir como interlocutores visíveis e valorizáveis.3

Assim, discursos constituem sujeitos e objetos, organizando o mundo 
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social de maneira que informam as práticas sociais e que estabelecem 
procedimentos de classificação, ordenação e distribuição. Essas práticas 
sociais constituem formas de subjetividade a partir das quais é dado 
aos sujeitos o que pode ser percebido como “forma racional” que dirige 
quem são e o que fazem. O indivíduo que se expressa discursivamente 
constitui-se como sujeito ao alcançar status de interlocutor, ao criar 
e integrar uma cena polêmica enunciativa na qual o que está em jogo 
não é unicamente a reivindicação de identidades, mas a identificação 
de posições de sujeito pelas quais o indivíduo transita, encontrando a si 
mesmo nos hiatos entre nomes, visibilidades, ditos e não ditos. Ao falar, 
indivíduos se tornam sujeitos perpassados por linhas de força que, ao 
se entrecruzarem, colocam em contato dinâmicas de assujeitamento e 
de subjetivação. Os discursos, segundo Foucault são submetidos a uma 
forma de controle que determina as condições de seu funcionamento, 
de modo a impor aos indivíduos que os pronunciam um certo número de 
regras, consequentemente não permitindo acesso universal a eles.4

Tendo em vista essas considerações, serão apresentadas duas 
abordagens que associam sujeito, linguagem e política: uma que se 
preocupa com o processo de subjetivação a partir do qual o sujeito não 
precede a linguagem (e nem a utiliza como instrumento para alcançar fins 
ou acordos), mas é constituído no jogo de discursos e cenas discursivas 
polêmicas que o precedem, e que por ele podem ser modificadas 
(perspectiva que une ética e estética, alimentada pelas reflexões, por 
exemplo, de Foucault e Jacques Rancière). A segunda abordagem, por sua 
vez, privilegia o sujeito como aquele que, de posse da linguagem, produz e 
negocia entendimentos acerca do mundo e de questões que o interessam 
(perspectiva transcendental, sustentada, por exemplo, por Habermas).
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Subjetivação política em 
Michel Foucault e Jacques Rancière

Para Foucault,5 o sujeito nunca está simplesmente dado, pois o próprio 
conceito de sujeito precisa ser pensado como produto de discursos da 
filosofia e ciências humanas, ou seja, uma posição produzida a partir de 
relações de poder. Segundo ele, tornar-se sujeito significa ocupar um lugar 
(ou vários lugares) a partir do qual se pode exercer vontade e intenção, 
implica então a capacidade de agir diante de constrangimentos de poder, 
ao mesmo tempo, implica também tomar o poder como condição de 
possibilidade para a liberdade dos indivíduos. Para que tal condição funcione 
é necessário atrelar aos modos que o governo utiliza para estruturar as 
ações dos indivíduos, os modos de relação que esses indivíduos estabe
lecem consigo mesmos. Por exemplo, se os indivíduos se autoflagelam, 
mortificam-se em exercícios de humildade, desapego e aniquilação da 
forma do “si”, fica mais fácil disseminar a obediência. A forma de poder que 
transforma os indivíduos em sujeitos, para Foucault,6 é aquela que favorece 
uma ligação destrutiva a si mesmo, garantindo a submissão aos outros. 
O sujeito, enredado em relações discursivas de poder, se constitui por 
meio delas e se submete a elas, numa constante tensão entre operações 
conectadas e indissociáveis: assujeitamento e subjetivação, dominação e 
passividade; subjugação e autonomia; ação e resistência.

Se, por uma lado, não há sujeito (nem comunidade) sem normas, de 
outro, reduzi-lo e reduzir suas experiências ao âmbito da normatividade 
significaria uma adequação perfeita à regulação institucional e estatal. 
A subjetivação se caracteriza, nos estudos de Foucault, a partir dos 
procedimentos por meio dos quais um indivíduo se “apropria de si”, 
transformando-se em sujeito de suas próprias práticas e construindo a si 
mesmo a partir de uma perspectiva ética que se busca distanciar-se das 
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regulações e normatividades do Estado.

Esse entendimento de subjetivação é descrito por meio de noções como 
“cuidado de si” e “técnicas de si”, que Foucault apresenta para enfatizar 
a capacidade que os indivíduos possuem de “efetuar, por si mesmos, 
um certo número de operações sobre o seu corpo, sua alma, seus 
pensamentos e condutas de modo a produzir neles uma transformação”.7 
Um sujeito pode ser produzido a partir de relações de poder quando 
conhece a fundo as “técnicas de si” e, ao mesmo tempo, constrange sua 
utilização. Ainda assim, o sujeito foucaultiano é aquele que possui uma 
vida capaz de condutas, de ações e de utilizações criativas e subversivas 
das técnicas de si: ele é considerado como “campo de possibilidade, 
campo de ação para uma multiplicidade de condutas a serem inventadas 
[...] trata-se sempre de gestos, maneiras, modos, variações, resistências, 
por minúsculas que pareçam, ou inaparentes que sejam”.8

Seguindo Foucault, a questão da subjetivação para Jacques Rancière 
não está na concepção da prática linguística, do domínio e do uso da 
linguagem para a produção de acordos e consensos, mas na concepção 
do ato de interlocução e de suas condições.9 Usamos a linguagem para 
comunicar, deliberar e julgar, mas nossa natureza política está no fato de 
que somos constituídos pela linguagem e não preexistimos a ela e aos 
discursos, que tecem linhas de força e lugares de sujeito que a eles impõe 
nome, pertencimento e ocupação.

Ao sujeito é dado um nome definido pela partilha (pelo tomar parte) de 
tempos e espaços, tanto na sua forma de ação quanto na passibilidade 
correspondente a essa ação. De acordo com Rancière,10 se há algo de 
próprio na política, ele consiste na relação, que não é uma relação entre 
sujeitos, mas entre dois termos contraditórios que definem um sujeito: 
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um nome que o classifica dentro de uma ordem excludente e outro nome 
que o toma em sua singularidade e pluralidade. Com isso, Rancière quer 
dizer que quando um sujeito corresponde a apenas um nome, ele se dilui 
sob o controle de uma ordem consensual. Mas quando um sujeito se 
percebe entre vários nomes, atravessado por um excesso de palavras, 
fica mais difícil controlá-lo, classificá-lo, atribuir-lhe apenas um lugar, 
uma visibilidade e um rosto.

A subjetivação em Rancière nomeia tanto o processo de se tornar sujeito 
quanto o processo político de nomear constrangimentos de poder e 
injustiças: ela torna visível o hiato entre a identidade de alguém dentro 
da ordem consensual dada (na distribuição de papéis, lugares e status) 
e uma certa demanda de subjetividade por meio da ação política. Sob 
esse aspecto, Rancière ressalta que, por subjetivação entende-se “a 
produção, por uma série de atos, de uma instância e de uma capacidade 
de enunciação que não eram identificáveis em um campo de experiência 
dado, cuja identificação está ligada à reconfiguração do campo da 
experiência”.11 Se o processo de subjetivação política redefine o campo 
da experiência que outorgava ao indivíduos uma identidade pré-definida, 
devemos nos indagar acerca de como se dá essa redefinição.

Ao afirmar que um sujeito político não é um grupo que toma consciência 
de si mesmo, Rancière deseja reforçar como a subjetivação une e 
separa identidades, funções, reconfigurando a experiência. Segundo 
ele, a subjetivação produz cenas polêmicas nas quais não mais há 
uma correspondência exata entre nomes e indivíduos.12 Se a ordem 
discursiva prevalecente oferece apenas um nome para um indivíduo, 
assujeitando-o e dificultando a emergência de sua pluralidade e de 
sua capacidade de ação, a criação de cenas polêmicas visa permitir a 
emergência do sujeito por meio da linguagem.
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Dito de outro modo, a subjetivação política diz respeito a 
“desidentificações”: a rupturas com uma ordem discursiva que oferece a 
cada pessoa um lugar atrelado à uma identidade. A subjetivação política 
não é o “reconhecimento de” ou o gesto de “assumir uma identidade”, 
mas o desligamento com essa identidade, a produção de um hiato 
entre a identidade da ordem vigente e uma nova subjetividade política. 
A subjetivação não identitária em Rancière, ou desidentificatória, 
concerne a uma figura política coletiva, problematizando o processo 
de universalização de atores, em situações de luta particulares, 
constituindo um sujeito plural, coletivo, não redutível à demanda de 
uma comunidade de sujeitos pré-identificados (por meio das categorias 
de classe, raça, sexo, ou pelas categorias socioprofissionais). É um tipo 
de subjetivação que envolve o jogo de enunciação e a forma como os 
indivíduos aparecem na cena pública.13

Por isso, a subjetivação traz os sujeitos para uma cena na qual a política 
interrompe a ordem policial. Os sujeitos não existem antes fora da 
política, mas passam a existir através da política – um aparecer que 
não pode ocorrer fora da linguagem, nem fora de cenas dissensuais.14 
Rancière15 deixa claro que, para entrar na troca política é preciso 
inventar a cena na qual palavras ditas se tornam audíveis, objetos se 
tornam visíveis e indivíduos podem ser reconhecidos. Essa atividade de 
invenção nos permite falar de uma poética da política, de um desafio à 
oposição entre falantes legítimos e ilegítimos.16

Rancière menciona Foucault ao sugerir que as cenas polêmicas, espaços 
que forçam a emergência de uma contradição entre a lógica consensual 
dos discursos estabelecidos e a ação política inventiva, não precisam e 
não deveriam descrever somente casos em que as partes em diálogo 
estejam já aparentemente presentes (em uma menção crítica à postura 
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de Habermas). Às vezes a batalha discursiva da política democrática 
ocorre antes da “aparência” do sujeito em cena, ou seja, essas cenas 
polêmicas são produzidas em um nível mais amplo, no nível do discurso 
que deveria preceder a emergência do indivíduo como sujeito.

Apesar das perspectivas de Foucault e Rancière se aproximarem em vários 
pontos, é preciso lembrar aqui algumas de suas diferenças.17 Enquanto 
Rancière afirma que a ética18 neutraliza a política e a emergência do 
sujeito político, Foucault constrói uma abordagem ética da subjetivação, 
apostando em uma apropriação criativa de si, na qual os sujeitos são 
capazes de dirigir suas condutas e posicionamentos sociais.

Assim, para Rancière, “a ética significa a constituição de uma esfera 
indistinta na qual não só a especificidade das práticas políticas e 
artísticas se dissolvem, mas também o que é formado no seio da velha 
moralidade: a distinção entre fatos e leis, entre aquilo que é e aquilo 
que deveria ser”.19 Nesse sentido, ele afirma que “a comunidade política 
tende a ser transformada em uma comunidade ética, que junta povos e 
partes singulares em um único povo que é supostamente contado como 
igual”.20 Dito de outro modo, a comunidade ética e consensual é aquela 
que partilha o comum de forma não litigiosa, mas sim unificadora. Essa 
comunidade também é saturada, um corpo coletivo com seus lugares e 
funções alocados de acordo com competências específicas (e desiguais) 
de grupos e indivíduos, sem espaço para excessos.

Em Rancière, a subjetivação refere-se à desidentificação, à separação 
dos seres de si mesmos e de sua identidade. Já em Foucault, a ética do 
cuidado de si não se dissocia de uma ética do cuidado com a comunidade. 
A subjetivação apresentada por Foucault nos oferece a produção de um 
sujeito, de uma individualidade que tem a si mesma enquanto sujeito 
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ético de sua própria existência.21

Ambas essas proposições acerca de modos de subjetivação se 
distanciam e se contrapõem à reflexão habermasiana sobre o sujeito 
e sua existência política por meio do uso racional da linguagem para a 
busca do entendimento.

Sujeito político em Habermas

A reflexão acerca do sujeito racional em Habermas22 aparece em 
contraponto àquelas discutidas acima, mas permanece central para 
pesquisas em Comunicação e Política. Essa reflexão tem como dimensão 
central a ideia de que a construção concomitante da sociedade e do 
sujeito seria possível graças ao trabalho da linguagem que, utilizada 
para o esclarecimento recíproco de pontos de vista, permite uma 
forma de diálogo mais elaborada (discursiva), articulada por meio da 
troca de argumentos que se embasam em premissas passíveis de 
serem compartilhadas e defendidas publicamente. E, nesse movimento 
reflexivo, as ligações entre contexto de interação, linguagem e indivíduos 
substituem o confronto direto do homem com o mundo, revelando que 
as respostas e argumentos subjetivos são examinados por meio da 
justificação pública e recíproca obtida na comunidade de comunicação. A 
justificação seria a ponte entre a experiência subjetiva e a transparência 
intersubjetiva, sobretudo quando se trata de melhor entender e/ou 
solucionar problemas de natureza coletiva. Para que essa conexão se 
estabeleça é necessário, segundo Habermas, seguir determinados 
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princípios normativos no decurso da interação discursiva.

Habermas afirma, portanto, que o indivíduo se constitui na ação 
discursiva e, nessa mesma prática produz, molda e modifica o contexto 
social. A constituição do sujeito na teoria habermasiana implica que, de 
um lado, ele deve buscar sua emancipação e autonomia por meio da 
prática do discurso e da justificação pública e, ao fazer isso, ele passa 
a contribuir para o progresso moral coletivo. Entretanto, de outro lado, 
críticos de Habermas apontam que a busca da autonomia política 
via justificação pública nos leva a pressupor a existência de atores 
moral e linguisticamente competentes sem nos revelar o delicado e 
demorado processo de desenvolvimento de habilidades comunicativas, 
expressivas e cognitivas que leva o sujeito a posicionar-se diante de 
outros, a elaborar e proferir argumentos com segurança e desenvoltura, 
a justificar e defender tais argumentos quando questionado. Além 
disso, as estruturas institucionais, políticas e culturais, que deveriam 
oferecer oportunidades de desenvolvimento e aprimoramento dessas 
habilidades são perpassadas por assimetrias de poder e coerções pouco 
tematizadas por Habermas.23

O sujeito habermasiano é resultado de um duplo movimento de 
autorrealização: o primeiro é o da busca de uma autocompreensão 
ética, que coloca o sujeito constantemente em relação a uma segunda 
pessoa, uma vez que o sujeito (e seu projeto de vida) tem necessidade da 
confirmação pelo outro, seja ele um parceiro concreto ou possíveis em uma 
interação. O segundo movimento abrange a emancipação alcançada pelo 
desenvolvimento da autonomia política e de habilidades comunicativas 
de exposição argumentativa e justificação públicas. Habermas não trata 
a autonomia como algo dado aos indivíduos, nem como um pressuposto 
lógico ou uma pré-condição empírica para a democracia. Ele a vê como 
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uma possibilidade de desenvolvimento do sujeito que está associada às 
relações sociais vistas sob o aspecto das capacidades humanas para a 
autorreflexão. O sujeito autorreflexivo é capaz de, primeiro, olhar para a 
sua trajetória de vida como algo que possui continuidade, permitindo-o 
projetar objetivos futuros e organizar o presente tendo em vista tais 
objetivos. E, segundo, ele é capaz de fazer “um exame crítico de si mesmo 
e dos outros, de se engajar em processos de troca de razões e chegar a 
julgamentos que defende através de argumentos”.24

De um lado, o sujeito se desenvolve e se autocompreende a partir de 
reconhecimentos recíprocos por meio dos quais os indivíduos definem 
suas identidades. Assim, o ponto de vista da reciprocidade pertence ao 
conhecimento interativo dos sujeitos falantes e agentes. De outro lado, 
o sujeito busca emancipação por meio da construção da autonomia, 
que depende da participação na interação linguística e requer o 
reconhecimento recíproco das identidades dos falantes. Não podemos 
deixar de salientar que a conquista da autonomia política, em seu viés 
relacional, depende de componentes externas aos sujeitos, ou seja, de 
dimensões comunicativas, sociais e institucionais que, consideradas 
as assimetrias de poder e de discurso, os permitam participar da vida 
pública, sendo respeitados, ouvidos e considerados.

A questão da formação do sujeito político em Habermas envolve, de 
um lado, a busca pelo autoconhecimento e pela autorrealização via 
constituição da identidade e autonomia política e, de outro, a tensão que 
se estabelece entre o desenvolvimento de capacidades comunicativas 
e os constrangimentos (institucionais, simbólicos, políticos, econômicos 
etc.) que minam as possibilidades de transformação do sujeito 
em interlocutor paritário, moralmente digno de ser considerado e 
reconhecido como cidadão. O fato desses constrangimentos serem 
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capazes de impedir que as pessoas se tornem interlocutores deriva 
não apenas da dependência econômica e da dominação política, mas 
também da “internalização do direito que se tem de falar ou de não 
falar, da desvalorização do estilo de discurso de alguns indivíduos e da 
elevação de outros”.25 Nesse sentido, o que talvez não esteja claro na 
abordagem habermasiana é o processo por meio do qual um sujeito 
ordinário se torna “interlocutor”, se sente capaz de tomar a palavra e de 
integrar uma deliberação pública.

Notas
1	 FOUCAULT, 1995; 2009.
2	 Ver FONSECA, 2003.
3	 O discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas 

aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar. [...] O discurso está 
ligado ao exercício do poder, da dominação e da exclusão, ao modo como o saber é aplicado em 
uma sociedade, como é valorizado, distribuído, repartido e atribuído. (FOUCAULT, 2009, p. 10; 17).

4	 As coerções do discurso selecionam os sujeitos que falam de modo que “[...] ninguém entrará 
na ordem do discurso se não satisfizer a certas exigências e se não for, de início, qualificado 
para fazê-lo. Mais precisamente: nem todas as regiões do discurso são igualmente abertas 
e penetráveis; algumas são altamente proibidas (diferenciadas e diferenciantes), enquanto 
outras parecem estar à disposição de cada sujeito que fala” (FOUCAULT, 2009, p. 37).

5	 FOUCAULT, 2009.
6	 FOUCAULT, 1995.
7	 FOUCAULT, 1984, p. 785.
8	 PELBART, 2013, p. 232. Ainda segundo Pelbart: “A subjetivação aparece, assim, como uma 

modalidade de exercício do poder sobre a vida, na medida em que convoca um trabalho sobre 
si, entendido esse si não propriamente como uma instância substantiva, personológica ou 
universal, situada por trás do sujeito, ou um núcleo imutável, mas como uma potencialidade 
relacional, uma zona de constituição da subjetividade” (PELBART, 2013, p. 232).

9	 Ver CHAMBERS, 2013.
10	 RANCIÈRE, 2010a.
11	 RANCIÈRE, 1995, p. 59.
12	 “A lógica da subjetivação política não é jamais a simples afirmação de uma identidade, ela 
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é sempre, ao mesmo tempo, a negação de uma identidade imposta por um outro, fixada 
pela lógica policial. A polícia deseja nomes exatos, que marquem para as pessoas o lugar 
que ocupam e o trabalho que devem desempenhar. A política, por sua vez, diz de nomes 
‘impróprios’ que apontam uma falha e manifestam um dano.” (RANCIÈRE, 2004, p. 121).

13	 Ver TASSIN, 2012.
14	 Ver CHAMBERS, 2005
15	 RANCIÈRE, 1995.
16	 Ver RANCIÈRE, 1995.
17	 Ver TASSIN, 2012; LAZZARATO, 2014.
18	 Ao falar sobre uma guinada ética da política, Rancière (2010b) aponta a ética responsável por 

afastar o dissenso e estabelecer a identificação de todas as formas de discursos e de práticas sob 
o mesmo ponto de vista indistinto: o ponto de vista consensual. O consenso, segundo ele, não 
deixa que surjam intervalos entre o vivido e a norma: ele força uma coincidência entre ambos.

19	 RANCIÈRE, 2010b, p. 184.
20	 RACIÈRE, 2010b, p. 189.
21	 Ver TASSIN, 2012.
22	 HABERMAS, 2010.
23	 Ver KOHN, 2000.
24	 WARREN, 1995, p. 172.
25	 YOUNG, 2001, p. 370.
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ELTON ANTUNES

Teses 
Rennan Lanna Martins Mafra 
Vestígios da dengue no 
anúncio e no jornal: dimensões 
acontecimentais e formas 
de experiência pública 
na (da) cidade. 2011.

Dissertações 
Ana Carolina Silveira Fonseca 
Entre a visibilidade dos 
fenômenos e a invisibilidade 
dos casos, um texto profético: 
o boletim Prioridade Absoluta 
e a escrita jornalísticas 
dos direitos da criança e 
do adolescente. 2012.

Jurandira Fonseca Gonçalves 
Ciência e Comunicação: 
representações e 
apropriações. 2013.

Eliziane Consolação Lara 
Entre casos comovente 
e noticiário cotidiano: (in)
visibilidades engedradas pela 
cobertura da violência contra 
crianças e adolescentes em 
três jornais mineiros. 2013.

Trabalho de Conclusão de curso
Luís Afonso Cunha 
Cidade em revista: estudo 
sobre a representação de Belo 
Horizonte na Veja BH. 2013.
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Júlia Soares Marques 
Um sopro: vidas no Lar 
Maria Clara. 2013.

Maria Lúcia de Almeida Afonso
Memórias pequeninas: 
sobre jornalismo, biografias 
e memória. 2013.

Matheus Magalhães 
Cordeiro Coutinho
A realidade que não 
se vê: História de três 
ocupações urbanas em 
Belo Horizonte. 2011.

Anna Carolina Pereira de Aguiar
Por trás do papel: a 
cobertura de moda em 
grandes eventos. 2011.

Filipe Motta
Recortes avulsos: impressões 
de um trainee da casa 
pastilhada. 2010.

Raquel de Almeida Freitas
Índices de interatividade: 
um estudo comparativo 
entre o webjornalismo no 
Brasil e na França. 2010.

Marina Motta
Meu filho é especial, e agora? 
Editoria de educação especial 
em revistas para pais. 2010.

Terencio de Oliveira 
Ribeiro de Pinho 
Memofônica: a memória 
musical de 1958 a 1999. 2009.

Priscila Brito Marcelino
Tudo o que importa: o Brasil, o 
pop e a Rolling Stone. 2008.

Bruna Saniele Freitas
Mulheres presas: livro 
reportagem. 2008.

Eliziane Lara; Fernanda Santos; 
Flávia Reis; Luisa Naves
Realejo: a experiência 
de produzir uma revista 
para pessoas com 
deficiência visual. 2006.

Naiara Magalhães do Carmo
Oficina produção de jornais 
escolares: investigação de uma 
metodologia de capacitação de 
professores de séries iniciais 
do ensino fundamental em 
educomunicação. 2006.
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Liana Caldeira
Jornalista e cidade. 1999.

Maurício Guilherme Silva Júnior
Ética e jornalismo. 1999.

Cynthia Cristina de Souza
Ciclo, Projeto editorial 
de Revista para Terceira 
Idade. 1999.

Mônica Ramos
Trens de Minas. 1999.

Clarissa Furtado
Ciclo, Projeto editorial 
de Revista para Terceira 
Idade. 1999.

José Luiz Ernesto Coelho
O vestibular 98 da UFMG 
na www. 1998.

Iniciação Científica
Erika Horta
A trajetória e o desempenho do 
egresso do curso de Comunicação 
Social da UFMG no mercado de 
trabalho: 1986-1996. 2000.

LAURA GUIMARÃES CORRÊA

Trabalho de Conclusão de curso
Rebeca Heringer Lisboa de Castro
É impossível comer um só? 
Publicidade, embalagem e 
conteúdo dos salgadinhos 
Elma Chips. 2013.

Marcela Santos
É obra da Copa! Um projeto 
de antipropaganda para a 
Copa do Mundo 2014. 2013.

Valquíria Lopes Rabelo
Coleção particular, Cosac Naify: 
comunicação e design em 
produtos editoriais. 2012.

Juliana Batista dos Santos
Falem mal, mas falem 
de mim: crítica amadora, 
estratégias de divulgação 
e premiação na indústria 
cinematográfica. 2012.

Ana Flávia de Oliveira
Teorizando a prática: sexo 
como entretenimento 
e diversão. 2011.
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Caio Couto Pereira
“Os mandamentos da água”: 
proposta de publicações 
educativas para crianças. 2011.

Felipe Doreto Figueiredo
Estudo sobre a representação 
das relações de gênero em 
comerciais televisivos das 
sandálias Havaianas. 2011.

Ana Cláudia Ferreira Oliveira
De cá pra lá: O Festival 
Mundial da Cachaça de Salinas 
para além Minas. 2011.

Iniciação Científica
Daniela Pereira Lima
A cidade e suas marcas: 
práticas de escrita sobre 
o discurso oficial. 2013.

Mariana Viana Souza
A cidade e suas marcas: 
práticas de escrita sobre 
o discurso oficial. 2013.

Victória Cheberle de Assis
A cidade e suas marcas: 
práticas de escrita sobre 
o discurso oficial. 2013.

PAULA GUIMARÃES SIMÕES

Monografia (especialização)
Maíra Lobato B. C. Moura Campos
Caso Yoki: uma análise 
à luz do conceito de 
acontecimento. 2012.

Trabalho de Conclusão de Curso
Romara Chaves Soares
Mamonas Assassinas: a morte 
como um acontecimento e as 
representações póstumas da 
banda pela Rede Globo. 2014.

Juliana Silviano Brandão
O subúrbio na tela da Globo:  a 
representação da classe C na 
novela Avenida Brasil. 2013.

Christiana Ribeiro dos Santos Lima
Produção de sentido no 
jornalismo brasileiro:  
a morte de John Kennedy 
como acontecimento. 2012.

Iniciação Científica
Juliana da Silva Ferreira
O suicídio de Walmor 
Chagas: acontecimento 
e biografia. 2014.
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MARIA BEATRIZ ALMEIDA 
SATHLER BRETAS

Doutorado
Telma Sueli Pinto Johnson
Nos bastidores da Wikipédia 
Lusófona: percalços e 
conquistas de um projeto de 
escrita coletiva online. 2009

Mestrado
Erica Eloize Peroni Ferreira
Integração entre televisão 
e redes sociais online: 
práticas comunicativas na 
cobertura do programa Roda 
Viva pelo Twitter. 2011.

Marcos Aurélio Júnior
Remixagens midiáticas na 
cibercultura juvenil: interação e 
sociabilidade na constituição de 
uma rádio na internet. 2010.

Carolina Fonseca Cotta 
FIZ TV na internet: táticas 
de ocupação midiática.
2010.

Ivan Satuf Rezende
A emergência da rede: 
dinâmicas interativas em 
um blog jornalístico. 2008.

Rafael Figueiredo Cruz e Silva
No Orkut pelo Pearl Jam: 
interação, sociabilidade e 
cooperação num processo 
colaborativo na internet. 2007.

Suzana Campos Linke
De olho na mídia, com a boca 
no mundo: contribuição de 
um site de metajornalismo 
para o debate crítico sobre 
a mídia na internet. 2005.

Eliane Cristina de Freitas Rocha
Caminhos da aprendizagem 
via internet: um estudo dos 
percursos realizados por 
estudantes adolescentes 
de Contagem no 
ciberespaço. 2003.

Marta Fenelon Alves Brandão
O grafite nos espaços da web 
em conexão com o grafite 
nos espaços da rua. 2003.
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Leonardo Alvares Vidigal
O reggae mediado por 
computador: apropriação 
cultural e convivência em uma 
lista de discussão. 2002.

Iniciação Científica
Leandro Augusto Borges Lima
Ativismos em rede. 2010.

Patrícia Sliveira
De diários virtuais a ambientes 
de mídia: o processo 
de institucionalização 
de um blog. 2009.

Glauciene Diniz Lara
Odiar a mídia ou ser a 
mídia? Os sujeitos nas 
interfaces do CMI. 2007.

Carla Soares Faria
O Fantasma na máquina: 
discurso e construção de 
sentidos sobre o corpo em 
uma lista de discussão sobre 
transtornos alimentares. 2007.

Carlos Eduardo Livino Mendes
Crítica de mídia: 
vozes dissonantes no 
ciberespaço. 2005.

Rafael Figueiredo Cruz e Silva
Quem te viu, quem TVer: em 
busca de narrativas  
dissonantes na internet. 2005.

Pedro Gontijo
Interações híbridas. 2002.

VERA VEIGA FRANÇA

Pós-doutorado
João Batista de Macedo 
Freire Filho. 2012.

José Luiz Braga. 2008.

Doutorado
Pedro Pinto de Oliveira
Entre a Câmera e a Câmara: 
estudo da trajetória  
de um comunicador-
politico. 2014.
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Lígia Campos de Cerqueira Lana
Personagens públicas na 
mídia, personagens públicas 
em nós: experiências 
contemporâneas nas 
trajetórias de Gisele Bündchen 
e Luciana Gimenez. 2012.

Denise Figueiredo Barros do Prado
Cultura, midiatização 
e legitimidade cultural: 
processos de visibilidade 
e legitimação das práticas 
culturais dos moradores 
de regiões consideradas 
periféricas no Brasil. 2012.

Paula Guimarães Simões
O acontecimento Ronaldo: 
a imagem pública de uma 
celebridade no contexto social 
contemporâneo. 2012.

Laura Guimarães Corrêa
Mães cuidam, pais 
brincam: normas, valores 
e papéis na publicidade 
de homenagem. 2011.

Maria Terezinha da Silva
A constituição simbólica de 
um acontecimento: uma 
análise da individualização 
do Mensalão. 2011.

Mestrado
Fabíola Carolina de Souza
Entre bandidos e vítimas: as 
representações  
no Itatiaia Patrulha. 2014.

Fernanda Miranda Alves da Costa
Performances do feminino: a 
pin-upisação de celebridades 
brasileiras. 2014.

Geraldo Frances Fonseca Vaz
O que é que Dilma tem? 
Os enquadramentos da 
presidenta e da mulher Dilma 
Rousseff na mídia. 2013.

Danny Marchesi de Almeida
Candidatos no Twitter: um 
olhar sobre a performance 
e as interações de Dilma e 
Serra durante a campanha 
eleitoral de 2010. 2012.
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Priscila Martins Dionízio
Entre mundos: um encontro 
com o outro na tessitura da 
narrativa jornalística. 2011.

Mariana Souto de Melo Silva
Figurações em crise: 
juventude de classe média 
no cinema brasileiro 
contemporâneo. 2011.

Marina Lopes Andalécio
Em busca da fama: 
performances e representações 
no programa Ídolos. 2010.

Roberto Edson de Almeida
A performance dos públicos e a 
constituição social de valores: 
o caso Alberto Cowboy. 2009.

Leonardo Gomes Pereira
A TV em Pânico: o 
enquadramento das 
celebridades pelo 
Pânico na TV. 2009.

Alexandre de Assis Campello
Novo olhar sobre os 
telejornais policiais. Interação 
pelo formato. 2008.

Cirlene Cristina de Sousa
Juventude e escola: a 
interseção entre Malhação e 
o cotidiano dos jovens. 2007.

Ligia Campos de Cerqueira Lana
Telejornalismo dramático e vida 
cotidiana. Estudo de caso do 
programa Brasil Urgente. 2007.

Thereza Helena Prates Scofield
Possibilidades do feminino: 
as telespectadoras de 
Ponta Porã e as mulheres 
do Mais Você. 2007.

Joana de Almeida Meniconi
De olho no Big Brother 
Brasil: a performance 
mediada pela TV. 2005.

Piedra Magnani da Cunha
A questão do popular na 
TV: interlocuções entre 
programas populares e 
telespectadores. 2005.

Paula Guimarães Simões
Mulheres Apaixonadas 
e outras histórias: amor, 
telenovela e vida social. 2004.
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Letícia Alves Lins
Cerveja, mulher, diversão: 
representações e diálogos 
nas propagandas de cerveja 
brasileiras. 2004.

Ana Luiza dos Santos
Imaginário da violência ou 
violência do imaginário: 
uma análise do grotesco, da 
ética e da cultura brasileira 
atual a partir do programa 
Linha Direta. 2003.

Cláudia Siqueira Caetano Gonçalves
Laços televisivos, laços 
identitários, laços de 
família. 2002.

Miriam Chrystus de Mello e Silva
À sombra de Heródoto: a 
linguagem narrativa das 
matérias edificantes do 
Jornal Nacional. 2002.

Renato Costa Villaça
A passagem do som: 
uma análise da produção 
fonográfica pop no panorama 
da cultura brasileira 
contemporânea. 2001.

Carlo Alberto Ávila Araújo
Balançando o Brasil: a 
emergência da Axé Music e do 
Pagode nos anos 90. 2000.

Murilo Marques Gontijo
Moratória de Minas Gerais: 
refração discursiva da 
mídia mineira em relação 
à nacional. 2000.

Júnia Miranda de Carvalho
Identidades dos 500 anos no 
Brasil: produções discursivas 
na internet. 2000.

Lúcia Lamounier Sena
Interlocuções Centenárias: o 
poder público no Centenário 
de Belo Horizonte. 1999.

Sueli Maria Balisa Dias
As relações contemporâneas 
entre política e comunicação 
nas estratégias de uma 
campanha eleitoral. 1999.



246

PPGCOM    UFMG Trajetória, conceitos e 
pesquisa em comunicação

Cláudio Magalhães
O visível e o invisível de um 
castelo imaginário e um anjo 
real: Angélica, Castelo Rá-Tim-
Bum e programas juvenis em 
análise pelos caminhos da 
comunicação e educação. 1999.

Roberta de Oliveira Veiga
Comunicação e Cinema: 
imagens de um tempo. 1998.

Trabalho de Conclusão de Curso
Marina Santos Silva
“Se ela danço eu danço”: 
o Brasil em um reality 
show de dança. 2013.

Vanrochris Helbert Vieira
Homens causando o 
maior Ti-ti-ti: telenovela 
e masculinidade. 2013.

Fabíola Carolina de Souza
A representação de papéis 
no reality show Troca 
de Família. 2011.

Leandro Augusto Borges Lima
Do Ceará ao Canadá, 
Izzy Nobre: visibilidade, 
performance e carisma como 
elementos de ruptura do 
anonimato na internet. 2011.

Carolina Melo
Sócios do ócio: perspectivas do 
lazer nas organizações. 2011.

Fernanda de Castro Radicchi
PUNK: identidade e 
acontecimento. 2011.

Cecília Lana Nascimento
Acontecimento midiático e 
ressonâncias pragmáticas: a 
produção de sentido em torno 
de crimes passionais. 2010.

Rafael José Azevedo
O enquadramento do poder: 
a construção da denúncia 
no Proteste Já. 2009.

Vanessa Costa Trindade
“Eu aumento, mas não 
invento”: celebridades, 
valores e interesse público 
no TV Fama. 2008.
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Regina Barbosa Silva
Celebração e dor no Jornal 
Nacional: a cobertura dos 
acontecimentos Jogos 
Pan-americanos Rio 2007 
e acidente da TAM. 2008.

Denise Figueiredo 
Barros do Prado
Periferia no Centro, Centro 
da Periferia: representação 
das práticas culturais no 
Minha Periferia. 2007.

Flávia Lima Ayer de Noronha
Super fenômeno: o sucesso 
de um jornal popular 
em mineiro. 2007.

Tatiane Vita Guest dos Santos
Espie, olhe, veja: o 
processo de criação de 
personagens no Celebrity 
Big Brother 2006. 2007.

Ariane Elisa Viana Santos
Circulação e negociação 
social de valores morais: 
o caso da Fundação Para 
uma Vida Melhor. 2007.

Carla Soares Faria
O fantasma na máquina: 
discussão e construção de 
sentido sobre o corpo em 
uma lista de discussão sobre 
transtornos alimentares. 2007.

Fiorenza Zandonade Carnielli
Festa da polenta: cuocendo 
identidades. 2004.

Sílvia Capanema P. de Almeida
Début du siècle: o 
jornalismo e os jornalistas 
em Lima Barreto. 2002.

Paula Guimarães Simões
A produção discursiva da 
telenovela: diálogo com a 
realidade social e construção 
da identidade nacional. 2002.

Ludmila Pizarro A. Silva
Viajantes virtuais: a 
internet como lugar de 
experiência. 1997.

Carlos Alberto Ávila Araújo
O modelo comunicativo da 
teoria do jornalismo. 1996.
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Juliana Santos Botelho
Marketing Político: arte e 
mazelas da construção de 
estratégias discursivas. 1996.

Teresa Cristina Tófolis
A recepção no cotidiano 
multifacetado da 
realidade social. 1996.

Henrique D. Penha
Internet: um estudo sobre a 
nova comunicação. 1995.

Marcia Odete Silva
Genealogia da imagem: 
uma contribuição para o 
marketing político. 1995.

Silvana M. Souza
Imagens políticas: a apreensão 
da conduta do eleitor através 
da subjetividade. 1995.

Iniciação Científica
Gáudio Luiz
Valores cristalizados, 
valores em combate: a (des)
construção da violência 
no TUF Brasil. 2013.

Maitê Gurgel Rosa
Afinal, o que é estar 
na moda?. 2011.

Marina Santos Silva
Cultura dançante: o Brasil no 
Se ela dança eu danço. 2011.

Vanrochris Helbert Vieira
Telenovelas e papéis 
sociais: a masculinidade 
e a homossexualidade 
em questão. 2011.

Mariana Casaes 
Cepeda de Mendonça
Dilma na casa de Ana Maria: 
papéis femininos e suas 
reconstruções no espaço 
político e midiático. 2011.

Rafael José Azevedo
O enquadramento do poder 
público: a construção da 
denúncia no Proteste Já. 2009.

Ana Flávia de Oliveira 
Nascimento
Televisão e justiça. 2009.
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Regina Barbosa Silva
Celebração e dor no Jornal 
Nacional: a cobertura dos 
acontecimentos Jogos 
Pan-americanos Rio 2007 
e acidente da TAM. 2008.

Vanessa Costa Trindade
Fernanda Karina Somaggio: a 
construção do acontecimento 
a partir das falas. 2007.

Marco Antonio Veloso de Almeida
A secretária da crise: 
a construção do 
acontecimento Fernanda 
Karina Somaggio. 2006.

Roberto Edson de Almeida
O acontecimento e seus 
públicos: a conformação do 
caso Fernanda Karina. 2006.

Renné Oliveira França
A construção do herói: a 
glamourização do popular no 
Domingão do Faustão. 2004.

Danny Marchesi de Almeida
Programa do Ratinho: 
intervenção e imagens do 
cidadão comum. 2004.

Juliana Guiterrez Teixeira e Silva
O “homem do povo” nos 
palcos do programa Hora 
da Verdade. 2004.

Lígia Campos Cerqueira Lana
O cotidiano da cidade: 
dramas e histórias em 
Brasil Urgente. 2004.

Fiorenza Zandonade Camelli
Festa da polenta: cuocendo 
identidades. 2004.

Thiago Guimarães
O tratamento metodológico 
da recepção: de Lazarsfeld 
às mediações. 2002.

Paula Guimarães Simões
A Rádio Favela como 
lugar de fala; a fala da 
Rádio Favela. 2001.
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Juliana Gutierrez Teixeira e Silva
Narrativas do cotidiano: na 
mídia, na rua – A circularidade 
das representações. 2001.

Renato Guimarães
Narrativas do cotidiano: na 
mídia, na rua – O diálogo 
com os dispositivos 
midiáticos. 2001.

Eleonora Magalhães Carvalho
Classes populares, mídia e 
programas populares. 2000.

Ana Carolina de Oliveira
Centenário de Belo Horizonte: 
a capital do século falada 
por seu cidadão. 1999.

Maria Aparecida Neves
Candidatos e eleitores: as 
imagens na comunicação 
– As temáticas das 
campanhas eleitorais dos 
candidatos ao Governo de 
Minas em 1994. 1997.

Juliana Silveira Paiva
Candidatos e eleitores: as 
imagens na comunicação 
– As temáticas das 
campanhas eleitorais dos 
candidatos ao Governo de 
Minas em 1994. 1997.

Teresa Cristina Tófolis
Candidatos e eleitores: as 
imagens na comunicação – A 
imagens dos candidatos no 
discurso dos eleitores. 1996.

Juliana Santos Botelho
Candidatos e eleitores: as 
imagens da comunicação – A 
instância dos candidatos: 
análise das campanhas. 1996.

Márcia Odete Silva
Candidatos e eleitores: as 
Imagens na comunicação 
– análise da propaganda 
eleitoral gratuita dos 
candidatos ao Governo de 
Minas em 1994. 1995.
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Silvana M. Souza
Candidatos e eleitores: as 
imagens da comunicação 
– Imagens da política no 
discurso dos eleitores. 1996.

Henrique D. Penha
Análise das relações 
comunicativas na internet. 1995.

MÁRCIO SIMEONE HENRIQUES

Mestrado
Leandro Augusto Borges Lima
Produzir, consumir, colaborar: 
experiências singulares na 
prática de crowdfunding. 2014.

Martha Nogueira Domingues
O mútuo controle em processos 
avaliativos: um exercício 
crítico dos momentos de 
interação entre organização 
e comunidades. 2014.

Eulalio Feliciano Mabuie
Políticas de comunicação 
interna em face do alinhamento 
estratégico de uma organização  
transnacional: estudo de 
caso da Vale S.A.. 2013.

Daniel Reis Silva
O astroturfing como um 
processo comunicativo: 
a manifestação de um 
público simulado, a 
mobilização de públicos e 
as lógicas de influência na 
opinião pública. 2013.

Alexandre Dinis Zavale
Comunicação e mobilização 
social na gestão compartilhada 
de bens públicos: estudo de 
caso sobre a empresa Águas 
da Região de Maputo. 2013.

Frederico da Cruz Vieira de Souza
Mobilização via internet 
no combate à corrupção: 
ativismo cidadão na 
plataforma Facebook. 2012.

ÂNGELA SALGUEIRO MARQUES

Mestrado
Gober Mauricio Gómez Llanos
Socialidade e modos de 
subjetivação: as experiências 
musicais de jovens 
migrantes negros na cidade 
de Cali, Colômbia. 2014.
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Trabalho de conclusão de curso
Bruna Braga de Noronha
A construção de um 
pseudoambiente por Veja: 
análise dos enquadramentos 
jornalísticos das reportagens 
de capa da revista sobre a 
crise econômica mundial 
de 2008. 2014.

Mariana Casaes Cepeda 
de Mendonça
Entre os céus de Suely: 
possíveis olhares, mulheres 
possíveis. 2013.

Patrícia Silveira
Metapesquisa: um olhar 
sobre o estudo da cibercultura 
no Brasil. 2013.

Yuri Ribeiro Fernandes
Religião e esfera pública no 
Facebook: um estudo de caso 
a partir da página Calvino 
da Depressão. 2013.

Bárbara Ester Profeta 
da Luz Siqueira
Análise da notícia: estratégias 
argumentativas no Estado 
de Minas. 2012.

Ana Cláudia Paschoal Teixeira 
Santos e Jéssica K. de Almeida
O pessoal é político: práticas 
femininas na sociedade 
contemporânea em 
debate no rádio. 2012.

Laura Bittencourt Paiva
Diagnóstico de Comunicação 
para o GAME – Grupo 
de Avaliação e Medidas 
Educacionais da UFMG. 2011.

ANDRÉ MELO MENDES

Trabalho de conclusão de curso
André Alves Carvalho
Texto e imagem no projeto 
Ciência para todos. 2013.

BRUNO GUIMARÃES MARTINS

Trabalho de conclusão de curso
Paula Costa Val Camargos
A experiência como ferramenta 
estratégica no branding da 
marca Red Bull. 2013.
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Andrea Souza Rodrigues
Superfícies: fotografia em 
revista no espaço virtual. 2013.

Ana Cláudia Cunha Nunes
Revista Livre Projeto 
para uma revista para 
jovens cristãos. 2010.

Francisco Valle Pereira Guerra
Potencialidades da 
computação gráfica 3D na 
criação publicitária. 2010.

Larissa Gontijo
Boca a boca online. 2009.

Angela Bacon
Revista Livro. 2009.

Juliana Lolli
Entendendo a arte 
contemporânea. 2009.

César Augusto Lopes 
de Mendonça
Video Institucional 
Archisquad. 2008.

Lorena Galdino e Rosalin Lima
congadobh.com.br. 2008.

Marcelo Aragão de Podestá
Design, lixo e cotidiano: 
diálogos entre cultura 
e resíduo. 2008.

Jader Alves Nogueira
Mundos Virtuais: Construção 
do blog e estórias de Lineage 2, 
World Off e World Craft. 2008.

Cláudia Nogueira Rocha
Tendências da publicidade 
contemporânea. 2007.

Guilherme Martins, Marcela 
Coelho e Pedro de Abreu
Propostas de ações 
alternativas de mídia para 
o Savassi Festival. 2007.

Ana Antunes, Larissa Metzker, 
Nian Pissolati e Silvia Guerra
Videoclipe: walking down 
the streets. 2007.

Diego Gomes, H. França, Marina 
Xavier, R. Ferraz e V. Araújo
Marketing de guerrilha: 
criação e divulgação de 
uma agência experimental 
especializada. 2006.
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André Coelho Moreira, Apoenan 
Neves e Daniel Libânio Dias
A ultracomunicativa superliga 
dos superamigos. 2005.

Ana Cristina Zacharias, André 
Gustavo Assis e Larissa Araújo
Identidade Visual Philosophica 
Bar – Ouro Preto. 2005.

Renata Moreira Botelho
Os lugares da interatividade 
na poesia, no livro e na 
performance. 2005.

Helga Junqueira, Marianna 
Carneiro, Simone Franco 
e W.Sarayed
Plano de comunicação para 
o projeto Reinventando 
a Escola. 2005.

Marcela Pereira
Reelaboração do projeto 
gráfico do suplemento de 
culinária “Sabor”. 2005.

Graziela Araújo, Júlia 
Valle e Rita Carvalho
Revista Voile. 2005.

Samuel Ferreira de Almeida
Fato. 2005.

PAULO BERNARDO 
FERREIRA VAZ

Teses
Angie Gomes Biondi
Corpo sofredor: figuração 
e experiência no 
fotojornalismo. 2013.

Rodrigo Daniel Levoti Portari
O trágico, o futebol e o 
erotismo: a presença de uma 
tríade temática nas capas 
dos jornais populares do 
Brasil e Portugal. 2013.

Renné Oliveira França
40 anos em revista: 
representação e memória  
nas capas da revista Veja. 2011.

Carla Maria Camargos Mendonça
Um olhar sobre as mulheres 
de papel: tirania e prazer 
nas revistas Vogue. 2010.
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Dissertações
Débora Veríssimo Costa
Alfa e Lola: releituras do retrato 
nas capas de revistas. 2014.

Humberto Ribeiro dos Santos
Déjà-vu: capas de jornais 
& homes na paisagem 
textual. 2013.

Vanessa Costa Trindade
Capa de revista e 
produção de sentidos: 
possibilidades de leitura 
a partir do acontecimento 
Serra x Dilma. 2012.

Yasmine Hofmann Rodrigues
A Folha em cinco minutos: 
estratégias da narrativa 
jornalística na temporalidade 
do instante. 2010.

Flávia da Silva Miranda
Aqui uma Super Notícia: os 
lugares do leitor em dois 
jornais populares. 2009.

Kátia Hallak Lombardi
Documentário imaginário: 
novas potencialidades na 
fotografia documental 
contemporânea. 2007.

Daniel Caetano Caldas Ramos
Você tem sede de quê? Um 
mapeamento de códigos 
e a visão de mundo da 
Coca-Cola. 2006.

Laura Guimarães Corrêa
De corpo presente: o negro na 
publicidade em revista. 2006.

Ana Paula Cabral 
Figueiredo Glória
Informe Petrobras 50 anos: 
uma encenação jornalística 
pela publicidade. 2005.

Bruno Guimarães Martins
Tipografia popular: as potências 
do ilegível na experiência 
do cotidiano. 2005.
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Frederico de Mello Brandão Tavares
Na cidade, o fotojornalismo; 
no fotojornalismo, Belo 
Horizonte. 2005.

Alexandre Mota da Silva
A tipografia do texto: análise 
comparativa da tipografia 
em capas de revista. 2004.

Juliana Pontes Ribeiro
Capas de livros: entre a 
arte e o artifício. 2002.

Rogério Pereira de Arruda
Álbum de Belo Horizonte; 
signo da construção simbólica 
de uma cidade no início 
do século XX. 2000.

Maria da Conceição Carvalho
O mercado e O sonho: Lê e 
Miguilim, duas propostas 
de editoração. 1993.

Iniciação Científica
Bárbara Altivo
Sargentos Gays no 
Exército Brasileiro: para se 
pensar o acontecimento 
jornalístico. 2011.

Ronei Silva Sampaio
A instituição Veja e a 
construção simbólica 
de um país. 2010.

André Góes Mintz
Piauí, território de leitura. 2007.

Flávia da Silva Miranda
Hibridizações entre os 
gêneros jornalístico e 
publicitário: o leitor interpelado 
pelo jornal. 2006.

Glauciene Diniz Lara
Odiar a mídia ou ser 
a mídia? Sujeitos nas 
interfaces do CMI. 2006.

Flávio Martins de Oliveira Fraga
A representação do povo no 
fotojornalismo popular. 2005.

Renata Maria Lobato da Cunha
Arsenal de olhares: a 
relação mutualística e o 
processo de construção 
do Outro olhar. 2005.
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Pedro Cardoso Coutinho
O leitor interpelado: 
movimentos diante do Outro 
no fotojornalismo. 2004.

Frederico de Mello Brandão Tavares
O negro-mestiço e a cidade: 
alteridade na narrativa 
fotojornalística. 2003.

Ricardo Fabrino Mendonça
Fotografia e alteridade: 
um passeio pela narrativa 
visual jornalística. 2002.

Silvia Capanema Pereira de Almeida
Iconografia do livro 
didático: quem é quem 
nessa história?. 2001.

Ricardo Fabrino Mendonça
Iconografia do livro 
didático: quem é quem 
nessa história? 2001.

GRAZIELA MELLO VIANNA

Dissertação
Elias Pereira dos Santos
Sorria, meu bem, sorria: no ar, 
o Cassino do Chacrinha!. 2012.

Trabalho de Conclusão de curso
Pedro Igor de Alvarenga Martins
Horizontes musicais. 2013.

Diogo França Tomaz Aquino
Vozes do reconhecimento: 
jingle publicitário para o 
terceiro setor. 2013.

Alessandra Dantas
Vozes da cidade. 2013.

Ana Cristina Mazeo
De volta à escola: um 
radiodocumentário sobre a 
EJA em Belo Horizonte. 2013.

Daniela Pereira Pacheco
Neoside: podcast para o blog 
O que rola na música?. 2012.
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Stéphanie Nogueira Bollmann
Edurádio: o rádio como 
instrumento pedagógico. 2012.

Daniel de Castro Maia
Latinoamerica: o rádio 
trazendo a cultura latina a 
Belo Horizonte. 2012.

Abdelasy Bolonha dos 
Ramos de Sousa
Programa radiofônico Visão 
África: um olhar sobre o 
continente africano. 2012.

Diogo França Tomaz Aquino
Vozes do reconhecimento: 
jingle publicitário para o 
Terceiro Setor. 2012.

Paula Lanza, Vicente Cardoso 
e Herman Ameno
Brincar na mídia. 2011.


